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auctor ; e elle prottesta contra qualquer 
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A QUEM LER. 


Publicamos um Compendio da Hiss 
toria Portugueza, porque atéqui para a 
saber fôra mister ou percorrer ediçoens 
volumosas, e algumas em linguas estras 
nhas, ou mendigar chronologias dispersas, 
e mui extensas. Nem julgamos que o nosso 
CGompendio seja completo; partes ha d'el- 
le, que ainda quizeramos ampliar, ou il- 
Iii: mas fallecem-noslivros, e recursos 
comtudo tal, como o damos, cremos ser 
elle o primeiro em derramar algumas lu= 
zes nas differentes materias da Historia 
de nossa patria atéqui quasi obscurecidas. 
Quiçá que em aid mais opportunos 
o refundamos. 

Receiamos de que nos possam arguir 
de nimia concisão — talvez: : mas alem das 


. — 


A 


eauzas, que demos, cumpre lembrar que 
emprehendemos recopilar novas materias, 
coordina-las, e po-las a alcance de to- 
dos; € todavia queriamos fazer um Com- 
pendio. Assim que, nos era mister com- 
“binar o modo de obter estes dous fins 
sem ultrapassar a meta, que pozemos. 

Consultâmos aos auctores de milhor 
nota, e que estavam a nosso alcance por . 
agora, quer nacionaes, quer estranhos: 
mas he dé nosso dever, e gloria o con- 
fessar que a maior, e a Ri parte dos 
materiaes do nosso Compendio foi reco- 
pilada das— Memorias da Ácademia Real 
dus Sciencias de Lisboa. — 7 

Finalmente nem elle será tal como fôra 
"mister, nem como nós o quizeramos: mas 
se, apezar de pretendermos dar-lhe de 
futuro mor extensão, e dezenvolvimento, 
as nossas fadigas ao menos forem agora 
de incenlivo a que outrem lance os fun- 
damentos de obra mais vasta, e profunda, 
que nem cabe em nossas forças, nem nas 
proporçoens que temos, muito já fôra o 
que houveramos feito. 
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CAPITULO 1. 


decflezoens acerca dos borigenes da Eusi- 
tania, 


Os historiadores divinos, e profanos po- 
zeram n' Ásia o berço da especie humana. 
Como quer que fôra, sabemos que de la 
se dispersaram pelo mundo tribus de povos, 
ou mui antigos, on os primitivos, que ha- 
biiaram a superficie da terra. 

Auctores ha, que pretendam hoje demons- 
trar per observaçoens geologicas das par- 
tes da Europa, e Africa separadas no es- 
treito de Gibraltar, pelas prodacçoens dos 
reinos organicos, pela similhança de phy- 
sionomia das raças, e per tradiçoens con- 
cordes de mytlhologia, e historia — que a 
peninsula Iberica fôra unida ao Atlas, é 
separada da Europa per um canal aquita- 
pico— que houvera uma irrupção do Me- 


diterraneo no Occeano, impellida pela ru. 
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ptura do Bosphoro, pelo transbordamento do 
Ponto - Euxino, e do Propontide, e per 
explosoens vulcanicas — que os Atlantides 
Hesperios ( occidentaes do velho mundo ) en: 
traram a pe enxuto na peninsula Iberica 
logo que o canal aquitanico secára depois da 
irrupção do Mediterraneo — que os Celtas 
Authochthones (Tartessas, ao depois Fur- 
dulos ou Turdetanos) desceram uns pela ver- 
tente Cantabrica a longo das margens occi- 
dentaes da Iberia até ao Douro, Tejo, e 
Promontorio Sacro, e que a estes chamaram 
Íberios; e outros se dispersaram per junto 
das cabeceiras do Ebro, e a estes chama- 
ram Celttberios. 

Os Hebreos, que nos transmiltiram a ori- 
gem de muitos povos, nada diceram d'este 
territorio. Apoz elles deparamos com os Ro- 
manos, e, ainda mal, são escassos, e con- 
fusos os monumentos, que deixaram. . 

Todavia d'elles se deprehende —que uma 
colonia do Oriente abicára ás praias do Tejo, 
e se estendêra nas terras, que ello banha ao 
desaguar no Occeano—que tempos depois 
vieram Celtas, Iberos, Persas, Lusos, e Gre- 
gos, attrahidos da fama das minas, e da fer- 
tilidade do terreno —e que aportando ahi as 
gentes de Teucro, e Diomedes se espalha- 
ram per Entre-Douro- e Minho, e fundaram 
povoaçoens (*), Mara 
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Os Phenicios foram os primeiros orientaes, 
que abriram communicação com a Hlesperia, 
e que se estabeleceram nas costas meridio- 
naes: mas não se pode fixar nem a epoce, em 
que e ella aportaram, nem o tempo, que ahi 
estiveram. Sabe-se todavia que os Carthagi- 
nezes os vieram despojar do rieco commercio 
da Tartessia. 

Assim que, qualquer que fôra a ascendencia 
dos Aborigenes da Lusitania, como a historia 
nos não deixasse quasi nenhuns monumentos, 
que nos ajudem a investiga-la, e demarcar 
de um modo indubitavel n'esses tempos re- 
motos — contentemo-nos com o que apenas 
podemos saber, e affastemo-nos de conje- 
cturas arriscadas, e de lucubraçoens eru- 
ditas, para que nos não desvairemos em con- 
tos, e romances de uma origem antiquada, 
pois com elles não podéramos cimentar ali- 
cerces inabalaveis, quaes he mister que o ses 
jam aquelles. em que a historia descansa. 

A lingua original dos Lusitanos foi a Tur- 
detana, a qual se corrompeu ao depois pelo 
trato com Phenicios, e Gregos. 

Não se sabe o nome das tribus, que ha- 
bitaram a Lusitania antes da invasão dos Car- 
thaginezes, nem as divisoens prefixas, que 
limitaram então o seu territorio. 

Do nome Lusos, unido a outro, que em 
lingua Celtica significa terra, se compoz o 
nome — Lusitania —, 

Passados seculos, do porto de uma povoa- 
ção chamada Gaya, ou Calla, se derivou 0 
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nome Portogaya, au Portocalla, hoje — Por: 
tugal —, 
Conforme os En ais antigos geographos sitaio 
a RD por limites an norte o Occeano, 
ao sul o ad 
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CAPITULO II 


Costumes, € forma de governo dos Lusitanos 
=” 5 . A E E E A ba e. 
no tcmpo da invasão idos Carthaginezesp 


Depois que os Carthaginezes, e Romanos 


38 avizinharam dos Lusitanos, d'este modo: 


08 auciores mais antigos nos discreveram os 
seus uzos, costumes, e forma de governo, 

Um campo de continuas batalhas, ora com 
os Phenicios, ora com os Carthaginezes, foi o 
primeiro estado da Lusitania, que conhece- 
ram, Estes povos, guerreiros per indole, ou 
necessidade, nanca depunham as armas: e 
quando lhes faltavam inimigos de fora, os 
buscavam em cuza, e gas contra os outros 
euerreavam, | 

Foram em numero de trinta povos, diver- 
sos, € independentes entre si, os quaes se 
regiam mais per costumes particulares, e 
singelos do que per leis. Da liberdade, que 
receberam da natureza, dimittiam de si quanto 


era mister à segurança em commum. Em. 
jonpos de guerra elegiam a um chefe: a 


anctoridado deste acabuva na paz, 
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A legislação d'elles era simples como os 
costumes. Quando queriam consultar ao bem 
commum formavam assembléas geraes ana- 
logas à pura democracia, nas quaes cada 
membro tinha arbitrio livre de approvar, ou 
regeitar o que se propunha. Um bater de 
espada no broquel era o signal de approva- 
ção: um susurro inquieto significava O con- 
trario. 

Sobrios no comer, e beber, singelos no 
vestir, não mercadejavam pela sêde de ouro. 
“Assim que, o seu commercio se limitava ao 
simples escaimbo das couzas precisas à vida. 
Em falta d'este davam um pedaço de lami- 
na de prata. 

Os homens se occupavam de guerra, e nos 
intervallos della de exercicios analogos: as 
“mulheres da cultura dos campos, e do trato 
domestico. Expunham-se os enfermos em 
publico, e aquelles, que haviam sofírido do 
mesmo mal, ensinavam os remedios, que 
os curaram. Dormiam no chão: vestiam-se 
de preto: hiam & guerra veslidos duma tu- 
nica de linho tecida de escarlate: e as 
suas armas eram o escudo, dardo, funda, 
e espada de dous gumes. | 

Eram apedrejados os reos de crime ca- 
pital: e aquelle, que passava depois de feita 
a execução, era obrigado a lançar alguma 
pedra sobre o cadaver do justiçado. Expel- 
liam dos seus confins aos parricidas, ou Os 
precipitavam com pedras nos rios. 
Celebravam festas, bailes, e cantares. Erapa 
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“ maneira dos Gregos os seus jogos, certa= 
mes publicos, sacrifícios, e cazamentos. Da- 
vam culto a um ente superior: mas eram 
sanguinolentos, e barbaros todos os actos de 
religião, que praticavam em obzequio de 
divindades formadas à sua mesma similhans 
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CAPITULO HL 


. Invasão dos Carthagimezes na Lusitania, 


804—antes de d. C.—Fundação de Car- 
thago pelos Tyrios, ou Phenicios. 

755 —Fundação de Roma. | 

O poder, c a opulencia de Certhago f- 
zeram com que ella estendesse facilmente O 
seu dominio às ilhas do Mediterraneo, € logo 
apoz à mor parte de Hespanha. ; 

“551 — Primeiras invasoens dos Carthagi- 
pezes nas ilhas do Mediterranco. — Às armas 
de Carthago commandadas per Mezerbal in- 
vadirana Hespanha, e ao depois entraram na 
Lusitania. Às tribus, que habitavam a extre- 
midade da peninsula Iberica, defenderam 
longo tempo a indepeadencia, e liberbade: | 
mas sem disciplina, € quasi sem armas, €6- 
deram ao poder dos conquistadores, € Car- 
thago pouco e pouco dilatou o seu dominio, 
ora pelos triumphos, ora pela sagacidade, 
e hrandura de seus generaes. RD 

'* Carthago costumava mandar governadores» 
4s partos: de Hespanha, que as suas armas 


DA HISTORIA PORTUGUEZA. “y 
avassalaram : e os successores de Mezerbal 
consolidaram mais e mais a occupação da 
Lusitania, e n'ella fundaram povoaçoens, nas 
quaes os Carthaginezes se estabeleceram, 

Mas os Lusitanos ciosos da liberdade ; de 
que se viam despojados , se sublevavam de 
quando em quando contra os invasores, 6 
com elles se travavam ora no campo, ora 
de embuscadas. Assim que, o dominio de 
Carthago na Lusitania nem fôra mui exten= 
so, neni sempre tranguillo, | 

264 — Principio da primeira guerra Punicá, 
À Sicilia foi 9 seu primeiro campo: 

Amilcar VI. desceu das margens do Mes 
diterraneo para as do Atlantico: quiz avas- 
salar a Hespanha inteira, e foi o que até 
então n'ella mais largamente dominou. O seu 
intento era o de restabelecer a disciplina das 
tropas Carthaginezas, encher os cofres ex- 
hautos da republica, e cleva-la ao ponto de 
poder disputar a preeminencia à sua rival 
dominadora de Italia. Mas os seus triumphes 
se estancaram ao pe das ribas do Tejo, onde 
foi morto pelos Lusitanos. 

Asdrubal IV. o substituio, e fundou a Nova 
Carthago, A Lusitania se submetteu à doçu- 
Ya, e prudencia de seu governo. Roma ca- 
brou susto dos progressos, que os Carthagi- 
nezes rapidamente fazinm em Hespanha, é 
buscou federar-se com alguns povos d'ella pa- 
ra oppor um dique à torrente devastadora , 
que ameaçava ja o transbordar da cutra ban» 
da dos Alpes, 
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oho— Mas Rema, depois de algumas bata- 
“Rhas terrestres, e navaes em Africa, e no 
Mediterraneo, deu a paz aos Carthaginezes , 
sob a condição de que evacuassem a Sicilia, 
“e largassem a posse de todas as ilhas entre 
Africa, e Italia. 4] pi 
A Hespanha toda continuou a ficar no do- 
minio dos Carthaginezes: e Roma fiada na. 
ânvencivel barreira dos Alpes, que a punha a 
salvo das invasoens dos conquistadores , nem 
incluíra aos povos de Hespanha na paz, que 
assignára , nem ainda um cabal conhecimento 
das riquezas d'este paiz havia despertado a 
gua cubiça St 
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CAPITULO IY. 


4 Lusitania no tempo da segunda guerra 
Punica. 


218 — 2900, 


218 —Princípio da seganda guerra Panica, 

Mas Carthago se não satisfez com o do- 
minio de Hespanha: os thezouros, que della 
exiorquia, podiam saciar a sua ambição, mas 
não o odio, que tinha á sua rival, Era tempo 
de cffeituar o plano de Amilcar: o destino 
deparára um homem diguo da empreza, 


Annibal desembarcou em Hespanha com 
um grosso exercito. Penetrou na Lusitania, 
e n'ella as suas tropas percorreram vastas 
montanhas no alcance de domar a estes ha. 
bitantes destemidos. Atravessou ao depois o 
Ebro: em sua marcha uns povos esponta- 
neamente se lhe uniram; as suas armas sub- 
Jugaram a outros. Menos terror inspirvava o 
conquistador Carthaginez, do que a ambição, 
€ tyrannia de Roma, 

EA 
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A Hespanha pareceu tranquila: Annibal 
commetteu a Asdrubal o defende-la desde o 
Betis ao Ebro, e rezolveu transpor os Alpes, 
e atacar Roma em seus mesmos lares. Vinte 
mil homens de todos os povos de Hespanha 
marcharam debaixo dos estandartes d'elle, 
e partilharam a gloria dos triumphos de Ti- 
gino, Trebias, Trasmeno, e Cannas. 

Mas para empecer a marcha do inimigo, 
e retardar a sua mesma queda, Roma fi- 
gera estalar a guerra no centro de Hespa- 
nha. €. Scipião foi mandado á frente das 
legioens, e as armas Romanas dominaram 
d'esde os Pyrineos ao Ebro. 
" Todavia este dominio encontrára quasi 
sempre resistencia. Quando os consules, € 
pretores, que o senado enviára à frente das 
Jegioens para expulsarem as armas Cartha- 
ginezas, as haviam desbaratado no campo, 
ainda lhes restava ao depois o travarem-se 
“som 'os indomitos Lusitanos, que trabalha- 
vam afincadamente em sacudir o jugo, ora 
de Carthago, ora de Roma. 


Os Lusitanos perseveraram pois em de- 
fender a independeneia, e liberdade do seu 
pair Quaesquer que fossem as armas, a 
cujo dominio a sorte das batalhas os en- 
tregára, não pediam reputa-las senão como 
contrarias. Marchavam alternadamente ao 
campo debaixo dos estandartes de am de 
seus dous conquistadores: aquelle, em cujo 
poder ficára a victoria, era o seu initrigo. 
As suas armas ora eram banhadas de sem 
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mesmo sangue, cra as tingiam no de seus 
ambiciosos tyrannos. fan 

Tal se houve a Lusitania n'esta lutta per- 
tinaz, e sanguinolenta entre duas naçoens 
as mais poderosas, e aguerridas, e que 
disputavam pelo dominio universal, Final. 
mente as armas Carthaginezas foram expul- 
sas de Hespanha: Annibal evacuou a Kalia: 
as aguias BRemanas triumpharam, e o sem 
dominio se consolidou d'esde os Pyrineos ao 
Ebro. 

Comtudo os Lusitanos não foram total. 
mente domados, e ainda conservayana ares 
de sua antiga liberdade: Roma pareceu des- 
denhor a estes povos, quer pela distancia, que 
Os separava, quer pelas escarpadas, e inac- 
cesstveis montanhas, a que elles se abrigavam, 
nas quaes era baldado todo e galor, e disci= 


ptina das legioens, 
tr 
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CAPILULO Y. 


À Lusitania sob o domínio dos Romanos. 


209até ao nascimento de J. C. —4004 da 
era do mundo. 


Mal que as armas de Carthago foram to- 
talmente expulsas, a Hespanha Íicou em po- 
der dos vencedores. Atienuada de longas guer- 
ras, e calamidades não poude hbertar-se. 
Roma a contou no numero de suas provin- 
cias, e lhe enviava cado anno um dos pre- 
tores eleitos em comicios : mas de quando em 
quando algumas sublevaçoens rebentavam, 
e as legioens Romanas não estavam em ocio. 

Conheceu Roma que mal podia dominar. 
em tão extenso territorio, e que para abafar 
as rebellioens era mister enfraquêce-lo, par- 
tir a sua administração, e estender n'elle 
maior copia de legioens. 

197— O senado decretou que a Hespanha 
se dividisse em duas prefecturas — Ulterior —e 
Citerior, — A Hespanha Últerior abrangia as 
terras, que se estendiam do Ebro ao Oc- 
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ceano: a Citerior as que intermediavam o 
Ebro, e Pyrineos, 
171—Decretou o senado que as Hespa- 
nhas se reduzissem a uma prefectura, por- 
que lhe era mister empregar mor numero de 
legioens na guerra Macedonica. pt 
167 -— Tornou o senado a decretar que as 
Hespanhas formassem duas prefectnras, 
Feita a primeira divisão das Hespanhas, a 
Lusitania ficou sob o governo do pretor da 


Hespanha Ulterior, Mas ella se mostrou sem- 


pre rebelde 2o jugo Romano: a altivez, & 
valor de seus habitantes pareciam indoma- 
veis. Zelosos da liberdade, e independencia, 
de quando em quando se sublevavam, e 
ora derrotavam as legioens de seus oppres- 
sores, ora eram derrotadas per ellas. Os que 


escapavam da tyrannia, e barbaridade dos. 
pretores buscavam asylo nas montanhas : lá 


respiravam a aura da liberdade, e aguardavam 
pola opportunidade de descerem ás planicies, 
e de novamente se travarem. 

A” voz de um guerreiro seu compatriota 
estes foragidos surgiam ás armas: ao. descer 
das montanhas os habitantes das planicies en- 
grossavam as suas fileiras: e 2 disciplina, e o 
valor das legioens cederam muitas vezes o 
triumpho á raiva, e 4 desesperação d'estes 
guerreiros tumultuarios, Appimano, Cesaron, 
Cancheno, Viriato, Tantalo, Sertorio, e Per- 
penna, foram os seus chefes mais distinctos, 
e repetidas vezes ganharam a victoria aos 


generaes da republica. Proconsules, pretores, . 
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e questores com as suas legioens foram bati» 
dos, e destrocados, e até alguns foram mor- 
tos no campo da balelha, bext. Degicio, P. 6. 
Seipião, L. Emilio Paulo, L, Q. Crispino, €s 
Calpuroio Pison, e Lucullo embalde pretende- 
ram estancar os triumphos dos Lusitanos. 

Largos annos decorreram n'esta lutta. Mas 
Roma não podia tolerar que as suas aguias 
fossem de continuo rechassadas, 6 que as suas 
legicens veteranas sem repouzo se achassenã 
sempre no campo de batalha: cumpria avas- 
salar a estes povos rebeldes ao jugo da es- 
cravidio— qualquer maneira de o fazer fôra 
licita aos olhos dos conquistadores do mundo. 

Assim que, o senado quebrantou tratados 
solemnemente ratificados; e os pretores não 
tiveram escrupulo de alcançar per traiçoens,. 

erfidias, e assassinigs, o triumpho, que o 
valor lhes arrancava no campo, andaa 

149-— 8. Galba mandou depór.as armas aos 
Lusiianos, para attendor às proposiçoens ds 
paz, que lhe faziam; e o indigno pretor pela 
mais inaudita perfidia investio o campo, € 
passou á espada trinta mil Lusitanos. 

101 — Q. S. Cepião fuz assassinar a Viriato 
quando de nouto dormia na tenda. 

Atravez dos seculos o tempo não poude. 
delir a memoria d'estes feitos execrandos: e 
a gloria do Capitolio será marcada de um 
ferrete indelevel, quer pelos crimes, que Ro- 
ma porpetrára contra a Lusitania, quer pelas 
tyrannias, com que fizera expirar a liber- 
dade universal, 
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Mas desde que os pretores, c as Iogioens 
se cubriram de tamanho opprobrio; os trium- 
phos dos Lusitanos rapidamente declinaram, 
Uns se esylaram nas montanhas: outros ca- 
hiram em poder dos conquistadores atrozes, 
e eram forçados a arrancar das entranhas da 
terra o ouro, que nunca bastava a fartar a 
ambição do senado, e dos pretores. 

Attenuados em fim d'uma resistencia longa, 
e sangumolenta depozeram as armas, e vi- 
veram sob o dominio Romano como parte de 
uma provincia da republica, | 

46 — Às guerras civis entre Cesar, e Pom- 
peo tornaram a fazer surgir às armas a Hes- 
penha inteira, que favorecia o partido dc 
Pompeo: mas depois da batalha de Munda 
Cesar a subjugou totalmente, e uzurpou em 
Roma o poder supremo. Desde então a La- 
sitania, e toda a Hespanha, começou a mi- 
Mhorsr sob o governo dos imperadores, 
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CAPITULO VI 


Estado civil da Lusitania como Provincia Re 


mana sob e governo dos Pretores. 


Uma provincia Romana não podia ter ma- 
mistrados senão Romanos. Ao principio era 
enviado a governa-la um pretor: este linha 
um questor, que lhe era subordinado. 

Dividiram-se ao depois as provincias em 
pretorias, e consulares: pretorias chamavam 
as que estavam em paz; consulares as que 
estavam em guerra. 

Quando o governo era prorogado aos con- 
sules, e pretores, chamavam-se então ellos 
proconsules, e propretores. Mas ao depois cha- 
mou-se presidente (preses) ao que tinha O 
soverno d'uma provincia. No principio sor- 
icavam os pretores as provincias; mas desde 
o tempo dos imperadores eram per elle no- 
meados presidentes. | € 

Os officines dos pretores eram —tribunos 
militares, centurioens, prefeitos , decurioens, 
auditores de despezas, e obras militares, scri- 
bas, accensores, porteiros, lictores, interpre- 
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tes, tabellarios, agoureiros, cubiculsrios, me- 
dicos, cohorte pretoria, contubernaes. 

O officio de pretor abrangia duas para 
tes — imperio, e poder, O imperio se exercia 
na guerra, o poder na paz, 

O poder comprehendia o conhecimento (co. 
gnilto), e a curadoria (curatio ). 


O conhecimento se estendia aos negocios 


dos particulares, e aos do estado: era domes- 
tico, ou popular, O domestico se exercia in- 
era pretorium, et in cubiculo, ministrando so- 
mente o cubiculario; o popular in basilica, 
ac pro tribunali com assistencia dos scribas, 
accensores, porteiros, e lictores, 


À curadoria referia-se ao regimen domes- 
tico da provincia, que não fosse o dos tri- 
bunaes —viveres, tributos, impostos, e cobras 
“publicas, | 

O pretor publicava per um edicto o foro 
para dias determinados em uma, ou mais 
cidades da provincia onde cumpria fazer os 
congressos jurídicos (conventus ) para admi- 
mistração da Justiça, 

os causas criminacs (questiones) tinha o 
Pretor o mesmo poder, que em Roma o pre- 
feito do pretorio (jus gtadi ) com algumas res- 
dricçoens, 

Cada pretor em sens edictos oa adoptava 
as disposiçoens de seus. antecessores, ou ac- 
erescentava novas: e repartia ás vezes parte 

“de seus poderes com os legados do pretor, 
tribunos militares, prefeitos, e questores, 
3 


a 


TF 

Tal era o regimen, per que a Lusitania fôra 
governada como parte d'uma provincia Ro- | 
mana, logo que ella não poude mais resistir 
às legiocens de seus conquistadores. 


a ANTENA 


+ 
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CAPITULO VII. 


Rendas puólicas, que os Romanos percebiam, 
das provincias, 


“Estas rendas dimanavam de trez fontes: 

1. As terras dos povos vencidos se conver- 
tiam pela mor parte em patrimonio da repu- 
blica. Umas vezes mandavam colonias esta- 
belecer-se n'ellas; outras vezes as restituiam 
aos vencidos, e lhes impunham uma pensão 
(census soli), e a estes povos chamavam vectigas 
tes. Algumas provincias menos ferteis paga- 
vam decumas pelos campos, que lhes eram 
concedidos, e a estes se chamava agri de- 
cumant : porêm as Hespanhas pagavam vices 
Simas. 

IH. Do estipendio, ou tributo, que os Ro- 
manos impunham per cabeça (census capitis) 
aos povos vencidos como em preço da victo- 
ria, e a estas provincias chamavam estipen- 
diarias, ou tributarias: era sem distinção de 
fortuna, ou de estado, e cobrava-se pelos 
registros do arrolamento (census), 
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II De tributos de diversas castas, taes 
como— 1.º dos prados, e bosques (scriptura): 
s.º das portagens (portoria) das mercadorias, 
que entravam na provincia assim pelos por- 
tos, como per terra, e que era de um oi- 
tavo do preço de seu valor: 3.º afora estes 
tributos communs havia outros peculiares das. 
Hespanhas pelas minas de ferro, prata, e ouro. 

Para se fazer a arrecadação d'estas difle- 
rentes rendas havia um magistrado (questor) 
independente do pretor, e a seu cargo era à | 
cobrança — 1.º do dinheiro publico(pecunta 
attributa), com que do erario se suppriam 
as despezss da provincia: 2.º de tudo, com 
que a provincia contribuia, e que devia en 
trar no erario ( pecunta vectigalis). Tinha este 


magistrado escribas, é lictores. 
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CAPITULO VHL. 


Dircito publico, e particular dos Romanos; 
— do qual não gozavam as províncias, 


Os povos vencidos, cajo território se con- 
vertêra em provincia Romana, e que eram 
chamados peregrinos, não gozavam do direito 
publico de cidadãos Romanos(jus civitatis +, 
uem do direito particular (jus Quiritium ). 

Os privilegios do direito publico dos cida- 
dãos Romanos eram: — 

I, Poder entrar no censo Romano (census), 
pelo qual os das cinco classes eram os que 
sos compunham a legião, e tinham accesso 
à cohorte pretoria, centuriato, prelectura, 
soldo, prezas, despojos, coroas muraes, ob- 
sidionaes, e civiças, colares, bracelletes, lan 
ças puras, jaezes, 

H. A-eleição activa( jus suffragiorum), e à 
passiva(jus honorum). 

- A. À exempção de varios tributos quaes 
eram 1.º dos dous, in capita, e extraordinorio: 
2.º do vectigal, que abrangia os direitos de por. 
tagens: d.º das decimas: 4º dos baldios, & 
| à, 


2h or mo COMPENDIO. 


pastos: 5.º do imposto das salinas: 6.º da 
vicesima pelos servos manumittidos. 

Os privilegios do direito particular dos ci- 
dadãos Romanos eram: — 1.º a exempção de 
castigos servis, açoites, e tortura: 2.º hber- 
dade de contrahir connubios eom os cida- 
dãos: 3.º poder patrio: 4.º patronato: b.º 
legitimo dominio: 6.º factura de testamento 
activa, e passiva: 7.º tutelas. 


Taes eram os direitos unicamente privati- 


vos dos cidadãos Romanos, dos quaes eram 
excluidos os Lusitanos como povos, que cons- 
tituiam parte de huma provincia da republi- 
ca. Neste estado de abatimento, e degra- 
dação permaneceram seculo, e meio sob o. 
regimen dos pretores até a conquista de du- 
ho Cesar. | | 
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CAPITULO IX. 


Estado civil da Eusitenia s0b 0 governo dos 
imperadores, 


À Lusitania, etoda a Hespanha, se declarára 
em favor dos sequazes de Pompeu, ea guerra 
novamente se ateára. Julio Cesar a conquistou: 
e a tranquillidade geral se restabeleceu pela 
primeira vez d'esde que os CGarthaginezes dalli 
haviam sido expulsos. 

Mas Cesar conhecêra a indole altiva dos 
Lusitanos, e se não fiou somente do poder 
das armas : recorreu taobem a meios bran- 
dos, e suaves, e fez uzo da concessão de foros, 
e privilegios, com os quaes premiava a po- 
Yoagoens menos rebeldes, ce dava incentivo 
às que ainda se não achavam n'um estado 
completamente pacífico, , 

À Lisboa (Felicitas Julia) Cesar deu o foro 
de municipio Romano. | 


A Evora (Edora) — Mertola (Myrtilis) m. 


Alcacer do Sal (Salacia) — deu o foro de muni- 
cipios Latinos, om 
i ” 


+ 
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Merida ( Augusta Eimerita) —Medelhim (Me- 
alinensis) — Beja (Pau Julia) — Alcantara 
(Norba Cesaria) — Santarem (Scatabis, que 
presidium Julium vocatur)- tiveram O foro de 
colonias Romanas. 

Os moradores dos municipios Romanos go- 
zavam de Lodo o direito particular dos et. 
dadãos Romanos (jus Quiritium): e da mor 
parte do direito publico (jus civitatis). 

Nos privilegios do direito publico se com- 
prehendia — gozar do censo Romano, € poder 
occupar cargos da republica, quer em Roma, 
quer no municipio — ter duas patrias, a de 
Roma, e a municipal — reger-se per leis Ro- 
manas, ou municipaes. aa 

O manicipio Romano se chamava às vezes— 
republica dos municipios —, Tinha um colle= 
gio de decurioens, que prezidiam às decu- 
rias, em que os séus habitantes eram des- 
criptos; e duunviros, que algumas vezes to- 
mavam o nome, «e insigúias de consules. | 

Os seus magistrados podiam ser eleitos do. 
mesmo municipio. Tinha dictadores, ques- 
tores, censores, pretores, quatuorviros, de- 
cemprimos, flamines, "Tãobem impunha tri- 
dutos (vectigalia publica) para as despezas do 
municipio. oa Ra 

Os moradores dos municipios Latinos (socit 
nominis Latini) gozavam somente do foro do 
Lacio. Este lhes não conferia todo o direito par- 
ticular, nem o publico dos Quirites. Não em- 
travam no censo Romano, nem militavam 
no corpo da legião: mas davam gente de pé, 


hr 


/ 
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e de cavalio para a guerra segundo a deter- 
minação do senado, ou o arbitramento dos 
consules. Os Latinos algumas vezes de per 
si constituiam cs dous terços do exercito Ro- 
mano. Áos suffragios tinham apenas um di- 


reito precario, e dependente da vontade dos 


magistrados, 

Os moradores das colonias Romanas go- 
zavam de todo o direito particular, afora os 
privilegios das curins, e os da religião, que 
sos provinham do domicilio: mas eram pri- 
vados do direito publico. Todavia eram re- 
censeados em suas povoaçoens (professio cen- 
sualis) a fim de contribuirem com gente para 
a guerra, e pagarem iributos. | 

Em uma colonia Romana se formava uma 
republica separada, e regida com leis pres- 
criptas pelos magistrados Romanos, que a 
creavam, on d'ella tinham a curadoria. Nºella 
havia um senado composto de decurieens ; 
que correspondia ao senadoide Roma; a ors 
dem do povo para equilibrar o poder do 
senado; magistrados, como os Romanos , 
edis, questoros, censores, augures, e pon- 
níices. 
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CAPITULO X. 


Continuação da mesma materia, 


Às principaes tribus da Lusitania foram-— 
1.º os que se chamaram propriamente Lusi- 
tanos entre o Tejo, e o Douro: 2.º os Cyne- 
tas, primeiros habitantes do Algarve; 5.º os 
Turdetanos Celtas, ou Glettas entre o Gua- 
diana, e Tejo: os que se estendiam ao ori- 
ente até no ceniro da Estremadura sechama- 
ram Turdulos: 4.º os Vectoens, ou Vettoens 
em roda dos montes de Gredos até o Gua- 
darrama: 5.º os Turdetanos na Batica à es- 
querda do Guadiana: 6.º os Galiegos meri- 
dionaes, ou Bracarenses na parte da Tarra- 
conensis, que hoje forma as provincias do 
Minho, e Traz-os-Montes, | 

Em tempos de Augusto foi dividido o im- 
perio Romano em vinte seis dioceses. A Hes- 
panha, e Lusitania formavam uma diocese: 
eram subvididas em—Lusttanta—Tarraconen- 
sis— Batica, | gn nt Rm 

Augusto dividio as provincias do imperio 
entre si, o senado, e O povo. Às provincias 
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de senado se chamaram proconsulares: as do 
Povo, pretortas: e as do imperador eram ga- 
vernadas per um presidente, vulgarmente 
chamado legado de Cesar, ou de Augusto, in- 
vestido às vezes do poder consular, A Hes- 
panha, e Lusitonia foi governada per legados 
de Cesar. 

158 — depois de J. C. Adriano supprimio 
as dioceses, e dividio oimperio em onze par- 
tes subdivididas em setenta e trez provineias, 
À Hespanha, e Lusitania formaram então sin- 
co provincies: a Tarraconensis foi dividida 
em-—Gallecia — Corthaginiensis—, 

161 -—D'esde os tempos de Antonino os 
successores de Angusto commetteram o EO- 
verno das províncias do imperio, e mais tar- 
de o das Hespanhas, a duques (duces), € a 
condes (comites bh. 

997 — Constantino repartio o governo do 
imperio per quatro prefeitos do pretorio, 
Tinha o prefeito em cada diocese um subalterno, 
ao qual se chamava vicario, ou proprefeito: os 


presidentes consulares, e regedores de pro-. 


vincias lhe eram inferiores. 

A primeira prefectura era a 'das Gallias, 
Hespanhas, e Britannia: dividia-se em trez 
Vigararias com vinte nove provincias. Nesta 
a Hespanha, e Lusitania formavam seis pro-. 
vincias— Balearica — Tarraconensis — ( 'artha- 
grniensis — Betica —Gallecia— Lusitania, 

“A residencia do prefeito do pretorio do 0c- 
cidente, ao qual tocava a prefectura das Gal- 
dias, Hespanhas, e Britannia, era em Treves' 
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vis, € gozava do supremo imperio civil, & mi- 
liter. a 

370 — Começaram Os proconsules a occu- 
par o governo das Hespanhas. | 

376 — Tornou o prefeito do pretorio a go- 
vernar as Hespanhas, € a enviar-lhe vicarios, 
ou proprefeitos. | 

Mas todo o direito publico, e partienlar 
da Lusitania se alterou com a divisão do seu 
territorio sob os diversos imperadores. Alem 
da variedade na legislação, que dimanava de 
Roma, os governadores cada anno innova- 
vam o que a sua inexperiencia, paixoens, Ot 
interesses lhes suggertamo. | 

Vespasiano deu o foro do Lacio a todas 
as Hespanhas: Adriano O de colonia: e Ca- 
rácalla o de-cidadão, do qual ficou gozando 
a Lusitania com o resto de todo O imperio. 

“Foram quatro os conventos jurídicos na 
Lusitania para a administração da justica — 
Merida (Emerita Augusta) — Beja (Das Julia) 
— Santarem (Scalabis) — Braga (Bracara um 
gusta) —. Rm on Ps 

Os tributos em tempos dos diferentes im- 
peradores cresceram em proporção dos fo- 
ros, € privilegios concedidos à Lusitania, e 
a todas as Hespanhas. Assim devêra ser por 
que o luxo começára à lavror no imperio, e 
os costumes probos, e singelos de todos as. 
classes se corromperam. Estes novos tributos 


“.. 


eram: 1.º centestma das vendas: 9º vicests' 
“ma das heranças: 5.º stiguatico das com 


dd: 


pras, e vendas em feiras: h.º quadragesima 
pelas demandas, ou portagens: 5.º ansarica: 
6.º pro umbrá platani, td est, pro coli, aeris- 
que US, 

A religião, uzos, costumes, linguagem, E) 
vestidos dos Lusitanos foram taes como 06 
dos Romanos. E 

Neste estado vivil “da Lusitania não se 
acham monumentos de legislação privativa- 
mente d'ella, quer feita em seus mesmos 
Municipios, e colonias, quer emanada de Ro- 
ma. Regia-se per leis Romanas: mas a von- 
tade dos imperadores, e os caprichos dos pre- 
tores, e legados constituiam todo o seu cos 
digo. 

Taes foram em summa os foros, é privi- 
legios, que a politica, ambição, ou necessi- 
dades do imperio concederam 4 Lusitania, 
pelos quaes estes povos de livres, e inven- 
civeis, que eram, perderam a liberdade, e o 
valor, 

Mas Roma caminhava accelaradamente á 
decadencia do imperio: a corrupção de cos- 
tumes lavrava altamente em todas as clases 
do estado: e o contagio se estendia, e con- 


taminava aos Povos, que formavam este co-. 


losso espântóso. Bem de pressa loma vai 
subverter-se — e élla não legará aos povos, 
que conquistára, senão vicios: sumiram-se 
as virtudes, que a ornavam nos primeiros se- 
culos de heroismo, e prosperidade, | 
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“LIVRO SEGUNDO, 


CAPITULO L 


Dymastia dos Suevos na Lusitanta depois da 
invasão dos povos Septentrionaes, 


(Primeiros seculos da era christan a 985.) 


Tal foi o estado civil da Lusitania per es-. 
paço de quatrocentos, e nove annos depois 
de d. G., nos quaes foi regida como provin- 
cia Romena, e gozou de tranquilidade, 
“Pelos fins do seculo segundo se começou 


a propagar nella a religião de Jesu Christo. 
Mas o imperio Romano inclinava à sua de- 
cadencia total: nem podia reprimir os mo- 
tins, e rebellioens de casa, nem repulsar as 
invasoens dos povos do norte: e, alluidos 
os seus fundamentos, ameaçava geral dis 
EE PRESO e PG ia 
O imperio Romano confinava ao norte com 
jrez principaos naçoens, as quacs abrangiam 
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à oniros povos — a Germanica, Gothica, e 
Scythica. 

! A nação Germanica comprehendia aos 
*ourguimhoens, Allemaens; Saxoens, e Fran- 
CUS. 


IH. A Gothica, os Vandolos, Ostrogodos, 
Wisigodos, e Gepidas. Deu-se-lhes o nomg 
coral de Godos, e outras vezes de Getas, 

HI. A Secythica, os Alanes, Hunos, e Teic 
falos. 

“76 — À nação Golhica se espalhãra pela 
margem esquerda do baixo-Danubio, depois 
que os Romanos abandonaram a antiga Da- 
eia, provincia, que Trajano domára da outra 
banda do rio. 

406 — Os Vandalos entraram no paiz dos 
Francos, atravessaram o Rheno, penetraram 
nas Gallias, e foram postar-se ao pe dos Pya 
riheos. 

4o8-—Alarico, rei dos Godes, invadio Ktaiis, 

409 — Os Alanos transpozeram os Pyri- 
neos, € invadiram os Hespanhas. | 

410 — Alarico pez assedio, tomou, e sa- 
queou Roma. 

411 — Suspensas um ponco mais as hostili- 
dades nas Hespanhas, os invasores lançaram 
sorles para a divisão das terras, Os Vanda- 
los, e Suevos ficaram em Galliza: os Alanos 
na Lusitania; os Vandalos Silingos na Betica. 

417 — Mas os Vandalos Silingos, e os Ala- 
nos foram batidos per Walia, rei dos Wisi- 
godos: Atages, rei dos Alanos, foi morto: 
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Galiza. do 

Hermenerico, rei dos Suevos, Vandalos, 
Alanos, foi o primeiro, que imperou na Lu- 
“sitania. Desboratou aos generaes Romanos 
Eceio, e Castino. Foi suave o seu governo, 


e depois de alguns triumphos morreu na villa 


de Bretonio. 

hÃo — Rechila, seu filho, suceedeu: e nada 
houve memoravel. 

448 —Recciario, seu filho, succedeu. Cas- 
ligou aos rebeldes: exterminou de seus es- 
| tados aos Romanos. Combateu perto de Às- 

torga com Theodorico II, rei dos Godos: 
perdeu a batalha, e se refugiou ao norte da 
Lusitania: cahio em pader de Theodorico, o 
qual o mandou decapitar. Não deixou her- 
deiros, e com ello acabou a primeira raça 
dos reis Suevos. 

457 — Theodorico penetrou nº Lusitania, 
e subjugou a mor parte dos Suevos. Maldra 
foi per eile eleito rei, e succedeu a Reccia- 
rio: houve guerras civis com irontano, seu 
irmão, que se rebellára, | 

460 — Frumario se aclamou, e foi tyranno 
em seu reinado, 

465 — Remismundo, filho de Maldra, succe- 
deu. Theodorico lhe deu uma filha em ca- 
zamento, e confirmou a sua elevação ao thro- 

Ro dos Suevos. Reinou quatro annos. 
Depois de Remismundo oitenta e trez an- 


nos decorreram, nos quaes a historia pela: 


Rudeza dos tempos. nem transmittio a succes- 


y Er 
x 


pre da 


e estes se uniram aos Vandalos, e Suevos de 


e 


PARE Sans O e PR = 


DA HISTÓRIA PORTUGUEZAS 55 q 
É 


são dos reis Suevos, nem oque houvera nos 4 
reinados dos que apenas se conhecem. 

Rechila, e Todomondo, euja era se igno- 
ra: é Cariarico em 550. 

959 -— Theodomiro, o qual se converten à 
religião Christan, occupou o throno dos 
Suevos, 

09 — Miro (ou Arimiro), seu filho, succe- 
deu: Moveu armas contra algumas cidades, 
e morreu de doença no cerco de Sevilha. 

582 — Eborico, seu filho, succedeu, 

65 — Endeca, fidalgo ambicioso, despo- 
sou a mãe de Eborico: e como este fosse E 
do anuos verdes, lhe uzurpou e throno, é | 

; o iorçon a fazer-se monge. ; e 

990 —Leovigildo, rei dos Godos, expulsor 
Endeca, e assumio o governo dos Suevos. ] 
Todas as Hospanhas dora em diante ficarara j 
seb o dominio dos Godos, º ) 


ED ras 
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CAPITULO IL 


Reflexoens ácerca do estado civil da Lusitania 
sob o dominio dos Suevos. 


O governo civil, e domestico da Lusitania 
quasi se não deixa discubrir, pelo estampido 
das armas, e pelas crueldades, e barbaric, 
dos conquistadores. Foi ella preza de povos 
livres, c ferozes, que se alimentavam de 
guerras sem systhema, e que unicamento 
buscavam conquistar para devastar, e enri- 
quecer-se em despojos. 

Quando não tinham logar para exercer as 
armas com os naturees do paiz, contra si 


mesmos as voltavam, e de modo que uns 


contra os outros chegavam a aliar-se com 
os Romanos. | ? 


Nºum tal estado de couzas, como procurar | 
as leis civis? — não apparecem. A antiga le 
gislação dos Romanos, com a qual se regiam 


es Lusitanos, jazia em silencio, e em es- 
cravidão como 6s seus auciores: e a dos 
novos conquistadores consistia apenas em cos- 


no 
EE 


tumes simplices de caçadores, e guerreiros, . 


Ea 
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Os Alanos, e Vandalos desappareceram em 
breve, e deixaram somente traços de des- 
solaçoens, e ruinas: os Suevos os absorveram 
em si, e mais valentes, ou mais felizes do 
que elles, combateram aluum tempo com os 
naluraes, e com os Romanos, ategue alie- 
nuados pelos Godos se sumiram tiobem de 
todo, e não formaram mais que uma monar- 
quia sob o reinado de Leovigildo. 

Nada nos resta pois ácerca da historia chil 
da Lusitania sob 6 dominio dos Suevos, Pou- 
cas são as testemunhas d'esses tempes, e essas 
espavoridas da guerra, e suas calamidades. 

Alguns monumentos de humanidade, e 
Justiça naturaes, quando as paixoens as não 
faziam calar — alguns signaes de piedade, que 
a razão mesma inspirava—he tudo: e afora 
disso, unicamente scenas de crueza, € per- 
fidia. | 

Viviam unidos em um corpo subordinado a 
um rei, costume herdado de seus maiorés 
antes da sua marcha do norte: e a successão 
d'este era hereditaria, quando a uzurpação 
o não Lolhia. 


Comtado os conquistadores deixavam aos A 


naturaes do paiz o livre gozo de leis, uzos, e 
costumes. À lingua dos Lusitanos ainda n'esta 
epoca foi a dos Romanos , abastardada po- 
rêm com a dos Suevos. | 
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CAPITULO III. 


Successão da dynastia dos Godos na Lusitanta. 


+ 


(585—713 depois de J. Cala | 


585 — Leovigildo houve dous filhos, Her- 
minigildo, e Recaredo: o primeiro professon 
a religião Christan, e foi perseguido pelo pae, 
o qual o fez prisioneiro em Cordova, e O 
mandou matar, Subio ao throno dos Godos. 
em 567 — e succedeu no dos Suevos em 585. 
Depois de um reinado, se bem que agitado 
per armas, com tudo prospero, morreu em 
Toledo, sua capital, RR as 
“ 586-—Recaredo 1., seu filho, succedeu. 


“Rechassou aos Francos: convoceu uma as- 


*semblea geral em Toledo, na qual declarou | 
professar o Christianismo, e exhorton a nã= 


ção a segui-lo. Reprimio algumas rebellioens 
a favor do imperio do oriente, e domou a. 
altivez do clero ariano, Não dilatou, mas sou- 
be conservar os seus dominios. 

601. — Luiba, seu filho, succedea. Não 
poude mostrar as virtudes que o ornavam : 
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Witerico lhe uzurpou o lhrono, e o matou 
depois. d 
— $05— Witerico acaboa de consolidar o do- 
minio de todas as Hespanhas. Cahio em sus- 
peita de professar o arianismo, e foi morto 
pelos parentes de Luiba. 
 610——-Gondemaro foi eleito, Foi principe 
de grandes virtudes: sustentou guerra contra 
os Romanos. 
612— Sizebuto foi eleito, Applacou motins 
nas Astarias: firmou quasi absoluta indepen- 
dencia do throno do oriente: promulgou leis 
barbaras contra os Judeos: e em Africa tO- 
mou Ceuta, e Tonger. ; 
621 —Recaredo Il., seu filho, succedeu; 


; 


e reinou trez mezes. 
621 -—Suintilla succedeu, filho de Sizebuts 
ou de Recaredo I. Expulsou aos Romanos— 
“Gregos do Algarve, e foi o primeiro rei de 
todas as Hespanhas. Abandonou-se a vicios, 
e foi deposto. 
651 — Sizenando, governador das Gallias, 
foi eleito. Em assemblea nacional fez banir 
do throno a posteridade de Suintilla. 
656 — Chintilla, seuirmão, succedeu, Obri- 
gou per um edicto a todos os seus vassalos a 
luzerem-se Christãos, e banio aos Judeos. 
- 640—Tulca, seu filho, succedeu. Prin- 
cipe de um caracter imbecil, sem VÍCIOS» 
e sem virtudes, foi deposto. 
642 — Kindasvinho foi eleito. Fez morrer 
aos seus adversarios: teve talentos militares, 
e litterarios, 


CÔMPERDIO 

649 — Recisvindo, seu filho, suecedou. Por 
clemente, e sunve sobre o throno, valento 
nó canipo. Deixou à scà filho Tlieodofredo, 
em tenra idade. ; 

640 —NWanba, dado à lavoura em: Ida: 
nha na Lusitania, foi eleito. Domou Navar= 


rá, e as Asturiás: atravessou os Pyrineos, 6. 


destrocou aos seus generaes rebeldes Paulo, 
e Hilderico, conde de Nimes: e derrotou 


duas vezes as armadas dos Sarracenos. Wam-. 
bo foi deposto per Ervigio, e abandonou o. 
trono sem pezar, bem como o ocoupára. 


sem ambição. 


680 — Ervigio foi eleito. Governoú com. 


ES) 


prudencia, e equidade. Nomeou por succes- . 
sor a Egicanes, sobrinho de Wamba, e lhe | 


deu em cazamento a sua filha Xixilona. | 
687 — Egicanes foi confirmado. Abafou 
dentro uma conspiração dos Judeos, e des- 
baratou duas vezes as armadas dos Maho- 
metanos: pacificou aos Francos, e &rascoens. 
760 —Vitiza, seu filho, suctedeu. Ào prin- 


cipio se houve bemé mas no fim se abane 
donou a toda a casta de vicios, e infamias: 


promulgou a polygamia. Repello as preten-. 


cosns do papa ao dominio absoluto em to- 
dos os estados Gatholicos. Rodrigo, filho de. é 
Theodofredo, a quem Víliza mandára arran- 


car os olhos, o despojou do throno, € O 
matou em lormentos. a 
719-— Rodrigo foi vleito, Os seus vicios. 
porém foram ainda mais torpes que os de, 
Vitiza. Despozou Cava, filha do conde Ju- 
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lião: mas apaixonado de Egilonn, princeza 
Africana, a fez acclamar, Assim que, Julião 
escandalizado d'esto opprobrio, se bandeou 
com os filhos de Vitiza, e com alguns no- 
bres, e prelados das Hespanhas; e convidou 
Muça, governador em África, para as inva- 
dir, 

Rodrigo marchou com cem mil homens, 
e deu batalha campal aos Arabes no rio Gua- 
dalote, ao pe da cidade de Xeres(715), a 
qual perdeu per traicão de seus generaes, F'n- 
gio depois; e dizem que morrêra anacoreta 
mum monte junto de Vizeu, ou que se pre- 
cipitára no Guadalquivir, 


: à sede da vingança, o a ambição de parti. . 
lhar os despojos da patria » abafaram os re-. 


morsos do € 


onde Julião, tornaram-no traidor, 
£ fizeram acabar o imperio dos Godos, 
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CAPITULO IY, 


Reflexoens ácerca do caracter, costumes, € CO= 
«digos IVisigothicos, 


Eram estes povos habituados continnua- 
mente 4 guerra: sem domicilio, e habitação 
fixa: seguiam o espicito da liberdade nataral. 
Facilmente se disprendiam dos laços, que 08 
ligavam a um chefo do qual somente de-. 
pendiam na guerra, Reputavem conio injuria . 
a restricção da liberdade feroz, e selvagem, 
que as leis, e costumes polidos dos Romanos 

“pretenderam ao principio fuzer-lhes. Pela ig- 
norancia, em que viviam, attribuiam as sys- 
thema das escolas a timidez, que encontra- 
ram, nos povos, que venceram. Regeitavam 
os conhecimentos dos povos policiodos: a 
unica scieneia indispensavel entre eiles era 
saberem menear as armas no campo. +. 

Mas apezar de tudo eram sobrios, e con- 
tinentes: davam culto 4 humanidade, honra, 
justica, e gratidao —virtudos, que respeitavam 
quasi n'estê mesmo estado da natureza. Tacs 


ÉS a 
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appareceram os Godos nos primeiros tempos 
de suas conquistas. 

A mistura dos costumes Romanos ao de- 
pois adoçou aquella rudeza selvagem. A uni= 
jormidade da religião, que adoptaram, a igno= 
Pancia da agrienltara, a carencia das artes, 
a permissão de allianças conjugaes, e a abos 


tição do direito Romano, fizeram aguelles 


barbaros despirem-se da primitiva fereza. 
Dos conquistadores, é conquistados, nem 
iicaram Romanos, nem Godos: mas do mixtó 
de caracteres, indoles, e costumes de ambos 
Os povos, se formou um novo povo. 
Eurico, e qual começára a reinar em 406, 
Íoi o primeiro, que lançou os fundamentos 
de uma legislação patria, e promulgou al- 
gumas leis: alé então se regiam per uzos, 
e costumes, - CARE 
| Mas Alarico IT. observou que os Godos sé 
despiam do caracter nacional, e se compe- 


netravam dos costumes dos naturaes ; que 


estes propendiam a reger-sc per leis Roma- 
nas, e que era violento, e perigoso o fazer 
lhes de repente mudar daquella legislação, 
Mandou pois a Goiarico, seu conde do palas 
cio, compilar um cedigo dos codigos Grego- 
risno, Hermogeniano, e Thendosiano, o qual 
foi publicado em 506, e se chamou — Brevia- 
rum Álaricianum—: e ordenou que d'ora em 
diante se regessem per elle as lespanhas, é 
as Gallias. Sobre este se fundiram ao depois 
os codigos Hespanhoes, 

Leovigildo corrígio ainda esse mesmo cos 

o 
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digo. Mas em tempos de Recaredo É ja 
quasi se não diflerençavam os naturaes, e os 
Godos. 

Recisvindo abolio totalmente o direito Ro- 
mano em 650. 

Egicanes foi de todos o que verdadeiramente 
promulgou um codigo Wisigothico, no con- 


cilie XVI. de Toledo em 693, fundido em 


grande parte dos codigos Romanos, e do EE : 


timo de alas ico IL., do em doze livros 
1: imitação do de Justiniano, e escripto em 

tim: e este fo o codigo universal do im- 
Dério. 

Era ántes um codigo Romano - - Gothico, 
Ehameu-se — liber judicun —, e numa ver- 
são depois — fuero juzgo-— Este foi o que 
esteve em auctoridade, e vigor até o prin- 
cipio do seculo XIl., em que comecou o 
direito do codigo de Justiniano, admitido dem 
pois nas primeiras leis de Portugal desde q 
tompo de D. Ailonso Hentiques, 
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CAPITULO YV. 


Origem, e natureza dos concilios, ou côr- 
tes dos Godos. “ 


As Teis dos Godos eram feitas em concilios, 


nacionaes, ou provinciaes, convocados pelos 


Peis, | 

Ainda em tempos, em que reinava a dy- 
nastia dos Suevos, começaram a formar-se 
estes concilios pelos bispos, e prelados, mais 
para administrar as couzas da igreja que as 
do estado, 

Mas depois da conversão de Recaredo, estes 
concilios, que em sua origem foram quasi 
puramente ecclestasticos, se converteram em 
assembleas geraes, congresso, ou córtes da 
nação, nas quaes, alem das couzas concer- 


nentes á igreja, so discutiam, decretavam,. 
e approvavam as que eram concernentes ao. 


estado. 


Os reis Godos observaram o respeito, e 


acatamento, de .que os bispos, c prelados 
gozavam em virtude de seu caracter, o mi- 
nistorio, sobre o serem elles a unica classe 
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do estado, naqual sc encontrava instrução 
qualquer que houvera n'esses tempos. Assina 
que, rezolveram os reis Godos converter à 
estes concilios em estados geraes, ou cortes 
da nação, para mais firmemente estabelece- 
remas leis, e regimen do estado. 

O imperio, e o sacerdocio pois pareceram 
concordes neste fim, ou obscurecidos pela 
rudeza dos tempos os limites, quo os sepa- 
ram, ou confundidos pela convoniencia pu- 
blica, e particular. 

O rei fazia a abertara d'estes concílios, ot 
côrtes: dirigia-lhes a palavra, e propunha a 
materia: outras vezes submettia os seus pro- 
jectos, ou ordenaçoens, ao juizo , e decisão, 
ou à modificação, e approvação das mesmas 
córtes. | 

Os grandes do estado assistiam às sessoens. 
destas córtes, aos quass 0 rei tâobem di- 
rigia a palavra: costumavam subscrever os. 
decretos, que d'ellas emanavam, e as deter- 
minaçeens do rei, que per acazo sahissem 
fóra dos actos das mesmas córtes. 

Os decretos d'estas eram enunciados ora 
como de mandado do rei, orardas mesmas. 
côrtes. O rei os sanccionava, já simples. 
mente pela subscripção, já per lei contir- 
matoria, e ás penas civis accumulava ás vezes. 
as ecclestaslicas. ir 

Emfim n'estes concilios, ou côrtes , se es= 
tabelecia todo q direito publico, e particular 


da nação. 
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CAPITULO VL 
Fontes do direito publico dos Godoss 


O governo dos Godos, era o de monarquia 

hereditaria representativa. Algumas vezes a 

uzurpação impedia a successão legitima. 

* Nos concílios, ou côrtes da nação se estabe« 
-Jeceram as leis fundamentass da successão, é 

o regimento, que deviam guardar os que eram 

elevados ao throno, N'elles se confirmava as 
“deposiçoens, e enthronisaçoens dos reis; 
- Estes antes de subirem ao throno juravani 

cumprir as obrigaçoens, que contrahiam para 
- com os subditos; e estes juravam cumprir as 
" que contrahiam para com os reis: 

Os coneilios, ou côrtes , ordenavam, ou rês 

- formavam a legislação do estado: conheciam 
- dos crimes mais graves: e estabeleciam leis 

“em favor, e defeza da religião, c da disci- 
plina da igrejas. | 

N'elles se legislava ácerca da agricultura, 

“e divisão das terras, Destas tocavam dous 
“terços aos Godos, como pastores, e um terço 
“sos Romenos, cemo agricolas, 
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Pouca he a legislação ácerca do commer- 
cio d'estes povos sem feusto, e puramente 
agricolas, ou pastores: este se limitava & 
importação de algum ouro, prata, e alíaias, 
que lhes vinham de Africa. 

As moedas em uzo: entre os Godos eram: 
— libra de ouro —ença de ouro —soldo de 
ouro — trêmessis — siliqua —. 

O manancial, de que vinham as rendas pu- 
blicas, que constituiam o fundo do erario, 
eram: 1.º dos direitos sobre o commercio: 
externo: 2.º das contribuiçoens pecuniarias: 
dos que: eram izentos de prestar serviços mi- 
Jtares: 3.º das mulctas impostas aos reos. da 
mor parte dos erimes.. 

Para a arrecadação. d'estas- rendas haviam: 
magistrados, aos quaes ehamavam —numera- 
rius— defensor — villicus— vicarius— preceptor 
-— actor — ecoulros. Era ; 

Nas leis feitas nos concílios, ou côrtes, se 
regulava a administração de justiça, e a crea- 
“ção de magistrados, e de olliciaes. 

Nao descubrimos na legislação Wisigothica 
providencias algumas concernentes à educação. 
publica. À ignorancia geral, em que a nação 
jazia sepultada, abrangia tâobem. aos legis - 
Isdores. | AR 

Não achamos igualmente codigo militar dos 
Godos. Desconheciam totalmente a arte da 
guerra : o da milicia tamultuaria, de que uza- 
vim no seu paiz, se sbandonavam ao ocio em 
meio dos povos conquistados. Todavia pelo 
codigo civil apparecem dissiminadas algumas 


DA HISTORIA. PORTUGUEZA.. PRO 


- leis militares, para corrigir os soldados do 
habito da fraqueza, e cohibir-lhes à cubiça 
do lucro; ministrar-lhes os meios de subsis- 
tencia; impédir que a fazenda lhes seja de- 
lapidada em tempo de senviço, e assegurar 
9 direito dos credores sobre elles. 
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CAPITULO YH. 


Fontes de direito particular dos Godose 


Eram differentes os direitos particulares 
de cada um dos membros do estado, quer 
fossem os direitos pessoaes, conforme a clas- 
se, a que pertenciam na sociedade civil; 
quer fossem os reacs, conforme o grão de 
Hberdade, dominio, ou posse de bens, que. 
as leis lhes conferiams 

A nação era dividida em trez clesses, ou 
ordens distinctas:— 1. ingenuos (livres) LL. cli= 
entes, e libertos: III, servos. ; 

E. Os ingenuos se subdividiam em nobres » 
e peoens. 

Nobres eram aquelles, que constituam a 
ordem da nobreza, primeira classe na divisão . 
das pessoas civis. Peoens os que não goza- 
vam dos privilegios, foros, ou preeminencias 
das diferentes especies, ou ordens de nobres: 

Para exprimir esta subdivisão de nobres em- 
pregaram os Godos palavras latinas pela dif- 
ficuldade de escreverem as nacionaes com le- 
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tras Ilomanas. À mor parte d'estes nomes fo- 
ram imitados dos Romanos, 


Taes foram — duque (duz) — conde (comes) 


— gardingo (gardingus) — tyuphado (iyupha- 


dus) — ilustres, e palatinos (optimates, ma- 
gnales, proceres, vir: ilustres officii palatini—), 

O duque, ou conde”, era o governador de 
uma provincia, ou cidade,,e tinha o foro 
civil, e militar, Eram-lhe subalternos o tyu- 
phado, centenario, e decano. 

Os condes tãcbem ogcupavam diversos offi- 
cios do palacio, e d'elles derivavam o titulo: 
ines eram — comes cubiculi(camareiro mor) 
= comes notariorum (entre os Romanos pri- 
micerius ni tariorum )— comes patrimonii (man- 
tteiro mor) — comes scanciarum (copeiro mor) 
= comes stabuli (condestavel, e hoje estribeiro 
mor ) — comes spalhariorum (talvez capitão da 
guarda ) — comes thesaurorum ( thezoureiro 
mor ). — 


Éstes mesmos duques, condes, e. palatinos 
constituam o sequito, om comitiva do rei, e 
formavam o seu conselho de estado, Assistram, 
e subscriviam nas decisoens de maior im- 
porlancia, pratica, cujos vestigios encontra- 
mos nos primeiros tempos da monarquia Por- 
tugueza, ; 
lista ordem de nobreza, como a primeira 
das classes na divisão das' pessoas civis, go- 
zava de izençoens, fóros, e privifegios, de- 
negados aos das ordens inferiores, 

dl. Clientes, e libertos, Os clientes se sub- 
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dividiam em 1.º bucellarios, exercilaes, om 
leudes: 2.º curines, e plebeos, 

Bucellarios, exercitaes, ou leudes, eram 
homens ingenuos, mas pobres, que buscavam 
o patrocinio dos poderosos, e formavam a 
sua comitiva, ou equipagem em expediçoens 
de guerra, chamados ao depois vassallos, co- 
nhecidos ainda nos primeiros seculos da mor. 
narquia Portugueza. 

Curiaes (cur tales), os que recebiam predios, 
ou herdades gravados de alguma pensão, 
mas que as podiam alienar - debaixo do mes- 
a onus. aê 

Picbeos ( glebe adscripti), os que tinham 
herdades, ou fundos, mas que os não podiam 
alienar. 

Libertos, eram agquelles servos quaesquer, 
que recebiam liberdade. Os senhores, que 
os manumiitiam, se chamavam patronos, e ti- 
nham ainda sobre elles alguns direitos. 

Hi. Servos. Estes se subdividiam tiobem 
em diflerentes especies, segundo o grão maior, 
ou menor de liberdade, de que eram priva- 
dos: tnes eram —1.º servos fiscaes (os do 
rei): 2.º servos da igreja: 5.º servos de nas- 
cimento: 4.º servos de pena. 

Os servos não eram degradados da classe 
das pessoas para a das couzas: mas cram 
destituidos do direito publico, e particular 
dos ingenúos, e libertos, conforme as classes, 
em que estavam deseriptos. 

Alem a'esta diferentes castas de direitos: 


- pessaaes, provenientes das classes, ou ordens. 
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dielinctas na sociedade, outras havia tãobem 
laes como — 1,º dos paes. de familia, e dos 
membros entre si: 2.º do contracto conjugal: 
9.º dos tutores, e pupiltos, 

Acerca dos direitos reacs, ou em cousas, 
Ou bens, a legislação Wisigothica compre- 
hendia tiobem: — Eis 

É Os titulos fundados na natureza para 
adquirir o legitimo dominio: 1.º a Occupaçãos 
2.º accessão: 3.º prescripção: A.* herança: 

IH. Os que dependiam da vontade dos ho- 
mens: 2.º disposição Lestamentaria: 2.º Con 
Aractos, 
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CAPITULO VIII. 


Reflewoens acêrca da legislacao criminal 


dos Godos. 


Estes povos, largando ha pouco 0 cxerci- 
*io continuo das armas, animados ainda de 
um espirito insoffrido, e arrojado pelos res- 
quicius da iiberdade, é independencia pri- 
mitiva, careciam menos de legislação civil, 
a qual neles corrigisse vícios, que lavram 
“na razão directa dos progressos de civilisa- 
ção des povos, que de legislação criminal 
“que n'elles cobibisse a perpetração de vie- 
lencias, e attentados, que as suas paixoens 
irritadas provocassem. Ássim que, à legisia- 
ção criminal he a que occeupa a mor parte 
dos codigos das naçoens barbaras. 

A pena de talião parece haver sido a pri- 
meira entre os Godos. Logo apoz à cubiça 
do lucro conseatio em remirem se com di- 
nheiro as penas corporaes; € substituiram-se 
as composiçoens (componere),e as mulctas: 

Tal he o estado, em que appareceram Os 
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Codos: Às penas, que as leis impunham, pos 
dem classificar-se deste modo: — 

I. classe: 1.º penas pecuniarias — 2.º pe- 
nas de infamia:. 

H. classe: penas corporaes — 1.º pena de 
talião: 2.º fustigação: 3.º torpe decalvação: 
4.º mutilaçoens: 5.º morte. 

A proporção de penas com os delictos 
não for bem conhecida dos Godos. Não ha- 
via mesmo no seu codigo tantas especies de 
“penas quantas exigiam as dos crimes, 


À applicação, que faziam dessas mesmas 
penas, era de summa desigualdade. A con- 
dição de pessoas, e não agravidade de crimes, 
determinava a imposição de penas em geral, 
coniorme eram ingenuos, ou servos, nobres, 
ou peoens, 


A pezar de muitos vicios, que deformavam 
à legislação criminal dos Godos, provenien- 
tos da barbarie dos tempos, e de seu sys- 
thema de governo, não deixavam todavia de 
graduar os crimes: — 1.º pela execução 2.º 
pela intenção, 

No primeiro logar distinguiam: 1.º se q 
reo fôra auctor per si mesmo, ou instrumento 
de outrem: 2.º se fôra socio, ou consentidor, 
motor, ou somente conselheiro. 


Em segundo logar: 1.º a deligencia do reo 
em consumar o crime, ainda que se não ef- 
feituasse: 2.º se fôra provocado: 3.º se hou- 
vera manifestado desprezo da lei: 4.º se fôra 
per niglegencia: 5.º per violencia, o fraude 


e 
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alheia: 6.º em propria, ou justa defeza: 7.º 
per ignorancia, ou mera casualidade. 
- Emfim a legislação determinava a forma 
de processo em causas civeis, e crimes, 
Nºestas, alem das provas communs ás cau- 
gas civeis, havia as de tormentos, herdadas 
dos Romanos: 1.º tortura: 2.º agua quente, 
“Tal he o resumido bosquejo das leis, uzos, 
e costumes dos Wisigodos, e dos povos per 
elles conquistados, nos reinados dos difle- 
rentes principes até o de Egicanes, no qua! 
a legislação foi compilada pela ultima vez, 
Os dous reis, que lhe succederam, se aban- 
donaram a vicios brutaes, e atlrahiram so- 
bre as Hespanhas as calamidades, que nat» 
raremos más epocas seguintes, 
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- LIVRO TERCEIRO. | 


CAPITULO L 


Dynastia dos reis das Asturias depois 
da invasão dos Arabes, 


w 


Muca, e Tarik 4 frente de suas tropas se 
apoderaram de quasi toda a Hespanha depois 
da batalha de Xeres. Alguns fugitivos se abri- 
garam nas montanhas, ou em retiros s0- 
ditarios; e observando as leis, é costumes de 
seus avós, ahi respiravam liberdade. Elegerana 
por chefe a Pelayo, Godo de nação, bis= 
neto de Kindasvinho, Pis 

718 -—Deram-lhe o titulo de rei das As- 
turias, e o pronome de— Dom —n'uma as- 
semblea nacional. Os montanhezes das Ass 
turias, commandados per D. Pelayo, se tra- 
varam com os Arabes ao pé das montanhas 
de Auseba, c no valle de Olalles, e os der- 
rotaram, Os estados do novo rei se dilataras 
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As armas Muzulmanas passaram depois alem 
dos Pyrincos, e entraram nas provincias 
meridionses da Gallia. 

Os naturaes de Hespanha cobraram novas 
fôrcas n'esteintervallo: e a ferocidade dos con- 
quistadores se adoçou na prosperidade, o ocio. 

797 —D, Favilla, filho de D. Pelayo, suo- 
cedeu. O curto espaço de seu reinado mal 
poude dar a conhecer a indole deste prin- 
cipe. Morreu nas garras de um urso, que 
perseguia na caça. 

559—D. Aflosso I., o cathelico, cunhado 
de D. Favilla, suceedeu. Depois Ho muitas 
batalhas, pelas quaes dilatou os seus estados, 
desceu das montanhas, e estabeleceu a sua 
côrte em Astorga. 

Abderrahman, principe da dynastia dos 
Ommiadas, se erigio em califa independente 
dos da Ásia em Hespanha (755). 

797 —D. Froila 1., filho do D. Affonso, 
succedeu. Reprimio as dezenvolturas do clero, 
e combateu duas vezes com as tropas Mu- 


zulmanas. Apunhalou a seu irmão Bimaro, 


por disconfiar que o pretendêéra depor. Edi- 
ficou Oviedo, a qual fez capital de seus es- 
tados. Tãobem morreu apunhalado, e não 
mereceu os pezares duma nação, que de- 


fendêra com gloria. 


768-—D. Aurelio, primo de D. Froila, 


succedeu. Desconcertou, e punio uma cons- 


piração de escravos Muzulmanos. 
— q74—D. Silo, Sarraceno de origem, suc- 
cedeu, Mostrou-so digno do throno, e fez a 
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ventura de seus estados sem interrupção de 
paz. 


Aflonso o cathocico, uzurpou o throno, Viveu 
tercado de uma guarda de Muzulmanos para 
preservar-se do odio dos povos. Obrigou-se 
a pagar ao califa o tributo annual de cem 
onzellas. À sua morte foi havida como um 
bem do estado. | 

788 —D, Bermudes I., o diacono, irmão 
de D. Aurelio, foi tirado do claustro, e subio 
no throno. Partilhou o soverno com D. Af. 
ionso, a quem D. Maurogato o Uzurpára, 
Marcharam ambos contra Abderrahman IL, 
co desbarataram. Depois desta batalha ab- 
dicou, Roo 
791 —D. Affonso II., o casto, filho de 
D. Froila, occupou o throno. Deu batalha 
“os Muzulmanos em Burgos, Biscaya, eLucos, 
- Foi deposto per conspiração, e encerrado no 
castelo de Abalia, mas loga restituído per 
Thendes, e perdoou aos rebeldes. Levantou 
O tributo das cem donzellas. Madou a côrte 
para Oviedo. Em sea tempo comecaram a 
rebeliar-se os condes de Castella. Sendo de 
idade avançada abdicou. 

$42—D. Ramiro I., filho de D. Bermudes, 
succedeu, Custicou alguns condes, e vassallos 
rebeldes. Desbaratou as armas do rei Alha- 
mar, e de Abderrahmam II., e aos piratas 
Normandos , que infestavam as costas de seus 
estados, 

600 — D. Ordonho LI, seu filho, sucçe- 
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789 — D, Maurogato, filho bastardo de D. 
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deu. Rebateu as armas Muzulmanas, quo 
invadiram seus estados per mar, e. terra. 
Como as suas enfermidades se agpravas- 
sem, abdicou em seu filho n'uma assemblea 
nacional, 

866 —D. Affonso III., o magno, seu fi 
lho, succedeo. Reprimio a rebellião dos no- 
bres: desbaratou muitas vezes as armas Mu- 
zulmanas, per cujos triumphos dilatou os 
seus estados. Depois de um reinado longo, 
e brilhante, D. Garcia, seu filho primo- 
genito, se rebellou. D. Affonso convocou uma 
assemblea nacional em Oviedo; e para evitar. 
a guerra civil abdicou em seus filhos, em D. | 
Garcia o reino de Leão, e Castella, e em 
D. Ordonho o de Galliza, e Lusitania. 

gro—D. Garcia 1, subio ao throno, e res- 


-peitou então a magnanimidade do pae. Des- 
baratou duas vezes aos Muzulmanos; e da 
segunda, seu pre commandava a vanguarda 
do exereito. 
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CAPITULO IL 


Dynastia dos reis de Leão, e Asturias, 


Epa e ceras tra am 


914 — D. Ordonho li., seu irmão, sue- 
cedeu. Alcançou victorias contra os Mazul- 
manos. Fez morrer sem formulas de pro- 
cesso a alguns condes de Gastella, que se 
rebellaram, Tomou o titulo de rei de Leão, 
para onde mudou a côrte. 

924 —D. Froila Il., seu irmão, uzurpou o 


throno a seus sobrinhos D. Afiovso, e D. Ra-. 


miro, Fez morrer a todos os nobres, que se 
oppozeram á sna elevação, 

9g29-—D. Affonso IV:, o monge, filho de 
D. Ordonho II., succedeu. Magoado pela 
morte de sua esposa abdicou no irmão. 

991-—D. Ramiro Il. succedeu. Poz as- 
sedio, e tomou Leão, onde D. Affonso IV. 
se acclamára de novo, e arrancou-lhe os 
olhos. Combateu contra os filhos de D. Froila, 
que se rebellaram, e os proscreveu. Alcançou 
triumphos contra Abhaga, chefe de Aragão, 
e Abderrahman III Em Castella abafou a re- 
bellião dos condes D. Fernando Gonsalves, 
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e D. Diogo Nunes, eai de aunos, e 
enfermidades convocou uma assembica na- 
cionei, e abdicou em seu filho. 

950 — D. Ordonho Il. succedeu. D. San- 
cho, seu irmão, quiz uzurpar-lhe o throno, | 
e a guerra civil se ateou. Alcançou triamphos 
contra os Muzulmanos. 

g99—D, Sancho I., ogordo, seu irmão, 
foi eleito. O conde D. Fernando o detbro- 
nisou, e fez acclamar a D. Ordonho, o cruel, 
filho de D. Affonso IV. Este ne curtorin- 
tervalio, que reinou, manchou o throno, que 
uzurpára: e D. Sancho o expulsou com o 
soccorro dos Muzulmanos. Foi o seu reinado 
perturbado pelas guerras intestinas, e rebel- 
lião dos condes. Julga-se morrêra envene- 
nado pelo conde D. Gonsalves, 

967— D. Ramiro Ill. , seu filho, diltedtga 
em idade de sinco annos, sob aí regencia 
de D. Thereza, sua mãe, e de D. Elvira, 
sua tia. Depois que tomára as redeas ds go- 
verno se abandonou a todos Os vicios, e in- 
famias, pelo que irritou os condes, e os po- 
vos. D. Bermudes pretenden dethroniza-lo, 
e houve uma guerra civil longa, C sangui-. 
nolenta, 

982—D. Bermudes II,,'o gotoso, filho de 
D. Ordonho HI., foi eleito. Foi p principe va- 
loroso, e prudente. Mas as guerras civis de- 
IRA a monarquia: a prosperidade, eo 
luxo corromperam o valor: e o clero al- 
tivo, e turbulento fez intrigas, e divisoens, 
Os Muzulmanos invadiram quasi toda à les 
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panha sob o commando de Almansor: D, Ber- 
mudes fo) desbaratado ás margens do Exzla, 
Almansor depois na planicis de Osma per. 
deu a betalha, e se matou, 

999 — D. Affonso V., seu filho, succedeu 
em idade de sinço annos sob a tutoria de 
D. Elvira, sua mãe. Esta per seus generaes 
rebateu algamas incursoens dos Muzulmanos, 
D. Affonso sanou as calamidades de estado: 
castigou alguns cavalleiros rebellados. No as- 
sedio de Vizeu tirára a couraça pelo calor 
da estação: e passeando em roda dos ba- 
Juartes foi morto de uma Írecha, 

1028— D. Bermudes HI., seu filho, suc- 
cedeu. Os Muzulmanos cm dissensoens nãe 
perturbaram a paz de seus estados. Domou 
as rebelloens: e teve guerras com D. San- 
cho HI. o magno, rei de Navarra, que pre- 
tendeu uzurpar-lhe alguns dominios, Para res- 
tabelecer a paz deu sua irman D. Sancha 
em cazamento a D., Fernando, filho de D. 
Sancho II. Mas D. Fernando depois que o 
pae morreo renovou as hostilidades: e D. 
Bermudes foi morto de uma lança na batalha 
de Lantade, e com elle acabou a raça dos 
descendentes de D. Pelayo. 


CAPITULO II. 


ms 


Dynastia dos reis de T cio, dsturias , 
e Castella, à à 


1077 —D; Fernando E, o magno, suéce- 
deu no throno de Leão, e Íormou de todos 
um so estado com o nome de reino de Cas- 
telia. Ganhou triumpbos contra os Muzulma- 
nos, Pretendeu uzurpar o throno a seus ir- 
“maôs, D. Garcia HI., rei de Navarra, e D. 
Ramiro I., rei de Aragaô, os quaes morreram 
em batalha na defeza” de seus direitos. 
Deixou o reino dividido a seus trez filhos 

—a D, Sancho, Castela; a D. Affonso, Leão; 
ea D. Garcia, Galliza, e Lusitania. 

Desde esta subdivisão a Lusitania perdeu 
“O seu antigo nome , e toi substituido o de 
— Portugal —. 

1065 — D. Affonso VI. foi despojado de. 
seus estados per D, Sancho , seu irmão, o 
qual quiz fuzer prevalecer os direitos do pri- 
mogenito, e relugiou-se em Toledo : bem 
como D. Garcia, gae se refugiou em Sevi- 
lho, D. Sancho depois foi morto (1072.) no 
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assedio de Zamora (Numencia): e D. Affonso 
oceupou o throno de Leão, e Castella, Con- 
vidou pouco depois a seu irmão D. Garcia 
para uma conferencia em Leão, prendeu-o 
no castello de Luna, e se apoderou do throno 
de Galliza, e Portugal (1074). ua 
D. Aifonso ganhou successivos triumphos 
contra os Muzulmanos: combateu os reis de 
Sevilha, e Badajoz : rechassou um numeroso 
exercito de Arabes sob o commando de Jo- 
scph, califa de Fez, e Murrocos: apoderou-se 
de toda a Biscaya: tomou Lisboa, e Cintra, 
ez Toledo a capital do reino de Castella. Foi 
acompanhado em seus trinmphos do conde 
D. Henrique. Morreu em 1109, — 
: REA or 
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CAPITULO 1Y. 


Reflexoens à cerca do estado da Hespanha sob 
o dominio dos Árabes, 


Nerhuns monnmentos nos restam do estrdo 
privativo da Lusitania n'esta epoca: mas de-- 
crevendo o de Hespanha conheceremos o da 
Lusitania, como parte do lLerritorio penin- 
sular, , po 

Deparamos somente com o espectaculo las- 
timoso de terras taladas, e destruídas, e povos 
escravisados: uns gemendo curvados ao jugo 
dos Arabes; outros fugindo, e acolhendo-sg 
às asperezas das Asturias, e Galliza. 

Com a invasão dos Godos sumiram-se os 
Romanos: não ficaram tãobem os barbaros 
septentrionaes: Os seus uzos, costumes, leis, 
e religião se fundiram —e uma nova nação 
surgira. Não assim na invasão dos Arabes. 
Conquistadores, e conquistad'.s se distingaiam: 
a tenacidade dos filhos do crescente na re- 
ligião do propheta, a discordancia de uzos, 
costumes, e leis, estremavam sempre os li- 
mites, que os dividiam. 
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Be os Arnbes não trabalhassem pela con- 
quista das Galhas, e as suas armas se não . 
desvairassem alem dos Pyrineos até la Loire, 
d'elles ficára para sempre a peninsula inteira, 
e os debeis exforços dos foragidos das As-» 
tarias sob o commando de D. Pelayo foram 
mallogrados, 

Depois da batalha de Xeres (715) até a en-- 
trada de Abder:aiman (755), governadores 
subordinados aos califas da Asia regeram a 
Hespanha. Sevilha foi a sua côrte até 716: 
e dahi em diaute Cordova, Abderrahman [., 
escapando no oriente ac morticinio da dynastia 
dos Ommiadas pelos Ábassidas, se acclamou 
em Hespanha califa indepedente de Damasco. 

Abderrabman IJ, (750) movco cryºl per- 
seguição nos Christãos, na qual proseguio seu 
lilho Mohamad (852). | | 

Abderrahman HI. (912) adquirio grande 
poder, e se fez respeitar pelos soberanos da 
Europa: Seu filho Alhakem LL (961) o ignalou 
em armas, e o excedeu nas artes, e na lit- 
teratura, O reinado de ilaxan Il. (976) fui 
futal aos Christãos pelas hostilidades do ce- 
lebre Almansor, Mid 

Mas d'esde principio o odio, o interesse; 
ou c ciume dividiram aos Muzulmanos: cada 
provincia se converteu em estado de um novo 
regulo: e as fôrças dos conquistadores se de- 
belitaram. Do o cala 

Um clima rigoroso lhes tolheu aproxima- 
rem-se das Asturias, e Navarra: descuida- 
ram-se, e presto o amor da liberdade, e inde- 
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endencia fez surgir às armas aos montanhezes 

indomitos: estes desde D. Pelayo se lrava- 
vam de continuo com os Árabes: e à me- 
dida de seus triumphos se dilataram os €s- 
tados do novo reino. 

Mas as leis, uzos, e costumes Wisigolhicos 
estiveram em vigor entre os Christãos. Es 
Muzulmanos observaram a repugnancia dos 
povos peninsulares ás suas instituiçoens, e 
lhes deixaram livres o culto Catholico, pre- 
lados, igrejas, mosteiros, concilios, fa 
magistrados , e condes governadores. Todavia 
os Christãos nem sempre estiveram a cuberto 
da ferocidade dos Arabes: gemeram debaixo 
da oppressão de tributos máis, ou menos ri- 
gorosa conforme a indole de cada governador, 
e as circunstancias, Houve porém uma igual- 
dade, e tolerancia, que mal so podéra, es- 
esperar de Mila dios 

Pelos fins do seculo X. começou a deca- 
dencia dos Arabes, debilitados pelas ultimas 
perdas com os reis das Ásturias , e pelas di 
visoens intéstinas dos regulos, até que foram 
ao depois pouco e pouco Mutilinonte expulsas 
de Hespanha as armas do crescente, 
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CAPITULO Y. 


Fontes do direito publico, 


Forma de guverno na monarquias dos reis dar 
Asturias, Leão, e Custellas 


Estes povos, depois da acclamação de D. 
Pelayo, conservaram a mesma forma de go- 
yerno, que herdaram de seus maiores. 

Para se deliberar sobre os negocios do es- 
tedo havia congressos de prelados, e magnates, 
cenvocados, e quasi sempre presididos pelo 
rei. Haviam elles perdido a antiga forma de 
concilios, ou juntas ecclesiasticas; o adqui- 
riram o caracter distincto de estados gerace 
da nação, Não tinham logar, ou tempo mar- 
cado: as circunstancias determinavam o lo- 
gar, a urgencia dos negocios o tempe da 
sua convocação. 

Estes estados se congregavam para a co- 
roação, e enthronisação dos reis: outras ve- 
zes para assumpto especial, A assistencia de 
povo era às vezes permittida, 

Nelles se trataya de todo q direito publi 
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co, e particular da nação: — 1.º das couzas 


concernentes à igreja: 2.º ao rei: 9.º ao po- 


vo (*). 


Se Íóra d'estes estados se passavam cartas, 
ou escripturas regias, as assignataras dos pre- 
lados, e mnagnates serviam de confirmação, 
.&. as das ordens inferiores de testemunhas. 

Os bispos, e magnates conslitulem o con- 
selho dos reis. Os bispos precediam a todos 
os nobres, c cediam somente aos condes da 
familia real: gozavam de toda a confiança do 
rei, e da nação, ja pelo seu caracter, e mi- 
nisterio, ja per suas luzes mui superiores às 
dos leigos. 

Apoz os bispos se seguiam os grandes da 
côrle, e palacio, ou riccos-homens. Os reis 
dilatayam o novo imperio à fôrça de conquis- 
tas: dependiam pois de generaes distinctos, 


e dos homens mais ilustres da raca dos Wi- 


sigodos, aos quaes as tropas obedecessem, q 
os povos acatassem.. AO ra 

Alguns d'estes nobres occupavam officios 
do paço; e se designavam per diversos nomes 
como — mordomo (matordomus) — alferes mor 
(armiger)ete. | 

“Entre estes tinham o primeiro logar os“con- 
des (comites), ou viscondes (vicecomites): uns 
rezidiom na côrte, e se chamavam condes do 
palacio, e faziam à comitiva do rei; outros 


“ (*) Judicato ergo Ecclesie judicio, adeptáque 
jusictiá, agatur causa regis: deinde causa populorum. 


CGoncil. de Leão Cap. VI 1020. 
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governavam em diversos districtos, cidades, 
ou provincias, como vice-reis, ou governa- 
dores; e ao territorio, que'elles administra- 
vam, se dava o titulo de commenda — commis- 
so— mandaçião —., 

Taobem haviam duques( duces), que em 
nada diferiam dos condes; e ás vezes a mes- 
ma pessoa tinha ambos os titulos ( duz et 
comes). N'esta epoca apparecem — alvazil — 
consul — (governadores), que eram synonimos 
de duques, ou condes, e tinham as mesmas 
allribuiçoens. 

Osgovernadores julgavam mas causas civeis, 
e crimes em segunda instancia. Havia juizes, 
que dellas conheciam nos primeiros Lribunaes.' 

Alem d'isto havia na capital do reino uma 
conselho, composto de varios juizes privati- 
vos, e presidido ás vezes pelo rei: tãobem 
o havia na capital de cada provincia, ou dis- 
tricto, e presidido pelo governador. Para esto 
tribunal se appelava em ultima instancia $ 
e às vezes em recurso, ou supplica ao rei 
depois do julgado. 
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CAPITULO VI. 


Reflexocns acerca da indole da legista- 
ção desta epoca, 


« 


Asleis Wisigothicas, e os canones sagrados; 
4 Fa) : Fe) 
segundo a colleção delles, pela qual se re- 


geram as Hespanhas, continuaram a sero to- 


digo nacional, Lot 
| Gontroverten-se porém se o codigo Wisi- 


gothico se abolira em Hespanha, e fôra sub-. 
stituido pelo direito Romano em 1078, Pare-: 


ce que a abolição não foi ceral, ou que foi 


re 


lentamente observada: monumentos ha em 
Portugal quê mostram as leis Wisigothicas 


em vigor até o fim d'esta epoca. 

É . o Lá 
 D. Affonso V. em 1020 addicionou al- 
gumas leis, ou foros, limitados a Leãoy e 


seu termo; e passados trinta annos, se es- 


tenderam a oulros“territorros. 

D. Afonso Vl. em 1091 promulgou no- 
vos fóros, ou decretos, que se deviam guar- 
dar entre os Christãos, e Judeos admittidos 
em todos os gozos do foro das Hespanhas. 
A unica legislação propria d'esta epoca 
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eram os foros, que à maneira dos de Leão 
se dava a cada districto, e que constituian 
o chamado — uzo da terra, ou direito munici- 
pal—: e daqui veio a origem pe foraes. Ó 
seu objecto foi cohibir crimes, cujas penas 
eram pecuniarias, e av 1 nó fisco real. 

Alem d'isto haviam outros direitos reaes 

— anubda(annubda) — fossadeira(fossataria) — 
manneria — montatico — potl tatico: e outros 
de pesca, caça, pastos, e cortes de lenha: 
“penas pecuni rarias impostas em sentenças, es- 
cripturas de doaçoens, e outros contractos : 
o que tudo constituia o censo, ou serviço fis- 
ca! (fiscalia tributa). 

As moedas cram as mesmas des tempos 
dos Godos: somente se acha de mais — mara- 
vidiz — (marabitini). 


Nos estados geraes, ou côrtes, se promul- 


garam leis dueia das materias SOR st 
Prescreveu- -se a lithurgia Romana: até 1078 
se conservou a lithurgia Mozarabica. 

Nesta epoca se não encontra igualmente 
codigo militar. Os povos igooravam ainda os 
preceitos da arte, que adestra aos homens 
no morticinio, e carnagem de outros homens, 
Gucrrear era tudo: tropas nem eram re- 
gulares, nem bem diiciplistádas. 

Segundo a necessidade, e circunstancias, 
os condes, e senhores territoriacs, ora mar- 
chavam ao campo com as suas gentes uni- 
das ás do rei, ora as commandavam elles 
mesmos debaixo de suas bandeiras, quando 
o rei lh'o ordenava, ou quando faziam guer- 
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ra a outros senhores territoriaes. O numera, 
e valor dos combatentes, inflammados pela 
justiça da causa, que defendiam, ou pela 
alteição do senhor, que os guiava, decidia 
da sorte das batalhas, não a seiencia da 


guerra. ” 
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CAPITULO VII 


Agricultura, commercio, artes, e luttera- 
tura da Lusitantas, | 


A agricultura parecia quasi totalmente ar- 
ruinada. Alem dos males do systhema feudal, 
que ora deixava incultos vostos terrenos, ora 
os dava a laborar a miseros servos, 6 feus 
datarios, aos quaes um senhor cruel extor- 
quia o fructo do trabalho, e deixava apenas 
escasso alimento; uma vida sempre em ar- 
mas para recobrar as terras invadidas, ou 
defende-las depois de recobradas,. afugentava 
os ocios da poz, e distrahia cs homens, e o 
tempo, que deveram dar-se à cultura, e ama- 
nhos campestres. a 

A” falta de braços, e de tempo, sobrevi- 
nha a da creação de gados, Daqui nasceram 
“as alienaçoens de terras, herdades, ou villas 
em troca de um bot, cavallo, uma manta, 
pelle, ou medidas de pão: alienaçoens com- 
provadas em muitos monumentos de Portu- 
gal, Da agricultura pois se tirava o simples 
sustento, e nada havia de superíluo. 
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Assim que, pela falta do saperfluo não tes 
vc logar o commercio, e o luxo perdia os 
alimentos. 


As artes, que d'estas fontes dirivam, nãd. 


poderam desenvolver-se, e medrar. 
Sob o reinado de Alhakem IH. (961) Cor- 


dova foi o emporio das sciancias, da litera- 


tura, e das artes. Os Árabes, ao avesso dos, 


Turcos estupidamente estacionarios, se poli- 


ram, e foram talvez n'esta epoca os homens . 
mais esclorecidos do mundo (*). Mas a Lu- 


sitania mal poude sentir os influxos desse 
foco das sciencias, e literatura dos Arabes. 
Dos monumentos de eseripturas, e doaçoens, 
que d'esses tempos apenas nos restam, se 
conhece um Latim bastardo, e adulterado com 
palavras do idioma patrio. º 
. A mudança de caractéres, alem de outras 
causas, ageravou ainda mais a ignorancia, O 
“concilio de Leão de 1090 mandou substituir 
ao caracter gothico, ou toletano o que então 
se chamava francez. Em 1100 começou a ap- 
parecer entre nós o caracter semigóthico, ou 
mixto: at$ 1120 ha monumentos puramente 


gothicos, outros mixtos: e desde 1140 desap-. 


pareceu totalmente o caracter gethico. 


É EM 


(9) Dos monumentos Arabico-hispanos, que 
existem na hibliotheca do Escurial, se publicou 
em 1760 e 1770 dous vol in fol. que abrangem 


1851 codices: No cathalogo, que Abu-Baker for- 


mou no seculo 13, enumera 25 auctores Portu- 
guezes, 


| 
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4 


Os bispos, presbyteros, e monges eram os 
ne apenas conservavam alguns conhecimen- 
tos: os nobres, e os povos se oecupavam de 
Mi asi Todavia alguas Christãos hiam beber 
as srlencias, € IMecitura dos Árabes em Cor- 
dova; e um auctor Lusitano nos resta coevo 
à invasão dos Árabes, chamado o Pacence (bis- 
"po de Beja), cuja historia da invasão, escri- 
Ao em sda acaba em 794. 
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CAPITULO VIIL 


Fontes do direito particular, 


Havia quasi a mesma divisão de pessoas, 


que em tempos dos Godos, e podem assignar- 
se em quatro classes distinctas: — |. infan- 
coens (infunçones) : ll. plebeos; Lil, libertos ; 
IV. escravos, 

E Infançoens (senior, nobilis, maior nátu ) 
constituiam a classe dos nobres, e se subdi- 
vidiam do mesmo modo que em tempos dos 
Godos. b? 

H, Plebeos (minor, inferior, viilanus). Entre 
estes alguns havia mais proximos da condição 
servil pelas pensoens, que lhes impuniam os 


senhores da terra, ou herdade, em que viviam, 


“HE. Libertos (chamados nesta epoca inge- 
nuos), aquelles, que dos senhores recebiam 
Manrtimisscens, 

IV. Escravos, Estes se subdividiam em: 
— 1.º escravos griginartos, ou de creaçao: 2.º 
escravos Afouros pelo direito de conquista: 
3.º servos de pena como em tempos dos Godos, 
()s servos entravam na muleria, ou preço 


Ed 
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dos contractos, como herdades, gados, e bens: 
todavia os servos do fisco, e os da igreja, ti- 
nham distinção, e gozavam de privilegios de- 
negados aos de ordem inferior, 

As teis Wisigothicas regulavam tãobem a 
acquisição do legitimo dominio em cousas, ou 
vens: este se adquiria per herança, testamen- 
iavia, contractos, e perfilliação: mas as es- 
“eripturas de periilliação continham antes uma 
doação causa mortis conforme ao direito Ro- 
mano. 

A forma do processo civil era quasi a mes- 
ma, que prescreviam as leis Wisigothicas, Sub- 
sistiam ainda as barbaras provas de combate, 
agua fervendo, e agua fria: mas eram repa- 
tadas como encargos penaes, dos quaes os 
reis Izentavam nas cartas de privilegios. 

A forma do processo criminal era quasi a 
mesma: a so dilierença era a das penas, pela 
mor parte pecuntarias; mas ainda as corpo- 
racs dos Godos se não tinham abolido, A estas 
aecresceu a de cegar (oculis orbare). Houve 
taobem penas espirituaes, impostas com abu- 
89 em escripturas d'esses tempos, reputadas 
antes como simplices imprecaçoens. 
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CAPITULO IX: 


Origem dos feudos. 


Depois que os Godos (Getas) desceram da 
Scandinavia a invadir a Europa, reparbiram. 
entre si as Lerras allodiaes, e n'ellas sc es» 
tabeleceram. Dºelles pois nasceu o direito de 
familia, chamado em Portugal — lei da uroen- 
ga —: mandava ella conservar os bens allo- 
dives no chefe das familias, Nem foram ver» 
dadeiros feudos a principio. | 

Os reis ao depois deram beneficios, e os 
condes os imitaram ; aos beneficios dos reis 
se chamou feudos, e aos dos condes subitu- 
dos. Os ultimos imperadores legislaram sobre 
elles, e se admittio o direito de familia: mas 

não foi de uzo Romano, e adoptado pelos bar» 
baros: os Romanos d'elles o tomaram, 

O modo de acquisição d'estes bens se pode 
pois dividir em trez epocas— 1.º bens expe- 
ditorios (res EPE o pelos costumes origi- 

naes dos Godos: 2.º feudos, on terras hicre- 
ditarias nos costumes medios; 3.º morgado; 
nos telipos modernos, 
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“Os povos das Asturias, e Galliza, que pros 
clamaram a:D, Pelayo, seguiram a mesma fors 
ma. de governo, que haviam herdado dos Goa 
dos. Aos nobres (proceres, magnates, optimas 
tes)se commettia o governo das terras, districs 
tos, villas, cidades, e provincias, | 

Mas os suecessores de D. Pelayo começas 
ram a doàr a estes mesmos nobres os dis> 
trictos de sua governança, quer em premio 
de serviços militares, e per afeição, quer 
para obyiar rebellicens, e promover a cultura, 
e povoação do territorio. 

Estas doaçoens foram no começo vitalicias, 
como em EFranço as de Carlos Martel: deram- 
lhes então o nome de — commenda, commisso, 
mandação —, curos termos exprimiam a trans- 
missão Lemporaria dos poderes reaes aos no- 
bres na governança. Mas com o decorrer dos 
tempos se converteram ellas em hereditarias, 
como as de Carlos o eclvo, ou pelo poderio, 
e altivez dos nobres, que delas uzorpavam 
a soberania, ou pela liberalidade, e franque- 
za dos reis. Os primeiros monumentos de doa- 
coens hereditarias datam dos tempos de D, 
Affonso o castó (795). 

Os reis ao depois fizeram tãobem estas doa- 
coens aos mosteiros, e cathedraes per zelo 
de religião. Nem somente elles as faziam, 
mas tâobem os nobres, ou qualquer pessoa, 
que houvesse fazenda para as dotar, ainda 
mesmo os Mouros convertidos, 

A estas igrejas fundadas, e dotadas pelo dono 
de um terreno para uzo de seus cazeiros, ou 
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escravos se chamou decanias, ou deganias, D'el- 
las nasceram os asceterios de ambos os sexos, 
doados pelos padroeiros com servos, que erass 
elevados às ordens, e oficios clericaes, pri- 
vilegiados pelos fundadores para que não en- 
trassem em dominio, cu propriedade alheia, 
nem sinda do rei. Às desordens porém, que 
se originaram d'estes mosteiros, on igrejas de 
parliculares, obrigaram aos concilios a sub- 
mettel-os à auctoridade dos bispos. 

| Àos condes, ou nobres, donatarios secu- 
lares, e aos prelados, donniarios ecclesias- 
ticos, se transmiltia o senhorio das doaçoens. 
Os povos dosterritorios assim doados ou tinham 
ja o gozo de algans privilegios, ou lhes eram 
elles outorgados em consideração do senhor, 
a cujo dominio passavam. Os reis pois se 
despojaram pouco e pouco das attribuiçoens 
da soberania, e direitos magestaticos: e da- 


res flagelos, que até hoje devastaram os povos. 

À estes territorios assim doades em heran- 
ca, Os quaes gozavam de differentes especies 
de privilegios, chamaram — solar— couto — 
honra — reguengo — behetria —, 

Solar (solare) manerios, quintuns (quintas), 
castello , ou palacio, no qual morava o se- 
nhor, de cujo territorio annexo os moradores 
gozavam de alguns privilegios. 

Couto (cautum, cotus) se tomou em quatro 
sentidos differentes: — shi 

I a pena, que se pagava da algum damno, 
eu malfeitoria: PARADA 


qui nasceu o regiuen feudal, um dos maio- 
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H. certos districtos de cada villa, a cujos 
moradores se infligia maior Baia dos crimes 
alh perpetrados: 

HI. logares, ou territorios, cujos as 
tinham Jjusliças suas, izentos das justiças dô 
ci administradas na cidade, ou villa proxima: 

“IV. logares, -e districtos, que livravam os 
delinguentes, que melles se asylavam, das 
penas devidas aos seus crimes. 

Honra (honor) se chamou às terras, ou her» 
Rida + que os reis doavam aos ricos-homens, 
e fidalgos, cujos moradores gozavam de cer= 
tos foros, e liberdades, e pagavam tributos aos 
senhores, Estes, á imitação dos reis, tão- 
bem davam differentes honras aos seus vil- 
loens nas suas terras, quintas, ou cazaes. 

Reguengo (regatengus )se chamou ás terras, 
ou herdades, cujos direitos reaes eram Lrans- 
feridos aos donatarios, 

Behetria (benefacere ) logares, on eso cu= 
jos povos adquiriram certos privilegios, é 
iZzençoens pela eleição dos senhores. Trez fo- 
ram as especies de behetrias conhecidas: — 

I. Behetrias de mar a mar— as que tinham 
livre tomamento de senhorio, com tanto qua 
fosse dos dominios do reino, 

II. Behetrias, que so podiam eleger senhor 
dentro do districto da provincia. 


HI. Behetrias entre parentes — as que so pos 


diam eleger senhor a algum descendente da 
familias. ER É 

Em quanto as doaçoens foram vitalicias, o 
rei confirmava a eleição, que os povos fa- 


” 
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ziam, do senhor: depois de hereditarias, con- 
firmava sempre a do novo senhor, aindague 
legitimo fosse. ; ; 

Cada duque, conde, visconde, cu tyuphado, 
- tomava o titulo do seu senhorio. Uns tinham; 
n'elle as suas justiças extensivas às terras, 5 
logares annexos: outros gazavam de privi- 
loegios menores. ? 

O governo feudal pode assimilhar-se a uma 
cadeia, cujo elo principal prendia no rei. 
Quanto mais se alongavam deste os outros 
elos, tanto maior somma de tyrannias, € ve- 
xaçoens esmagavam aos povos, Os nobres 
eram os vassallos directos do rei: d'elle re- 
eebiam os feudos, juravam ser-lhe ficis, e 
segui-lo à guerra. Mas os nobres tinham tão- 


bem por vassallos aos exercita:s, buceltarios, . 


leudes, curioes, plebeos, libertos, aos quaes ce- 
diam terras com pensoens, ou do seu patri- 
monio, ou dos feudos, que recebiam; estes 
vassallos contrahiam para com e senhor os 
mesmos deveres, que elle para com o sobe- 
rano. 

Mas estes senhores vzurparam às vezes a 
soberania rea!, e levavam os vassallos ao cam. 
po debaixo de seus estandartes, ou quando 
se rebellavam contra o rei, ou quando fa- 
ziam guerra a outros senhores. 


Pal era o estado do terreno, que se des-. 


membrou do imperio de lespanha, e no 
qual se fundou a monarquia Portugueza, 


» Pg 


FIM DO LIVRO TERCEIRO so 


“LIVRO QUARTO. 


CAPITULO 1 


EE Brg ; 
Fundação da monarquia Portugueza, — Pri 
- meira dynastia chamada — Capeta —, 


O conde D. Henrique. — D. Affonso Hen- 
rigues — D. Sancho À, 


1099 — 19211, 


O conde D, Henrique foi quarto filho de 
Henriqre de Borgonha, ce de Sibilla, filha 
de Reinaldo, conde de Borgonha: neto de 
Roberto (o velho) duque de Borgonha: bis- 
neto de Roberto I!,, rei de França, filho de 
Hugo Capeto. 

Viera a Hespanha pelos annos de 1088 — 
1090, reinando D. Affonso VI, em Leão, e 
Castella, para servir nas guerras contra Mouros 
qomo fôra de uzo nos nobres desses tempos, 


GCOMPENRIO 


D. Affonso, em remuneração: de servicos , 
que Dy Henrique lhe fizera, deu-lhe em ca- 


Et - zamento a uma de suas filhas de nome De. 


Thereza, € a Portugal em dote cem o titulo 
de. dado em 1095, com direito de dilatar 
os seus estados, e conquistar dos Mouros o 
que restava. Em 1107. concedeu-lhe a so- 
berania do mesmo condado. 

“Quando Portugal fôra dado em dote ao 
conde D. Henrique abrangia as cidades de 
Coimbra, Lamego, Vizeu, Porto, ai 
Guimaraens, e as terras de Entre-Dou 
Minho, Beira, Traz-os-Montes, e parté id 
Galliza até so castello de Lobeira, 

O conde D. Henrique desbarátou aos Mou- 
ros em dezessete batalhas, cobrou d'elles 
muitas fortalezas, cidades, villas, e Lerras: 
e edificou, e dotou a muitos templos, e con- 
ventos, À sua côrte foi em Guimaraens. . 

1112— Morreu em Astorga, e suppoem-se 
que de seitenta e sete annos de idade: jaz 
na cathedral de Braga, 


Primeiro rel ori gas É 


ad D. Affonso! Henriques (o conquistador), 


seu filho, succedeu: nasceu em Guimaraens 


a 25 de Julho 1109. A condessa D. The- 


fd como tutora de seu filho, administrou 

os seus estados, Edo de a SER ar 
1128 Quizera a condessa dar o governo 

a D. Fernando Peres, conde de Transtamara: 


sta a sa 


D. Alfonso Henriques se acclamou conde, 


| 
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despojou sua mãe do governo, e a prendeu 
(»4 do Junho) no campo do 5, Mamede ao 
»e de Guimaraens, ce a fez encerrar no cas- 
tello de Lanhoso. D. Fernando VHL, rei 
de Leão, veio em auxilio de D. Thereza, 
e foi vencido em Valdevez pelo conde D. 
Ationso Henriques. | 7 

1159— 25 de Julho. Ismael com mais sinco 
reis seus tributarios à frente de uma grossa 
multidão de Arabes aitacou ao conde D., 
Affonso lenriques, e este ganhou a memo- 
ravel batalha do campo de Ourique. Antes 
de dar-se a acção os nobres, e todo o exer- 
cito o acclamaram rei. 

1145 — Convocoa côrtes em Lamego, nas 

naes foi confirmada a sua neclamação, esta- 
beleceram-se leis para a successão do throno, 
e ácerca da nobreza, e da administração de 
justiça. | 

1146—Cazon com D. Mafalda, fiiba de 

Amadeu, conde de Morianna, e ao depois 
conde de Saboya. 
“41161—11 de Ágosto. Depois de tomar 
Evora inslituio a ordem de É. Bento de Aviz. 
Em 1167 criou a da Ala, ou Aza: e em 1177 
admittio a de San- Thiago da Espada. 

1179 — 23 de Maio. O papa Alexandre IH. 
lhe confirmou o titulo, e dignidade real: mas 
ja em 1142 Innocencia IH. o reconhecêra, 

1184 — Miramolim attacára em Santarem 
ao principe D. Sancho: D. Aflonso Henriques 
o veio desbaratar, e foi esta a sua deradeira 
“façanha, 
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Ganhou aos Mouros innumeraveis ttium=- 


phos: recobrou cidades, fortalezas, e villas: 


e dilaton os seus estados pelas conquistas, que: 


fez, do resto da Beira, da Estramadura E: 
de quasi Lodo o Alemtejo. Edificou muitos 
mosteiros, e esstellos; e dotou cathedraes a 
e outras obras pias, 

1139—6 de Dezembro. O fundador da mo- 
narquia Portugneza morreu em Coimbra e 
jaz no mosteiro de S. Cruz na mesma cidade, 

H. D. Sancho I. (o agricola), seu filho, 
succedeu : nasceu em Coinbra, a 11 de Nos 
vembro 1154. 

“No reinado de seu pae obrára grandes feitos 
em armas,e teve gran parte em seus trium- 


phos, pelos quaes o ajudou a recobrar 08º 


seus estados dos Mouros. Assim que, ao su- 


bir ao throno se deu quasi exclusivamente 4 
administração : promoveu a egricultura : fez 


romper maltos, rotear terras : reedificou ci- 
dades, villas, e logares ; e dividio o reino em. 
comarcas. E REA 
1168. Depois que recobrára dos Mouros o 
Algarve tomou o titulo de Rei de Portugal e 
Algarve) —, Foi prudente, justo, e guerreiro. 
121127 de Março. Morreu em Coimbra, 
e jaz no mosteiro de S. Cruz, 


o 


go. 
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CAPITULO IL 


D, Affonso II. — D, laiha He Dia 
Áftouso IEL, 


| = tom y 
1921]-= 1209, 


“JH D. Affonso IE, (o gordo), seu filho, sue- 
cedeu: hasctu em Coimbra a 23 de Abril 
de 1165. 

As infautas D, Thereza, e D. Sancha, ir- 
mans de D. Allonso If. quizeram rebellar- 
se, e uzutpar a soberania de algumas vil- 


las, Lerras, e castellos, que seu pre lhes le-. 


gara: D, Alfonso as obrigou per armas a que 
lhe prestassem homenagem, poz-lhes assedio 
em Montemor, e Alemquer, ehonveram guer- 
ras civis, Conciliaram-ss per intervenção do 
papa Innocencio HE | 
1212— Mandou auxilios aos reis de Castel- 
Ja, e Avagão, e os ajudou a ganhar a celebre 
victoria das Navas de Tolosa, 
1214—Poz sitio a Álcacer do Sal, que os 
Mouros occupavam, e desbaraton aos qua- 
bro reis de Badajoz, Cordova, Sevilha, é Jaen, 


+ 
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que à Nente de noventa e sinco mil homens 
vinham em auxilio dos sitiados. 

Convocon côries uma vez em Coimbra. Re 
primio as turbulencias do clero, 

1223-— 95 de Março. Morreu em Coimbra, 
e jar no mosteiro de Alcobaça. 

Ev. D. Sancho IF. (o capello), seu filho, 
succedeu: nasceu em Coimbra a 8 de jse- 
ptembro de 1202. 

Reconciliou-se com o clero, que então se 
tornou poderoso, e deixou-se dominar dos 
validos: daqui nasceu a oppressão dos povos; 
ea propria runa do monarca. | 

1245 — Per insinuaçoens de alguns conse- 
lheiros cazou com D. Mecia Lopez de Haro, 
viuva, natural de Castella, mulher de gran- 
des vicios. — Os validos de el-rei de accôrdo 
com a rainha avexavom os povos: pelo que 
os nobres, e prelados recorreram ao papa 
Gregorio IX., que levado da rudeza dos 
tempos mandou increpar el-rei, e como elle 
“se não corrigisse lhe lançou censuras eccle - 
stasticãs. ; 

D. Sancho proseguio em seus desvarios : 
os nobres, e prelados se queixaram novamen- 
te ao papa Innocencio ÍV,, e lhe pediram 
que depozesse a el-rei, e nomeasse um re- 
gente, ao que o papa anntio, e nomeou 
(1245) a D. Affonso, conde de Bolonha, ir- 
mão de bD. Sancho il. . 

Depois que oppozera alguma rezistencia 
- partio do reino a pedir auxilios a D. Fer- 
“Rundo, rei de Cestella; e como vindo com 


| 
| 
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elles nada alcançasse: determinou-se a aban- 
donar de todo a patria, e se passou a Cas- 
tella levando comsigo thezouros, joias, e al- 
fuias. | 
Ganhára em quanto reinou alguns trium- 
phos sos Mouros, e d'elles recobrára cida- 
des, villas, e castellos no ÁAiemtejo, e Algar- 
ve. Foi de um natural froxo, e desleixado. 
Morreu em Toledo a 4 de Janeiro 1248, e 
jaz na cathedral da mesma cidade. 


V. D. Affonso HI. (o Bolonhez), seu irmão, 


succedeu: nasceu em Coimbra a 5 de Maio 
de 1210. 


Em quanto vivêra D. Sancho IE. tomou o 
titulo de regente. Repudiou a sua mulher 
Mathilde, condessa de Bolonha, por não es- 
tar em idade de procrear successor: € cazon 
com D. Beatriz, filha de D. Affonso X. de 
Gastella. 

Mostrou sempre inabalavel firmeza em re- 
pellir o predominio da côrte de Roma: a» 
limpou o estado de malfeitores, e homizia- 
dos: reedificou cidades, povoou muitos lo- 
gares, fundou, e dotou igrejas, e mosteiros: 
institulo feiras; taxou preço ao euro, prata, 
e outros metaes, às mercadorias, mantimen= 
tos, e jornaes. Viajoa per todo o reino a 
fim de prover ao bem dos povos. 


1249 — Acabou de recobrer dos Mouros 
todo o Algarve, do qual D. Affonso X. fez 
doação a sua filha D. Beatriz em 1205. 

Convocoir côrtes duas vezes em Leira, e 


9 


deh aê . cá 
PA) o) AR a A o 2», 
o AA | o s aee E o 


é 


t- ne Art 4 os 
mo Ea 
Td os 


os 


an ed Re e Sa 


Pa 


A 
, 
| 


COMPENDIO | 


gran- 


“de 


IVO: 


caritat 


| 
4 


Santarem. Foi justo, e 


& 
2] 
fer 
o 
Ea 
fa 
(e) 

Es 
o 

se 
É 
VU 
> 
q 

Fa 

[5 
e) 
o 

es 


=+ 
4 


1S+ 


L 


t 


1279 | 
boa, c jaz em Alcobaça. 


DA HISTORIA PORTUGUEZA, SE 


CAPITULO IL. 


D, Diniz. — D. Affonso IF + 


1279 1557. 

VI. D. Diniz (o lavrador ), seu filho, suc- 
cedeu: nasceu em Lisboa a q de Outubro 
de 1261. 

1288. — Separou a ordem de San-Thiage 
da obediencia ao grão-mestre de Hespanhas 

1290 — Instituio uma universidade em Lis- 
boa, a qual transferio ao depois para Coim- 
bra em 1508, e lhe deu os primeiros esta- 
tutos em 1509. | | 

1319— Foi extincta em todo o mundo a 
ordem dos Templarios pela fraqueza de Cle- 
mente V., bispo de Bordeaux, eleito papa, e 
pela ambição do Philippe o beilo. D. Diniz 
tiobem a RR mas não perseguio, nena 
fez morrer a algum de seus cavalleiros, co- 
mo em França: instituio a ordem de Christo 
com as rendas dos Templarios, e n'ella ac- 
colheu a muitos d'elles. a 

Fez guerra duas vezes aos reis de Gas- 


- 


coMPENDIO 
tella D. Sancho IV., e a seu filho D. Fer- 


nando IV.: invadio os estados, e lhes cau- 
zou grandes ruinas. Feita a paz, deu auxi- 
lios a D. Fernando IV, contra os Muzulma- 
nos de Granada com 700 de cavallo, e gran 
copia de prata. Fez ricos prezentes a D. Jai- 
me, rei de Aragão: e foi tomado por arbi- 
tro nas desavenças entre os reis de Castella, 
e Aragão. 

Houve duas vezes guerras intestinas com 
seu filho o infante D. Affonso, que preten- 
dêra uzurpar a soberania, e vassalagem de 
algumas cidades, villas, e casteilos; mas ao 


depois se congraçaram. 


D. Diniz foi mui liberal, justo, e humano: 
viajava as províncias a ME dE promover a 
agricultura, e deu grandes privilegios aos la- 
vradores, aos quaes chamava nervos do esta- 
do: protegeu as sciencias, artes, e commer- 
cio: aprendeu algumas lingoas, e na Latina 
sompoz poemas: foi dado à poezin, e quasi 
o primeiro, que escreveu versos Portugue- 
zes. Dilatou os seus estados: fortaleceu, ou 
reedificou 44, cidades, e villas: promulgou 
muitas, e mui sabias leis: levantou templos, 
e edifícios, e dotou mosteiros, calhedraes, 
e ordens militares: nunca uzou de vestidos, 
ou de alfaias estrangeiras. Teve um scepiro, 
e coroa de ouro colhido no Tejo. Convocou 
côrtes na Guarda, Lisboa, e Guimaraens. 

1529 -— = de Janeiro. Morreu em Santa- 
rem, e jaz em Odivellas. 


 VIL D. Affonso IV. (o bravo), sou filho, 
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suecedeu: nasceu em Coimbra a 8 de Feverci- 
ro de 19291. | 

Fez guerra a D. Affonso XI. de Castela, 
a qual durou doze annos com intervallos, « 
tiadou per intermedio do papa Benedicto XII. 

1940 — 28 de Outabro. Hali-Boacem, rei 
de Marrocos, e o de Granada, com muitos 
Mouros de Africa, e de Hespanha sitiavam 
Tarifa, e ameaçavam fazer uma invasão ge- 
ral, D. Affonso se federou com o rei de Casa 
telia, e ganharam ambos a memoravel ba- 
tulha do Salado. 

1948 — Uma peste geral fez perecer quast 
metade da população do reino. 

QO infante D. Pedro, filho de D. Affonso, 
cazára com D, Constança, princeza de Cas- 
teila. Viera D, Ignez de Castro acompanhando 
à rainha com honras de dama, e de parenta. 
D. Pedro a cnamorou, é houve d'ella filhos: 
mas D. Afionso receioso de que elle a despo« 
zasse, e de que os filhos de D. Ignez uzur- 
passem o throno ao de D, Constança, e alem 
disso instigado per maus conselheiros , se 
foi a Coimbra, e a fez apunhalar nos paços 
de Santa Clara em 7 de Janeiro 1555. D. 
Pedro se rebellou, e tomou armas para vingar 
a morte de D. Ignez: mas depois de assolar 
as provincias de Entre- Douro-e-Minho, e 
Traz-os-Montes, fizeram paz. 

1990-—24 de Agosto. Houve um grande 
terremoto, que durou um quarto d'hora com 
intervallos, e arrazou muitos edificios em 


Lishoa. | 
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D. Affonso transferio a Lisboa a universi- 
dade, que seu pae estabelecêra em Coimbra: 
perseguio , e exterminou a seu irmão natural 
D. Affonso Sanches: foi mui sagaz, e guer- 
reiro, colerico, vingativo, e severo: promul. 

ou muitas leis para o bom regimen do es- 
tado. Celebrou côrtes seis vezes em Evora, 
Santarem, Coimbra, e Lisboa, 

1357. — 28 de Maio. Morreu em Lisboa, e 

jaz na Sé da mesma cidade. | 
: 
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CAPITULO IY. a 


D. Pedro 1. — D. Fernando. Ê 


1997 -— 1985.0- |: 
VUI. D. Pedro l. (ocruel, ou cru), seu 


filho, succedeu : nasceu em Coinibra a 18 de ; 
Abril 13920. 
Promettêra em vida do pae perdoar aos con- ] 
seihciros, que assassinaram a D. Ignez : mas F 
logo que Solira ao throno fez concordata com 4 
o rei de Castella a fim de se colregarem mu- 
tuamente os reos de lesa-m: agestade , ce vindo 
prezos de Gastella, para onde se refugiaram , 
Pedro Coelho, e Da Gonsalvez, os Nic 
a tormentos, e lhes mandou Lirar os cora- ! 
çoens, áquelle pelo peito, ea este pelas costas, | 
1501. — Declarou perante um ajuntamen- 
to de nobreza, clero, e povo que fôra cazado 
com D. Ignez o Castro: fez desenterrar o ca- 
daver della, vestio-o de roupas reaes , e de- 
pois de toda a côrte lhe beijar a mão, o levou 
de 5.º Clara de Coimbra a Alcobaça-em pom- 


poso acompanhamento; coroou-o ahi, 6 0 de- 
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y 
positou n'am mauzoleo ao pe de outro para si | 
destinado. ? 

Quiz legitimar aos filhos, que houvera de 
D. Ignez, antes, e depois da morte de D. A É. 1 


fonso IV., ao que não annuira o papa Inno- 
cencio VI. A veracidade deste cazamento he 
controvertida pelos milhores chronistas. 

Deu auxilio duas vezes per mar, o terra a 
D. Pedro (o cruel ) de Castella, com o qual 
se confederára contra o rei de Aregão D. Pe- 4 
drodNs 

Foi mui liberal, dado às lettras, e cultivou 
a poezia : fez prosperar a. agricultura, com - 
mercio, e navegação : domau o poderio dos 
ncbres , cccrescentou os salarios dos vassallos 
de sua caza , e cercou novos fidalgos: fez cu- 
nhar moedas de ouro, e prata, e alterou 9 
valor das velhas: deixou thezouros havidos 
pelos maiores dos reis de Hespanha até ao seu 
tempo, e os accumulou sem todavia avexar, 
nos povos : fez leis para cokibir a avareza dos 
juizes , e abolio os cargos de lettrados, e pro-: 
curadores. | 

Mas as contraricdades, e revezes de seus 
amores, e a morte de D. Ignez , exacerbaram á 
o caracter de um principe de espirito genero- | 
so, são, e forte, e ennublaram o resto de 
seus dias. Foi escravo de paixoens, ou de 
odios: na punição dos crimes prescindia das | 
formulas de direito commum, e das de leis ) 
patrias: foi necelerado nas sentenças, e na a. 
execução d'ellas barbaro : um profundo, mas 
desvairado amor de justiça , O fazia empares 
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lhar, ou transpor o crime: nunca injusto , FÊ 
mas alroz, € sanguinolento assistia às execu- ie 
coens, que decretava , e outras vezes as fazia 
elle mesmo (*). Gelebrou côrtes uma vez em 
Eivas, | 

1467. — 18 de Janeiro. Morreu em Estre- B 
moz,e jaz em Alcobaça. | 


IX. D. Fernando (o formoso ), filho de D. l z 
Pedro E., e de D. Constança, snccedeu: nas- =] 
cen em Coimbra a 51 de Outubro 1545. É 
1560, — Quiz vingar a morte, e uzurpação, ú 
que D. Henrique, conde de Transtamara', fi- o 


E 


zera ao irmão D. Pedro (o cruel ) de Gastella, 
e intentou succeder-lhe no throno. Pelo que À 
federou-se com D. Pedro IV. de Aragão (o 
ceremonioso ), e com o rei Mouro de Grana- | Ses 
da contra D. Henrique Il. de Castela: assi- 

gnou paz per intervenção do papa Grego- | 
rio XI. Federou-se ao depois com o ret de AE 


Castella contra o de Aragão. E novamente ER 
quebrada a paz sc alliou com o conde de | Es 
Cambridge, e com o duque de Lencastre, + AB 

Nºestas guerras caprichosas , e inconstantes 3 
dissipou todos os thezouros, que herdára : Bars 
foi-lhe mister mudar de moedas, mandar tun- RP 


dir as antigas, e cunhar novas, nas quaes os 

povos perdiam metade: soffreu muitas perdas, 

e invasoens em seas estados, e fez doaçoens a 

ruibosas. Fraco, e indolente, se abandonava 1 

aos prazeres em Coimbra emquanto o inimiga 
“vadia, € talava as stias terras. 


(1) v. Ray de Pina) 
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Contrahio esponsaes , que não realizou, com 
as infantas de Gastella, e de Aragão. Apaixo- 
nou-se emfim por D. Leonor Telles, cazada 
com João Lourenço da Cunha, morgado de 
Pombeiro, obrigou-a a divorciar-se , e a des- 
pozou. Pelo que todo o reino se anojou, mor- 
mente o povo de Lisboa, que se sublevou, e 
lhe pedio que a repudiasse : “mas D. Fernando 
fez prender aos cabeças da sublevação, man- 
dou-lhes decepar pés, e mãos, € confiscar-lhes 
os bens. 

Foi de summa inconstancia, e volubilidade : 
facil em reconciliar amisades, e mais facil em 
rompe-las : remisso em couzas do governo : de 
trato suave, prodigo, humano, e não vinga- 
tivo: desleixado da propria honra ipa polluido 
com torpes vicios domesticos (*, Celebrou 
côrtes sinco vezes em Elvas, Lisboa, Porto 
Leiria, e Atouguia. 

1985. — 29 de Outubro, Moto em o 
boa, e jaz no convento de S. Francisco do 
Santarem. | 
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CAPITULO Y. 


Segunda Dynastia, chamada — de Aviz. 
D. Joaô 1. — D. Duarte, 


1989 —- 1498. 


X. D. João 1. (de boa memoria), grio-mes- 
tre de Aviz, filho natural de D. Pedro L., suco 
cedeu : nasceu em Lisboa a 15 de Abril 1558, 
- D. Fernando deixou das nupcias, que con- 
trahira com D. Leonor Telles, a D, Beatriz, a 
qual cazára com D. João IT. rei de Castella, 
Pretendeu este succeder no throno de Porta- 
gar: mas como |), Bestriz fosse reputada ser 
filha adulterma, e o infante D. João ser filho 
iligitimo de D. Pedro 1., e de D. Ignez de 
Castro, alem do que se achava prezo em Hes- 
panha; os povos se dividiram, inclinando-se 
todavia a mór parte em favor de D. João, 
grão-mestre de Aviz. ? 

A rainha D. Leonor, nomeada regente per 
testamento, e o conde de Ourem protegiam a 
successão do rei de Castella, e lhe fizeram 
homenagem de muitas cidades, terras, e for- 
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talezas. Mas D, João, grão-mestre de Aviz, 
matva no paço ao E de Ourem, e lui 
eleito defensor, e regedor do reino (1585. -— 
8 de Dezembro). 

BD. João 1. de Castella marchou contra Por- 
tugal: mas D. João, grão-mestre de Áviz, se 
apercebeu para onto o reino, e foi ajuda- 
do em seus triumphos de D, Nono Alvarez Pe- 
reira, 

1385. — 6 de Abril, Depois de uma guerra 
de dous ennos per terra, e mar, as armas 
Portuguezas ficaram vencedoras, e, igdes em 
mais socego as couzas do reino, D, João con- 
vocou bbrios em Coimbra para se eleger suc- 
cessor do Lhrono , e foi eile mesmo eleito, e 
acclanado sob o nome de D. João I. Nºestas 
côrtes foi vrimeiro orador o celebre jariscon 
sulto Ds. Joao dus Regras. Pra 

— 14 de Agosto, D, João 1, ca a me- 
moravel batalhá de Aljubarrota contra Epa 
João 1., rei de Castela, 

1599. Honve o celebre duello entre os doze 
cavalleiros Portuguezes, e Inglezes, 

1398 — 25 de Julho, oMan a cidade 

de Tuy. 
— Renovaram-se ao depois as guerras com D. 
Henrique IH., filho de D, João E de Gastella, 
Celebrou-se finalmente um tratado ( 29 de 
Novembro 1414 ) no qual foi reconhecida a 
independencia de Portugal, e a Ração 
de )). João |. 

1415. — 14 de Agosto, D. Yoão I. se em- 
barcou para Africa u'uma poderosa armoda de 


(5) 


PNAD ERG NES A mesma e monarca 
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202 velas — 55 navios de linha, 59 galeras, 
110 transportes. Depois de muitos triumphos 
tomou Ceuta ( 25 de Agosto), e addicionou 
ao Utulo , de que uzaram os seus predecesso- 
res, O do pres rei de Portugul, e dos Álgarves , 
d'a - Foi esta a primeira con- 
quista dis Portuguezes em Africa, 

1418. — Per ordem, e à custa do Infante 
D. Henrique foi descuberta a ilha de Porto- 
Santo per João Gonsalvoz Zargo, e Tristão 
Vaz. 

1419. — 2 de Julho, Foi descuberta a ia 
da Madeira pelos mesmos navegantes, haven- 
do todavia anteriormente indicios da existen- 
cia della por haver ahi abordado Roberto Ma- 
chim em 1544. 

1422. — 292 de Agosto. D. João 1. mandou 
mudar a era de Cesar para a do nascimento 
de J. €. 

1424. — Estabeleceram-se os Portuguezes 
nas ilhas Canarias , as quaeso infante D, Hen- 
rique comprára a um Francez de nouie João 
de Bettencourt. 

1452. — Gil Eannez dobrou o cabo Bojador 
atéli termo de toda a navegação na costa oc- 
cidental de Africa, — Gonsalo Velhe abordou 
áilha de 8.º Maria, e proseguio no descubri- 
mento do archipelago dos Açores começado 
per Vicente de Lagos, e Luiz Cadamosto. 

 D. João E. foi humano, justo, illustrado, é 
dado ásarmas: mandou fazer a compilação 
das leis do reino, e reduzilas a um codigo : 
fez prosperar as sciencias, letiras, navegação, 
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commercio, e agricultura, Celebrou córies 
vinte seis vezes em Coimbra, Porto, Braga, 
Lisboa, Evora, Vizeu, arara e Eis 
moz, 

1499, — 14 de Agosto, Merreu em Alinbiça 
e jaz no convento HE Batalha. 

NI. D. Duarte (0 eloquente ), seu filho, 
succedeu : nasceu em Vizeu a 51 de Outubro 
1ÔGI. 

Os infantes D. Fernando, e DB. Henrique, ir- 
zmios de D. Duarte, lhe pediram licença de 
passar a Africa para exercerem as armas con- 
tra Moures. D, Duarte lançou tributos para 
esta expedição com descontentamento dus 
povos. 

1437. — 17 de Agosto, Partiram os infan- 
tes, abordaram a Ceuta » € dahi foram a Dan» 
ger, onde ganharam alguns Lriumphos ; mas 
foram finalmente destroçados , perderam sete 
mil homens, e D. Fernando foi deixado em 
refens da entrega de Ceuta, que os Mouros re- 
no e morreu ao depois captivo em 
ie 

D. Duarte foi dotado de excellentes pren- 
das, e virtudes, mui applicado às leitras, mas 
sobremaneira Tan da em seu curto reina- 


do. Gelebrou córtes quatro vêzes em Leiria, 6; 


Evora. | 
1458. -—— g do Septembro. Atacado da peste, 
que grassava cm todo OQ reino, morreu em 
fhomar, e jaz no convento da Batalha, 
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CAPITULO VI. 


Áfonso Vo — D. Joaõ IT. 


1438 — 1495. 


SF. D. Affonso V. (o Africano), seu filho, 
snecedeu : nasceu em Cintra a 19 de Janeiro 
14909, 

À rainha D. Leonor fôra nomeada regente 
na minoridade de D, Affonso per testamento 


de B. Duar te, 


1438 — Celebraram-se côrtes em Torrese 


Novas, nas quaes se dividio o governo do reino 
com a rainha, e como infante D. Pedro, iz 
mão de D, Duarte, 

1459. — 10 de Novembro, Celebraram-so 
córtos em Lisboa , nas quaes se entregou todo 
o governo ao infanto D. Pedro. Ordenou elle 
ue se desse aos reis o tratamento de Álts- 
2a : atéh tinham o de — Senhoria —, 


1440 — D. Affonso Y. cazou com D. Izas 
bel, filha do infante D. Pedro, per beneplaci . 
to PR côrtes convocadas em Porres Vedrass 

-— Nano Tristão descubrioo cabo Branco, 


ape; alone 


l 
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1442 — Antonio Gonsalves descubrio as 
Hhas de Aguim. 

1444. — 8 de Mato. Foram descubertas ns 
lhes dos Açores per Gonsalo Velho. 

1446. — Celebraram-se côrtes em Lisboa, 
nas quaes o infante D. Pedro entregou o gover- 
no a D. Affonso V.: este recuzou acceita-le 
por ser ainda de menor idade. 

1447. — Diniz Fernandes descubrio o cabe 
Verde, 

1448. — Mandou o infante D. Pedro po- 
voar as ilhas dos Açores. — D. Affonso V. mo- 
vido das intrigas, e calumnias dos emulos do 
infante D. Pedro tomou o governo do reinos 


1449. — Proseguiram os calumniadores em 
malquistar ao infante assacando que perten- 
dia uzurpar o throno. D. Affonso pela credu- 
lidade., e inexperiencia dos poucos annos, o 
perseguio, declarou trahidor à patria, e final. 

“mente se travou a desastrosa batalha de Alfar- 
«robeira ( 20 de Maio ), na qual foi morto o 
tio, tutor , e sogro de D. Affonso Y, 

1405 — 56. Luiz Cadamosto, Genovez, ao 

serviço de Portugal, descubrio com outros 
"Portuguezes o archipelago de cabo Verde, o 
Senegal, Gambia, e Rio-Grande. 


1456. — D. Affonso se passou a Africa com 
uma armada de duzentas velas, e vinte mil 
homens, e tomou Alcacer-Ceguer. 


e dede 


1459. — Creou a ordem da Torre e Espada, 
: 1400. — 1 de Maio. Descubriram, e inves- 
tigaram os Portuguezes as ilhas de cabo Ver- 
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de. -- Morreu o esclarecido infante D. Henri- 
que na sua villa de Sagres. 

1402. — Pedro de Cintra foi o primeiro na- 
vegante , que ehegou á costa de Guiné, e pas- 
sou ao Sal de Serra-Leoa até ao cobo Mezu- 
rado. 

1466. — Fez se a edição em Leiria das ce- 
pics do infante D. Pedro, 

1468. — DB. Affonso passou segunda vez a 
Africa, onde perdeu a flor de O nho tropas. — 

O infante D. Fernando com dez mil homens 


“fez outra expedição, e tomou, e saqueou a 


cidade de Anafa. 


1471, — D. Affonso com trinta mil ho- 


mens Rn terceira vez a Africa , e tomou a 
cidade de Arzilla (24 de Agosto ), e Tanger 
(128). ça ao seu titulo o de — mar 
em frica, — João de Santarem, e Pedro Es- 
cobar descnbriram a costa de Mina, e passaram 
a linha equinoxial, Fernão Po, e Fernão Go- 
mes descubriram as ilhas do Principe, Anno- 
bom, S. Thomé, e Fernão Po. 


1475. D. Affonso partio com vinte mil ho- 
mens para Castelia em favor da sugcessão da 
princeza D. Joanna, com a qual cazou em 
Placencia, e abr foi jurado, e acclamado rei 
de Castella, Leão, e Portugal. 


1478. — Deu-se à batalha de Toro entre D. 

"ernando de Aragão, e D. Affonso, na qual 

este foi desbaratado, — Declinadas as suas ar- 

mas em Hespanha, se resolveu passar a Fran- 

ca convidado per Luiz XI, , do qual não rece» 
10, 
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beu os auxílios promettidos, c voltou a Por. 
tugal, del E 
1479. — 4 de Septembro, Fez-se o trafado 
de paz entre os reis de Portugal, e Aragão na 
villa de Alcaçovas. 

1481. — D. Affonso cedeu as ilhas Canarias 
à coroa de Castella. 

Foi monarca justo, clemente, caritativo, e 
generoso: remisso no governo, exforçado em 
armas , tenaz em seus pareceres, Foio primei - 
ro rei que estabeleceu uma bibliotheca publica 
ho seu paço em Evora. Publicou-se em seu 
tempo o codigo, que D. João. mandára com- 
pilar. Em seu reinado se celebraram côr- 
tes vinte uma vezes em Torres-Novas, Lis- 
boa, Torres Vedras, Evora, Santarem, Guar- 
da, Coimbra, Arronches, e Monte-mór- 
o novo, € 

1461, — 28 de Agosto. Pezaroso das con-. 


e 


trariedades, e vicissitudes da guerra, e do di. 


Yorcio, que pela paz fôra obrigado fazer da 
rainha D. Joanna (a excellente senhora E 
morreu em Cintra, e jaz no convento da Ba- 
talha, 

XII, D. João H. ( principe perfeito ), seu 
filho, suecedeu: nasceu em Lisboa à 3 de 
Maio 1445. | o 

1482. — CGelebrou côrtes convocadas em 
Evora (1481), c acabadas em Viana d'apar- 
«&Alvito. Nºellas revogou 6s privilegios, que 
Os reis haviam feito aos donatarios em prejui- 
zo da coroa : abolio o direito de vida, e mor. 
te; que 05 senhores tinham nos reos, vassallos 
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de seus districtos: e submetteu 4 jurisdição 
real os dominios dos senhores territoriaes, — 
Os Portuguezes se estabeleceram em Guiné, 
onde Diogo d'Azambuja lançou os fundamen- 
tos da fortaleza de S. Jorge do Mina. D. 
João IJ. addicionou ao seu titulo o de — sc- 
nhor de Guiné. — 

“— 22 de Junho, Receioso do poderio, é 
turbulencia dos nobres suspeitou que o duque 
de Bragança D. Fernando ll. intentava des- 
poja-lo do throno : fe-lo prender, e processar 
em vinte quatro dias: assistio ao votar, e la- 
vrar da sentença: eo mandou decapitar em 
Evora. 

1484. — 25 de Agosto, Per iguaes suspeitas 
de conjuração apunhalou a D. Diogo duque 
de Vizeu na janella de seus paços em Santa - 
rem. — Passadas estas perlurbaçoens , se deu 
no amor dos descubrimentos. Iinviou a Diogo 
Cão com uma armada, o qual descubrio o 
reino de Congo, e correu mais duzentas legoas 
de costa até o Zaire, onde poz lrez padroens, 

1486. — João Affonso de Aveiro descubrio 
o reino de Benis. — A cidade de Azamor se 


submetteu aos Portuguezes. — Bartholomeu i 


Dias com trez naus foi o primeiro, que dobrou 
a extremidade meridional de Africa, à qual 
chamou — cabo das tormenias, — mas que el 
rei appelidou — cabo de Boa Esperança. — . 
1487. — D. João II. enviou a Pedro d Co- 
vilhan, e Affonso de Paiva para que de jorna- 
da penctrassem na Índia, e se informassem 
das producçoens, e commerçio do paiz, Af- 


ES EA 
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fonso de Paiva morreu no Cairo: e Pedro da 
Govilhan buscou a India, e voltou a Portu- 
gal, 

1492. — Os Portuguezes se estabeleceram 
no Congo. 

1493 — Christovam Colombo chegon a Por- 
tugal, ofkereceu-se a D, João IJ. para fazer o 
descubrimento da America, e foi repudiado, 
Colombo tivera noticias da existencia do novo 
continente per uns navegantes , que de la re- 
eressaram, e que elle hospedára em sua caza 
na ilha da Madeira. 

1494. — = de Junho. Fez-se a eelehre linha 
de demarcação pelo tratado de Tordezillas pa- 


“ra determinar as possessoens dos descubri- 


mentos feitos pelos reis de Portugal, e Hespa- 
nha, confirmada pelo papa Alexandre Vi. 

D. João El. foi de um natural sombrio, e 
pouco lhano; austero, mas de espirito eley ado: 
protegeu as sciencias, lettras, e artes: pro- 
mulgou leis contra o pon e predispoz todos 
os elementos de grandeza, e prosperidade de 
seu successor. Não et filhos. Celebron 
cortes trez vezes em Viana, Santarem , e 
Evora. 

1495. — 25 de RAÇA Morreu na villa de 
Alvor, c c jaz no convento da Batalha.. 
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CAPITULO VII. 


D. Manoel, 


' 
1499 — 1921. 


XIV, D. Manoel (o venturoso ), primo , e 
cunhado de D. João H., succedeu : foi filho 
de D. Fernando duque de Beja, e de Vizen: 
neto d'el rei D. Duarte : nasceu na villa de 
Alcochete a 31 de Maio 1469. 

1496. — Apaixonado da infanta D, Izabel, 
com quem dezejava cazar, e movido de um 
indiscreto zelo de religião, a instancias de 
D. Fernando V. (o catholico) mandou sahir 
aos Mouros, e dJudeos: Iespanhoes, que se 
haviam refugiado em seus estados, 

1497. — 8 de Julho, Per sua ordem partio 
Vasco da Gama n'uma armada de quatro naus 
a demandar as partes do Oriente, e a vinte 
sinco de Novembro dobrou o cabo de Boa- 
Esperança, Entrou ao depois na Angra de 5. 
Braz, ilha de S“ Cruz, e vizitou parte da cos- 
ta da Cafraria, á qual poz o nome de — terra 
do Natal: — descubrio a ilha de Mocçambi- 
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que, Mombaca, e Melinde, e finalmente sur. 
gio em Ealecat (1498 — 20 de Maio ). 

1499. — 10 de Julho. Entrou Vasco da Ga- 
ma no Pejo, vindo do descubrimento da In- 
dia, e fot recebido em triumpho per el rei, o 
toda a côrte. | 

1500. — 24 de Abril, Pedro Alvarez Cabral 
mandado à India com uma armada de treze 
nans, e arrojado de uma tormenta, descahio 
a Oeste nas costas do Brazil, e aportou no 
logar, que têm hoje o nome de — Porto Se- 
guro: — chamou — Terra de Santa Cruz 
—à perte do novo continente, que elle descu- 
brira, hoje — Imperio do Brazil —, 

— Gaspar Corte Real vizitou a Terra Nova, 
sondou o rio de S. Lourenço, e costeou toda 
aquella parte da America, chansada Terra de 


Letvador até o estreito de Hudson, ao qual 


chamára — estreito d' ÁAnian —, 
1501 — João de Novas com trez navias. 
descubrio a ilha da Conceição, e na volta da 
Índia a ilha de Se“, Helena (1502). 
1500-305, Americo Vespuci ao servico de 
Portugal, em duas viagens, que fez ao Brazil, 
tomou posse do mesmo paiz em nome d'el vei 
de Portugal. ESA Re EM 
1902 -— 1 de Abril, Partio Vasco da Gama 
segunda vez para a Índia com uma armada de 
vinte velas, e fez tributario so rei de OQuilon 
1909. — Roy Lourenço Ravasco descabrio 
a ilha Zanzibar, e fez ae rei della tributario, 
t905 — Antonio Fernandes Pereira descu- 
brio a ilha de Socotará. ada enaio SAR PO to 
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1506. — D. Manoel se retirou a Abranicê 
per ceuza da peste, e m'auzencia d'elle foram 
mortos em Lisboa dous mil Judeos, e Mouros 
convertidos pela populiga amotinado per dous 
frades, aos quaes el rei mandou justicor, — 
Pedro de baja edificou uma lortaleza eq S9- 
fala, — 10 de Agosto, Tristão da Cunha des- 
eubrio ailha de S. Lourenço, chamada hoje 
Madagascar. Conquistou as cidades de Hoja , 
e Lama, arrazou Brava, é expulsou ao rei de 
Socotorá. — A cidade de Saphim em Africa 
se entregou aos Portuguezes, Ê 

— D. Antonio de Almeida descubrio Cey- 
ião, e Sumaira. 

D. Francisco de Almeida, primeiro vice-rei 
da India, conquistou Quiloa, abrazou Moni- 
baça, e Unar: tomou posse das Maldivas, e de 
Ceylão : fundou fortalezas em Cananor, An- 
gediva', Sofala, Narsinga, e Cochim, 

190711 — Alonso de Albuquerque con- 
quistou a ilha de Ormuz, e vo depois Dabul, 
Lalecut, Goa, Corão, Divar, Malaca, e as ter- 
; ras de Salscte, e protegeu aos reis de Sião, e 
Sumatra : levantou uma fortaleza em Calecut, 
expulsou de Adem aos Arabes, e abrio aos 
Portuguezes a navegação do mar-Vermelho, 
Recebeu embaixadores de tedos os principes, 
e reis Asialicos. 

1909. — El rei D. Manoel mandou per fa- 
mosos jurisconsultos recopilar um nevo codigo, 

1911— Antonio de Abreu descubrio as Mo- 
lucas, nas quaes os Portuguezes edificaram as 
fortalezas de Tidor, q Ternate, 
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1915. — Fui publicado o codigo, que D. 
Manoel mandára compilar, ao qual se cha- 
mou — Ordenação MHanocitna, — BD. Diogo 
duque de Bragança à frente de dezesseis mil 
de infantaria, e dous mil de cavallo tomou 
aos Mouros Azamor, Almedina, Lita, Pafut, 
Benucafiz, e Tetneste. Triumpharam os Por- 
tuguezes do sultão do Cairo, e fizeram tribu 
tarias as provincias de Xarquia, Garabia, e 
Dabia. Dezembarcaram algunas Portuguezes 
em Borneo, e outros em Celebes. O rei de 
Congo mandou uma embaixada a el-rei D, Ma- 
noel, Affonso d'Albuquerque alcançou uma il- 
lustre victoria do rei de Java , e deu paz ao 
de Bentam. | 

1914. — Diogo Lopez de Sequeira n'uma 
poderosa armada penetrou até us costas da 
Abyssinia: Helena, rainha deste paiz , man- 
dou uma embaixada a el rei D. Manoel. 

1515--18.— Lopo Soares de Albergaria fez 
à famosa expedição ao estreito do mar-Roxo : 
destruto Zeila na costa da Ethiopia, subjugou 
Columbo , e levantou a fortaleza de Coulão, 

1515 — Houve a illustre derrota de oito 
mil Portuguezes ao pé do rio Sabur sob o com- 
prando de D. Antonio de Noronha altacados 
pelos reis de Fez, e Mequinez com duzentos 
mil homens. — Morte do famoso vice-rei Af- 
fonso de Albuquerque, ab 

1916 — Lopo Soares de Albergaria man- 
dou uma embaixada à China, cao Pegã: Fer- 
nando Pires Andrade foi 9 primeiro , que per 


e. 
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srar penetrou n'este imperio ; ce Thomaz Pires 
doi o embaixador, | 


1917 — Estabeleceram-se os: Portuguezes 


«am Macão, 

1918 — Fernandes Pires Andrade descui 
drio o archipelago de Licúkieu. Tomaram os 
Portuezes Magazão em Africa na foz do rio 
Omirabi, | | 

1919 — Fernão de Magalhaens, cavalleiro 
DPortuguez ao serviço de D, Carlos V., descu- 
dbrio.o — estreito de M agulhaens —, 

1920 — Antonio Correa aportou a Marta- 
ban, e fez alliança com o rei de Pegú. Tomou 
ao depois a ilha de Baharem, 

4921 — O rei de Narsinga cedeu aos Por- 
tnguazes a provincia de Balagate. Fernão de 
Magalhaens descubrio as Philippinas, grupo 
de ilhas ao norte das Molucas, c as ilhas dos 
Laitrones , ou Mariannas. 

|. Manoel protegeu as seiencias, e 39 let- 


tras: foi justo, magnanimo, sobrio, abste- | 


mio, e dado a cassa: levantou fortalezas, ar- 
mazens, cazas do India, molbes, templos, e 
palacios. O epilego dos descubrimentos, e tri- 
umphos-de Portugal nºesta epoce forma de per 
si somente e eterno padrão de gloria d'esto 


inclyto monarca. Addicionou ao seu titulo o. 


de — da conquista, navegação, e commercio de 
Ethiopia, Árabia, Persia, e Tadia, — Cele- 


brou côrtes quarro vezes em Monte-mor-o no- 


vo, e Lisboa. e 


1921 — 15 de Dezembro. Morreu em Lig 


boa, e jaz no mosteiro de Belem. 


da 
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CAPITULO VIH 


D, Joas HI, | 


1921 — ad 
XV, D. João Ill ita “seu filhos 


succedeu: nasceu em papo a 6 de Junho. 
1902, Ria 4 
1929 — O viçe- rei D, Garcia Henriques des- 
elbiin a ilha de Bandãá. | EE ed 
1523 — D. Vasco de Gama, a quem D. Mash 
noel fizera prim ito conde da Vidigueira; foi. 
enviado vicerelá. aa, e morreuem Cochim 
(24 de Dezembro). Peba DIE AM 
1925 — Todos os. à armas dês Molucas 
se submeteram à protecção das armas Porta-: 
guezas. Alguns navegantes na volta das Molus 
cas A a ia oviental da Nova-Hol- 
onda e k Nasgimenta de Luia pimento Er 
o. Ainda q que na, Ra Portugueza se py a 
referisse atéqui este descubrimento, he comtudo. 
evidente | hoje que a costa oriental da Nova- Hol-. 
JaBRA, visitada pelo, apito, Cook, em, 1979, 2; 


N Rs 
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1996 = Foi edificada uma cidadella em 
Sonda, cidade maritima de Fava, Começaram 
“Os primeiros estabelecimentos dos Portaghe- 
zes no Brazil, ao qual D. João II], dividio ém 
"quatorze copitanias, ou estados, oito'da coroa, 
e seisde donatarios, sob a condicio de es po- 
voarem, e de pacificarem aos Índios, 

1527 — D, João Ill. mandou novamente 
transferir a universidade de Lisboa para Coim- 
bra, Vasco Lourenço abordou a Borueo: Frári- 
cisco de Castro descabrio 'a ilho Mandando, e 
Francisco de Menezes a Nova-Guins. 

1929 — Tanor se fez tributaria de Porid.. 
gal; ese obrigou a pagar cada anao dous mil 
pardáus, do 

19090 — D. João IH. com receio de que 
grassasse em séus estados a doutrina de La- 
thero, que elle contra a córte de Koma sui 
tentava d'esde 151%, instituio o tribunal do 
“santooficio, ou inquisição em Evora: em 153: 
em Lisboa: e em 1541 cm Coimbra, 

“19911 de Janeiro. Grande terremoto, 
que cauzou immensas ruinas em Portugal. 
1554 — 35. — Nunho da Cunha atacou a 
“ilha de Bêth: fundou a fortaleza de Dio na 
costa de Guzarate: augmentou os dominios de 
Goa com as terras de Salsete, e Bardez, que 
ae f e , ER PRO og 


3 


ea eme a 


es 


fôra ja pelos Portuguezes em 1525. O Sr. Bar- 
biér du Bocage o comprovou per uma memoria, 
que recitou em sessão publica do Instituto em 
1807: e novamente o confirmou n'uma carta de 


Or A. Balbi, E 
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Accedecão lhe cedêra. As armas Portugueras,. 
e Castelhanas conquistaram Goleta ( 1956 — 
13 de Junho), e a cidade de Tunis (25 ds 
Julho). 

1540 — D. João III. com o pretexto da 
enviar apostolos ás Indias orientaes, e ecci- 
dentaes permittio em Portugal o estabeleci- 
mento dos Jesuitas. | 

1542 — Antonio da Motta foi arrojado ds 
uma formenta nas costas do Japão, com cujo 
imperio começaram relaçoens commerciaes. 

1543 — À rainha de Canará se fez tributaria 
de Portugal. - 

1545 — Tubarija, rei do Ternate, mor- 
reu sem successores, e inslituio seu herdeiro 
ao rei de Portugal. | 

1546 — Mamoud, rei de Cambaia, mandou 
sitiar Dio per Coge Sophar seu vizir, e BD. 
“João Mascarenhas se defendeu com espantoso 
valor até ser socorrido do vice-rei D. João de 
Castro. | : 

1547 — D. João III. creon o tribunal — con- 
selho geral do santo officio —.. 

1555 — Os Portuguezes se apoderaram das 
terras de Coucam, e saquearam Tata na foz 
do Indo. ORE E is 

1556 — 153 de Agosto. O general Mem de Sa 
desbaratou ao exercito Francez , que invadira 
o Rio de Janeiro. one Viv 

D. João Lil. proseguio nos descubrimentos, 
“e na conquista, e deleza de suas possessoens 
na Ásia, e America; mandou evacuar em 
Africa as praças menos importantes como At- 
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zila, Saphim, e Azamor : creou tribunaes, 
promulgou leis sabias, reedificoa muitas ES 
“des, reformou a universidade de Coimbra, 
fez prosperar a agricultura no Brazil. Todavia 
dotis flagellos — inquisição e Jesuitas — de per 
st sos firão a offusear a gloria de 
seu reinado. Permittindo que estas duas vibo- 
ras se alimentassem das entranhas do estado, 
e o devorassem, abandonou, e deixou morrer 
“na indigencia, ou em masmorras, aos homens 
mais eminentes per letiras, armas, e virto- 
des; e Portugal conta desde então a epoca de 
sua decadencia. 

Hoi de indole pacifica : amante da justiça: 
mas de um espirito tibio, perplexo » € nimia- 
mente religioso, Celebróu côórtes tres vezes em 
Torres- “Novas » Evora, e Almeirim, | 

1997 — 11 de Juriho. Morreu em Almeirim, 
“e jaz no mosteiro de Belem. 
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CAPITULO IX. 


D. Sebastião — DM 


SniE bai 


XVI. 7: Sebastião-(o dezejado), neto E D. 
«pão HI, , succedeus nasceu em Lisboa a 20 
de Janeiro 1554. 

Tomou a regencia sua avó a poda D. Ca- 
thai na nomeada em testamento per D. João HH. 

19099 —D, Constantino de Bragança con= 
guistos as cidades de Damão, Bofala, e as 
has de Balzar, e Manar. — Os Jesuitas per 
suas cabalas obtiveram que a educação do. 
principe fosse cônfinda a um membro de sua 
erdem o Padre Luiz Gonsalves da Camera 
apezar da opposição da ráinha. Eram elles os 
confessores de toda a familia real. 

1562— Os Jesuitas para se vingarem da. 
epposição, que a rainha lhes fizera, a obri-. 
garam per disgostos, é intrigas a convecar | 
côries, nas quaes abdicou a regencia no in- 
fante o cardeal D. Henrique, o qual so oiço 
deúra com 0s mesmos Josuitase | 
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1568 — D, £ebastião per insinuações de seu 
mestre tomou as redeas do governo, — Gon- 
salo Pereira Marramaque conquistou a ilha 
Amboyna, 

“1569 — Uma grande peste assolou a Portu- 
gal. 

1972 — Primeira edição dos Lusiadasde 
Luiz de Camoens. 

1575 — Antonio Muniz Barreto, e outros, 
partiram de Sofala, penetraram até as minas 
de Manicá, e Butuá no Monomotapá. 

1974 —Fez D. Sebastião a primeira expe- 
dição a Africa com mil de cavallo, e quinhen- 
tos de pé, d'onde logo voltou por não poder 
omprehender facção alguma, 

1976 — Passou a Hespanha, e fez uma con- 
ferencia em Guadalupe com D. Felippe IL, 
a quem pedio socorros para a expedição da 
Africa, é qual o aconselhou a que dezistisse 
della : mas por fim lhe prometteu quatro 
mil homens , c sos dous mil lhe enviou. 

1978-— 25 de Junho, D. Sebastião apezar 
dos avisos prudentes do infante cardeal, de 
seus conselheiros, e de quasi todos os fidal- 
gos, se embarcou para África com quinze 
mil de infanterta, e mil e quinhentos de ca- 
vallo. Muley Moluc se aprezentou com ses- 

senta mil do pé, e querenta mil de cavallo, 
conforme o sentir de anctores contemporaneos. 
Travou-se emfim a infaustissima batalha de 


Alcacer — Quivir (4 de Agosto), na qual o. 


moenarea, quasi toda a nobreza, ea mor parte 
dos iropas pereceram. Trez monarcas expi- 
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raram darante o combate: D. Sebastião no 
| 4 PER () 
campo, Muley Moluc de doença na liteira, 
e Muley Hamet na fuga afogado no rio Mu- 
cacem. Os Portuguezes perderam oito mil 
mortos alem dos captivos: a perda dos Mou- 
ros foi calculada em dezoito mil homens.) 
D. Sebastião foi justo, virtuoso, e guer- 
reiro: de indole altivo, e transportado : pro- 
tegeu, e cultivou as sciencias, e letras : mas 
dirigido pelos Jesuitas d'esde os annos mais 
verdes for affectado 'de todos os preconceitos 
d'uma educação ascetica, e se deixou per 
elles arrastar até consumar a ruina da patria. 
Os Jesuitas o aconselharam a partir para 'a In- 
gia, e coroar-se imperador do Oriente : e 
antes da fatal expedição d'Africa incutiram 
“escrupulos no animo inexperto do infeliz mo- 
marca a fim de o estorvarem de cazar-se para 
deixar o throno vacante a um principe sep- 
tuagenario. Estabelecea o tribunal da ingui- 
sição em Goa. Celebraram -se córtes uma vez 
em Lisboa convocadas pela rainha. Foi o pri- 
nciro rei Portuguez, que teve o titulo de — 
Magestades ss prada 
XVII. O cardeal D. Henrique (o casto), 
oitavo filho del-rei D. Manoel, succodeu: nas- 
ceu em Lisboa a 31 de Janeiro 15120 
1579—1 de Abril. D. Henrique convocou 
côrtes em Lisboa para se regular a successão 
'do throno. Foram os pretendentes —D. Fi- 
lippe II. de Gastella: D. Catharina duqueza 
de Bragança: D. Antonio Prior do Crato: 


o duque de Saboya (Filisberto) : Ranucio pria= 


a e 
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cipo de Parma; Catharina do Medicis : Izas 
bel de Inglaterra: e o papa Gregorio XIH, 
que alegou direitos ao throne como espelio 
de um cardeal (*). 

D. Henrique pendia * notrear à duqueza 
de Bragança: mas os Jesuitas, vendidos ao 
partido de Filippe II, , lho estorvaram, fazen- 
do divergir as opinioens. em ecôrtes, Impedi- 
ram tãobem na curia Romana s dispensa de 
D. Henrique contrahir matrimonio como as 
eórtes lhe aconselharam. Finalmente elege= 
“Fam-se sinco governadores para substituirem 
a el-roi em cazo de morte, e onze juriscon- 
sultos para julgarem da «uccessão do throno. 

1o079-—17 de Julho. Morreu Luiz de Cas 
mocns. | 

1580— 11 de Janeiro. Celebrarama-se cõr- 
tes em Almeirim convocadas pelos governa- 
dores do reino por já se achar enfermo cl- 
rei D. Henrique. 

Neshas côrtes reclamaram os povos o di- 
reito de nomear successor: mas as opinicens 
se não accordaram no meio da ne , & 
das calamidades publicas, e as córtes foram 
dissolvidas sem nada se corcluir per provisão 
dos governadores do reino em 19 de Março 
do mesmo auno. 

“Entretanto continuavam prosperos os negos 


* 


Era este o mesmo papa, que mandára 
salvar o castello de S. Angelo, cantar um Te 
Deum em acção de gracas do morticinie da 1S. 
Burthcicinia 
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cios da Índia, e as armas Portuguezas gas 
nhavam cada dia novos triamphos. 
* D. Henrique foi principe humano, virtude 
o, illastrado, e amante da justiça: culis 
vou as sciencias; é as lettras : todavia dei- 
xou-se predominar dos Jesuitas, aos quees 
fôra sobre maneira aífecto, é pela sua tibieza 
e perplexidade fez cahir a patria sob um jugo 
estranho. Irrezoluto, affiicto, 'e atteredo das 
ameaças de D. Filippe' Ir. neitioh na eleição 
de um snecessor quando o achára ligitimo 
na duqueza de Brigança. Antes de expirar 
pedio se clegesse Ee mais: direito hou- 
VEsse. ERSEI 
1580—31 de Janeiro. Morreu em. Almei- 
Fim, € jáz no mosteiro de Belem. 
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CAPITULO X. 


Veurpação, que fez a dynastia de Hesponha 


10 0 — 1640. 


Morto o cardeal rei D. Henrique, sinco, 
governadores per elle nomeados Edo com. 
o regimeu do estado, 

DS gtor de Julho, D. Antonio, Prior do 
Crato, filho natural do infante D, Luiz, foi 
acclamado em Santarem, Mas à duque d” Alba, 
à frente de um gro-so exercito entrara em 
Portugal, e o desbaratou ao pé de Alcantara, 
(29. de Agosto), D, Antonio se retirou a Fran- 
ca, Às ilhas dos Acores o reconheceram ligi- 
timo successor do throno Poriuguez, 

1982 — D, Filippe H. entron em Portugal; 
convocou côrtes em Thomar (19 de Abril) ,, 
nas quaes se fez jurar, e acclamar, e pro- 
metLeu guardar todas os foros, e liberdades. 
do reino. Demorou-se. dous annos, e nomeou, 
regente ao arquiduque Alberto, 


1582 — 26 de Julho. Catharina de Midias 


enviou uma esquadra às ilhus dos Açores, as 
quaes seguiam 0 partido de D, Antonio, que 
taobem u'ella se cmbarcára : aportou a S, Mi 
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de dous mil foram prezos, e precipitudas a6 
mar da torre, e gruta de 8, Julião (da 
1587 — 15 de Agosto. D. Paulo de Lima 
sonquistou a cidade, e fortaleza de Jor. — 
1588—D. Filippe IL mavdou reumr ne 
Tejo uma armada, que passava de 120 naus 
chamada — invencível — commandada pelo 
duque de Medina Sidonia contra loglaterras 
a qual foi destroçada (27 de Julho) parte per 
ama tormenta, e parte pelo almirante Drake. 
1589 -— Izabel de Inglaterra deu socorro 
de doze mil homens a D. Artonio Prior do 
Crato, o qual aportou no Tejo, mas não foi 
acolhido por saber-se da concessão deshon- 
rosa, que fizera, de dominios Pertuguezes. 
1599 — Começaram os Hollandezes a naves 
gação da Índia, e pretenderam ahi estabelecer-. 
se nas possessoens de Portugal. Foi acabado o 
codigo mandado compilar per D. Filippe il. 
1597 — O rei de Portugal foi instituído her- 
deiro pelo rei de Ceylão, que morréra sem 
successores. —26 de Julho. Houve um espan- 
toso terremoto, que destruio tres ruas, e pur- 
tio ao meio o monte de Santa Catharina. 


“ a 


V. Deducção chronslogica, canalytica-- de 
Sosé de Seabra da Silva, parte É - alada 
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D. Filippe HM, for um monarca prudente , 
politico, cruel, vingativo, e dissimulado. 

1498 — 17 de Septembro. Morreu no Esc 
curial, onde jaz, 

D. Filippe HI., seu filho, succedeu : nas- 
cou em Madrid a 14 de Abril 1578. 

1800 — Us Hollandezes, e Inglezes fizeram 
a primeira expedição às Molucas, e foram 
rechacados peio illustre capitão André Fur- 
tado de Mendonça. 

1605 — Foi publicado o codigo, que D. Fi. 
hppe HH. mandára compiler. 

1609 — Vez-se um armistico per doze an- 
ros eutre Hespanha, e as Provincias - Uni- 
das, cuja republica foi reconhecida sob o no- 
me de Hollanda: mas Portugal não foi com- 
prebendido neste tratado. 

1619-—D, Filippe III. veio a Lisboa, con- 
vocou côrtes, e fez reconhecer o principe 
herdeiro. 

D, Pilippe TI. recebeu embaixadores do 
grão-Sophida Persia a pedir-lhe auxílios con- 
tra o grão- Turco: socorreu aos Catholicos 
de Irlanda : intontou tomar Argel com uma 
grossa esquadra Luso -Ilispana: domindu aos 
reinos de Pegú, c Candea: socorreu ao papa 
Paulo Y.,e ao imperador Fernando IL. : man- 
dou sahir de seus estados .aos que não pro- 


fessavam a religião Catholica, e quatrocenias - 


mil pessoas os evacuaram. — Invariavel nos 

meios de guardar a uzurpação, que seu pae 

fizera do reino de Portugal, buscou reduzi-te 

à estado de não poder sagudir o jugo estranho, 
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1621 —31 de Março. Morreu em Madrid, 
e jaz no Escurial. 

D. Filippe 1V., seu filho, suecedeu: nas- 
ecu em Valhadolid a 18 de Abril r605. 

16992 — Fez-se a celebre liga de Avinhão 


para abater o poder de Hespanha. — Ruy Frer- 


re de Andrade sustentou na India a gloria 
de Portugal: os Hollandezes, e Inglezes fo- 
ram tres vezes vencidos no mar - Roxo. 
1694 — Os Hollandezes sob o commando 
dos almirantes Ermite, c Wilkens invadiram 
a Bahia, restaurada ao depeis (1525-1 de 
Maio). — Os Jesuitas Portuguezes estonderam 
às suas missoens até ao Grão -Thibet, Os Je- 
«uitas acabaram de arruinar a literatura em 
Portugal, e fizeram publicar pela inquisição 
um-— indice enprrgatorio — ou 0 celebre—cata- 
togo-—, 0 qual permiltia 9 UzO dos livros n'elle 
somente indicados, Rea dA 
1629 — O almiranto Hollandez Henrique 
Lonoke desembarcou em Pernambuco, e to. 
mou Olinda depois de porfieda rezistencia, 
1530 — Os triumphos dos Portuguezes co- 
meçaram a declinar, € pouco o pouco per- 
derem as suas possessocns d'esde o cabo de 
Boa - Esperança até ao promontorio de Liam- 
po. Os Hollandezes se estabeleceram emdava:s 
conquistaram todo O archipelago das Molu- 
cas, e fizeram liga com es reis d'ellas: oc- 
euparam Amboyna, € Malaca : protegidos pelo 
rei de Ternate sitiaram Fidor, & Moçambique : 
apoderaram-se da fortaleza dé S. Jorge na 
rasta da Mina, e de outros estabelecimentos 
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em Guiné. Os Persas ajudados dos Inglezes 

«que dezejavam enfraquecer as armas Porlu- 
guezas, tomaram ms * foram os Portu- 
guezes oxpellidos do impetio do Japão: c os 
Cavarins * reconquistaram Onór; Mongalor, 

Meliapor , e Cochim. A mor parte dos povos 
d'Ásia se subtrahiram ao jugo das armas Por- 
tuguezas, — Na America os Hollandezes sob 
o PR do gencrol Peire occupavam 
Pernambuco: as frotas; queda Endia, e do 
Brazil vinham a Portugal, eram tomadas pe- 


tos Hollandezes, e Inglezes. Foi tal o rezul- 


tado das guerras ambiciosas de D. Filippo É, 
e de seus successores, durante as quass Por- 
tugal fôra o alvo da vingança dos inimigos dos 
seus uzurpadores, 


na qualidade. de regento Margaridá, duqueza 
de Mantua, — Portugal era. sempre sobrecar- 
regado de novos tributos 2 40s seus exereitos, 
e as suas esquadras empregadas no servico 
de Hespanha: os grandes'do reino on se exi- 
lavam, ou eram compellidos a-rezidir ena 
Madrid: finelmente Portugal tocâra' o ullimo 
grão na escala da miseria, oppressão, e aba 
timento. 

1640— Foi acclamado rei de Pertugal D. 
João, oitavo duque de Bragança. — D. Filip- 
pe IV, reinou em Portugal “dezenove annos: 
morreu em Madrid em Es c jaz no E 
eurial, 


FIM DO LIVÃO QUARTO. 
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+— D. Filipps IV..e enviou a Port gal 
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LIVRO QUINTO. 


CAPITULO L 


Restauração de Portugal. — Terceira dynes- 
tia chamada — de Bragança —. 


D. João IF, 


vm 


| ro far 1656. | | 
XVHI. 1640. —1 de Dezembro! D. João 


kV. (o restaurador) foi acclamado em Lisboa: 
nasceu em Villa-Viçosa a 16 de Março 1004. 

D. Affonso, filho tãobem netural de D. 
João I., e D. Beatriz, filha do condestavel 
D. Nuno Alveres Pereira, foram os primeiros 
ascendentes dos duques: de Bragança. D. João 
IV. era o oitavo duque deste titulo, | 

1641 — Os Hollandezes se apoderaram per 
traição do reino de Angola, recuperado 
ao depois pelos Portugueses (15 de Agosto. 
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1648). — Apezar dos tratados de paz, e de 
alliança com Portugal os Hollandezes ocer- 


Eos Malta, Pontocale, Negombo, e Co. 


ombo na ilha de Geylão. — 29 de Ágosto, 
Descubrio-se em Lisboa uma conspiração ent 
favor de D. Filippe IV., e forem decapitados 
neste dia o duque de Caminha, o marquez 
ds Villa-resl, o conde de Armamar, e D, 
Agostinho Manoel: 6. o arcebispo de Braga, 
e o inquizidor g ee foram condemnádos A 
prizão perpetua. 

1644 — 26 de Maio. indie os Portu- 
guezes a memoravel batalha de Montijo contra 
D. Filippo IV. 

1645— 3 de Lins E TrE a ilustre ba- 
talha da Taboca em Pernambuco contra os 
Hollandezes, na qual foram derrotados, — o= 
de Outubro. Foi o Brazil elevado à cathe-. 
goria de Principado. — Os Hespanhoes foram 
constrangidos a levantar o cerco d'filvas, 

1646 — 15 de Septembro. Ganhou-se a ba- 
talha de Telena contra o exercito Hespanhol) 
- 1647 — Partio Antonio Telles de Menezes 
para o Brazil com uma esquadra conira os 
Hollandezes. 

1648 — Vieira, Vidal, e Barreto prosegai- 
ram na derrota dos Hollandezes go Brazil, 
A esquadra Portagueza expulsou aos mesmos: 
Hollandezes da Gidade de S. Paulo dec Loanda, 
e da ilha de 8. Thomé. 

1650-—Os Hollandezes se apoderaram de 
cabo de Boa-Esperança, e de outras con- 
quistas, que Portugal possuia em Africa, 
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1654 —-João Fernandes Vieira acabou de 
expulsar de Pernambuco aos Hollandezes : 
e Francisco Barreto defendeu o resto do Bra- 
zil da ageressão dos estrangeiros, 

:1656 — Os ' Hollandezes se apoderaram to- 
talmente da ilha de Ceylão. 

D, João IV. fez alliança. com Inglaterra, 
França, Hollanda, Suecia, e Dinamarca) 
proseguio na defensa de seus estados contra 
as armas de D. Filippo. IV. : erigio novos 
tribunaes: foi prudente ,' justo, E compas- 
sivo, sem fausto po trajar, amante de mus 
sica, e da cassa. Celebrou côries UR vC- 
zes em Lisboa. 

Em seu reinado os Jesuitas continuaranz 
em suas tramas, introduziram-se na côrte, gas 
Bharam predominio no espirito do monarca, 
e foram os mestres do principe, e dos in- 
tantes. 

1656 — 6 de Novembro. Morreu em ER 
e jaz ha igreja de 5. Vicente de Fóra. 
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CAPITULO If 


D, «difonso VI, 


1856 Cp T 1067, 
AIX. D. Affonso VI. (o victorioso), sew 


filho, euccedeu sob «a lutoria, é regencia 
de sua mãs a rainha D. Luiza: nasceu em 
Lisboa a 21 de Agosto 1643, 

1659 —14 de Janeiro O exercito Portu- 
gucz commandado pelo conde de Cantanhede 
ganhou a famoso victoria das Linhas d'Elvas 
toutra o exercito Hesponhol commandado per 
D. Luiz Mendes d'Hare. Mais de seis mil ini- 
migos ficaram mortos: a caixa militar, e o 
estandarie de Corlos V, cahiram em poder 
dos vencedores, 

1661 — 1665, Continnaram: os Hollandezes 
a invadir no Oriente as possessóens Portu- 
guezas: apoderaram-se de Manará, e Jafa- 
napatão na ilha de Ceylão, de Negapatão na 
costa de Coromandel, e de Coulão, Cran- 

ganor, Cochim, e Cananor na costa do Ma- 
labar. — Os Portugugzes deslarataram duas: 
vezes em Galiza ao duque d'Ossuna, 
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1662 — À rainha deu em dote a sua filha 
D. Catharina, espôsa de Carlos Il. de In- 
glaterra, Tanger em Africa, e Bombaym na 
India. DE ue 
A vainha administrou com prudencia, e 
equidade: rechaçou per seus generaes as It- 
vazoens de Hespanha, e restaurou algumas | 
cidades, e castellos. Os Jesuitas porém, que 
se haviam intromettido em quasi todos Os 
nego€ios da côrte, a predominaram , difia- 
maram o principe, e O intrigaram com sua 
mãe a fim de retardar a elevação delle ao 
throno. | 

93 de Jonho. À rainha entregou de mau 
grado. o governo a seu filho, e se retirou & 
um convento. 

-1665—8 de Junho. Foi desbaratado o exer- 
eito Hespanhol, do qual era general D. João 
d'Austria, pelo conde de Villa-Flor D. Sancho 
Manoel na batalha do Amexial, ss f 
"1664 —24 de Junho. O exercito Portuguez 
commandado pelo marquez do Marialva to- 
mou de assalto a praça de Valença dAl- 
cantora. o UC ad e 
“— —m» de Julho. Ganharam os Portuguezes 
4 batalha de CGastello-Rodrigo. cê 
“1665 — 17 de Julho. O exercito Portuguez 
sob o comando do marquez de Marialva. 
geuhou a batalha de Montes-Claros. 

1606 —D. Affonso VI. cazou com D. Maria 
Francisca Izabel d' Aumale, filha do daque 
ge Nemours. FER pi qnto 
“ Fôra cl-rei ROS primeiros annos attaçado 
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do paralysia: alem d'isso alguns vicios es=. 


Pe 
candalozos linha na vida privada. Os Jesuitas, 


e algous nobres o difamaram, e favoreceram 
os dezejos do infante D. Pedro, irmão de 
D. Affonso VI., o qual ambicionava não so- 
mente o throno, mas tâicbem a possa da 
rainha, que amava. Teve gran parte n'esta 
enbala o celebre dJesuita Antonio Vieira. 
1667--25 de Novembro. D. Alonso VI, 
foi deposto, e prezo: s o infanto D. Pedro 
acelamado principe regenie. Foi annullado: 
o cazamento da raiuha; e o cardeal de Vene 
dôme, seu tio, obteve uma bulla do papa 
Ciemente IX. para' ella poder cazar com seu 
“cunhado. 
 D. Afonso foi deportado, e prezo no cas- 
tello de S. João Baptista na ilha Terceira 
t1669), d'onde foi reconduzido a Portugal 
-61679), e morreu de apoplexia prezo no pa- 
lacio de Ginira a 1º de Septembro 1685: jaz 
no mosteiro de Belem. :y 
- Foi monarca: generoso, e liberal: colerico 
sem tauza, e em demasia tendo-a: deixou-se 
“dominar dos validos; e indolente, e inva- 
lido não curou, como devéra, do governo 
de seus estados. Supportou com constancia 
os revezes da sorte, e a perda do throno; 
mas ioi extremamento sensivel à da espôsas 
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CAPITULO IL 


D. Pedro II. 


| 1667 — 1706. 
«XxX, D, Padro II. (o pacífico? irmão de 


D. Affonso IV., succedeu come principe re- 
gente : nasceu em Lisboa à 26 de Abril 1048. 
 1668—13 de Fevereiro. Ássignou-se em 
Madrid o tratado de paz eutre Hespanha, e 
Portuga! per intermedio do conde de San- 
“dwicl, embaixador de Inglnterra, pelo qual 
a independencia de Portugal fei reconhecidas 
1669 — D. Pedro 1]. fez paz com os Rolian- 
dezes, pela qual ficaram eles de posse de 
todas as conquistas, que à Portugal haviasa 
“uzurpado na India, e Africa. . | | 
1685 —Depois da morte de D; Affonso VÊ. 
“o infante D. Pedro, até então principe re- 
gente, foi acclamude ret de Portugal. | 
1695 — Doscubrivram-so as primeiras minas 
de ouro no Brazil, | 
1901—15 de Janeiro. Celebrou-se uma 
alliança ofensiva. c delensiva entre França, 


Bespanha , e Portugal. 
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1705 — Portugal se desligou da alliança con- 
trobida com Krança, e Hespanha, e celebrou 
outro tratado de allhança offensiva, e defen- 
siva com a Áustria, Inglalerra e as Provin- 
cias- Unidas, e eulrou na guerra denomi- 
nada da grande aliianga em favor do impe- 
rador Leopoide, e de seu filho o arquiduque 
Carlos. 

“1704 — O arquiduque Carlos desembarcou 
em Eisbos com oito mil Íngiezes, 

1709 — O exercito Portugnez, e Inglez com- 
posto de quarenta mil homens, invadio Hes- 
panha, entrou em Madrid, e ahi foi accla- 
mado o arquiduque Carlos. 

D. Pedro 1, mostrou-se todavia mui digno 
do throno, que ambicionára: protegeu o com- 
mercio , e as fabricas: deu auxilios ao papa 
Insocencio XI, contra os Mouros, que sili- 
avam Vienna: dispendeu grandes sommas em 
enviar missionarios às conqnisias: fez mag- 
nificos donativos a Jerusalem ; promulgou leis 
sabias ácerca de toda a administração: pro- 
tegeu as lettras, e tornou 9 seu reinado opu- 
lento, 6 venturoso. 

Fei justo, prudente, amante dos povos , 
e mui dado à cavalleria, Comtudo tolerou uma 
injusta persiguição contra os Judeos : e gran- 
de numero de familias emigraram com seus 
capitaes para Inglaterra, França, e Hollan- 
da, do que rezultou o enfraquecimento do es- 
tado, e o augmento dos fundos ainda medio- 
cres das companhias da quellas naçoens, 

No seu reinado celebraram-se sinco vezes 
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chArtes em Lisboa. Foram as ultimas em 1099 
desde então se derrogou o UZ0 antiquissimo 
da representação na atol em córtos, porque 
não as convoceram mais OS reis, que suc- 
cederam, sob pretextos de urgencia , e im 
possibili idadé, declarando daria às camaras 
que nem por isso pret tendiam abolir os uzos, 
e costumes da nação. 

1706 — q de Dezembro. Morreu em Alcan- 
tora, e jaz na igrejade 5. Vicente de Fóra, 
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“CAPITULO IY. 


D. João V, 


1700 — 1790, 
XXI. D. João V. (o magnanimo), seu filho, 


succeden: nasceu em Lisboa a 22 de Dezem- 
bro 1689. E 

1707— 25 de Abril, O marquez de Minas; 
e lord Gollway, commandantes em chefe do 
exercito Luso -Angio na guerra da grande 
atitança , foram desberatados pelo marechal 
de Berwick perto de Almanza: foi dezastrosa, 
mas mui nobre, tamanha derrota? o exercito 
Portuguez quasitodoficonno campo de batalha. 

1711— à esquadra Franceza commandada 
per Duguay Prouin, invadio, e tomou o Rio 
de Janeiro —O exercito Hespanhol forte de 
trinta mii homens sob o commando do mar- 
«quez de Rei sitiou per trinta dias a praça de 
Campo Maior, e foi valerosamente rechaça- 
do pelo exercito Portuguez commandado pelo 
conde da Ribeira. 
“ agiã— 11 de Abril, Celebrou-se o tratado 
de Utrecht, que deu a paz geral, pelo qual 

RR 1 


o do da " 


a£o COMPENDIO 


Portugal recobrou a parte da Gulanna, que 
perdêra entre o Oyapok, e Amazonas, ea 
parte da margem septentrional do rio da Prata 
com a colonia do Sacramento, 

1715 — 24 de Agosto. O Nancia Firrau 
abrio no seu palacio a — academia de historia 
cononica —. | 
-1716—5 de Julho. D. João V. enviou uma 
esquadra ao papa Clemente XI. commandada 
pelo conde do Rio Grande em auxilio de Cor- 
fu sitiada pela esquadra Ottomana. 

1717 — 26 de Maio, O conde da Eryceira 
abrio uma — academia Portugueza — no seu 
palacio , a qual foi ao depois unida à—acaide- 
mia real de historia Portugueza — 

— 16 de Novemb, Passados annos sem que 
D. João V. houvesse successores, per insinua- 
'coens de um monge fez votô de erigir um 
templo se a rainha concebesse. Verilicada a 
condição edificou o convento, € palacio de 
Mafra, no qual gastou treze annos, alardeou 
desacisada pompa, e consumio a mor parte 
das rendas do estado. | 

—o de Abril. D. João V. enviou segunda 
vez uma esquada em auxilio de Corfu, a - 
qual destroçou a esquadra Ottomana (19 de. 
Julho), | ? | 

1720 —B de Dezembro, Abrio-se em Lis- 
boa a —academia real de histqria Portugue- 
za me, AR PRN k - 

1721—50 de Maio. Installou-se em Setu- 
bal a — sociedade problematica —. 

- 1795 — Houve uma grande pesto, da qual 
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morreram em Lisboa mais de quarenta mil 
pessoas. 

1726— 27 de Maio. D. João de Saldanha 
da Gama tomou per assedio a cidade de Bi- 
cholim no reino de Vizapor, ao qual tornou a 
fazer tributario da nação Portugueza, 

1759 — El-rei publicou a pragmalgca da 
côrie ácerca do tratamento dos titulares , fi- 
dalgos, e grandes do reino. 

749 --Benedicto XIV. conferio a D. João 

., ea seus successores, o titulo de — Fi- 
bp Rea 

Em seu reinado se descubriram antigaida- 
des, e moedas Romanas em Braga, Beja, 
e Evora: fez cunhar novas, e mui beilas 
moedas de ouro: enviou magnificos donati- 


vos a Jerusalem: convidou no celebre Boer- 


haave, e outros sabios, para virem occupar 
cadeiras em Coimbra: protegeu as sciencias, 
e as lettras: edificou o magnifico aqueducto 
vulgarmente chamado — aguas livres — para 
bastecer a capital. Foio seu reinado o mais 
rieco, e opulento de todos os reis de Por- 
tugal, | 
Foi demasiadamente faustuoso, eprodigo(*): 
edificou muitos conventos, creou infinitas or- 
dens religiosas, foi mui inclinado a frades, 
e eminente protector dos Jesuitas, aos quaes 
deixára cobrar mui grande predominio. 


(9) Calculou-se que durante o seu reinado se 
levaram a Roma mais de 180,000,000 de uru-= 
zados 
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O seu longo reinado de quarenta e quatro. 
annos fez voltar a monarquia aos calamitosos: 
seculos monacaes: um espirito guerreiro, o 
a paixão de se illustrar per façanhas atéllk 
dominára ; mas agora lavrava O sangui-se- 
dento delirio do fanatismo, e a ambição mo- 
nastica.. Portugal nadava no onro do Brazil; 
mas a Se Apostolica, e o culto faustuoso das: 
igrejas absorviam immensos thezouros, e a 
nação ficou em pobreza, e miseria , Íructos 
da moleza, e ocio. Os autos-de-fe se re- 
produziam, a inquisição fazia estalar os ossos 
das suas victimas: mas um clero fanalico , 
e idiota prégava que o monarca era grande ent; 
Israel, e rei segundo o espirito do Senhor. 

D. João V. nos ultimos dez annos se aban-. 
donou a uma vida quasi puramente ascelica ,. 


e pão curou do governo de seus estados. 
17250 — 31 de Julho. Morreu em Lisboa ,. 
e jaz na igreja de S. Vicente de Fora. 
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CAPITULO V.. 


D. José 1. 


* 17950 — 1977. 

XXII. D. José T. (o reformador), seu filho, 
succedeu : nasceu em Lisboa a 6 de Junho 
ara Ea a 
— 1750 — Creou-se a — companhia do alto 
Douro —, A 

1799-—1 de Novembro. Houve um espan- 
toso terremoto, e Lisbon foi quasi toda ar- 
vazada. Seguio-se um incendio, que devorou 
grande parte da capital, a qual foi ao depois 
reparada, e surgio de suas ruinas ainda mais 
bella, e gentil (*). Creou-se a — real junta do 


() Alguns auetores dizem que,o numero 
dos mortos montãra a 40,000. Calculou-se o 
valor das cazas arrazadas em 1,120 -contos: da 
mobilia esmagada, ou devorada das chammas 
em 1,920- contos: dos vazos sagrados, imagens, 
e quadros enterrados nas ruinas dos templos 
“9,120 contos: dos diamantes , e outras pedras 
preciosas 12,800 contos: dos capitaes em baz-. 
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gommercio, agricultura , fabricas, e nave- 
FAAO O sas: 

1796 — Installou-se a-—academia dos «lr- 
cades -- sob os auspícios de Sebastião José de 
Carvalho e Mello, ao depois marquez de 
Pombal. 

1757 —5 de Dezembro. D. José banio aos 
Jesuitas.de entrarem no paço, e prohibio-lhes. 
o ministerio da confissão. 

1758— 3 de Septembro. El-rei ao partir 
de noite para Belem n'um coche foi ferido: 
com tiros de clavina per alguns conjurados.. 
Foram cabeças da conspiração o duque de 
Aveiro, o: marquez de Tavora, o conde de: 
Atouguia, e outros com aleans Jesuitas. 

17959 — 5 de Septembro. D. José per um: 
decreto banio, e desnaturalisou aos Jesuitas 
de toda a monarquia Portugueza. — 19 de Ja- 
neiro. Todos os bens da mesma sociedade dos 
Jesuitas foram confiscados. | 

17960 — 6 de Junho. D. Maria, princeza do 
Brazil, e herdeira presumpiiva do throno, ca- 
zou com o infante D. Pedro, irmao d'el-rei, 

“15— Creou-se a — intendencia geral da polt= 
“esia—. 25. Foi mandado sahir de Lisboa O 
nuncio do popa. El-rei ordenou que todos os 
subditos Portuguezes sahissem dos estados 
pontificios. ; 

1761 — 15 de Agosto. Celebrou-se entre 
o RAS Se AE RD di 
ras, moedas, e outros: valores em 38,400 cons 
tos: — total 59,900 contos de reis. É 
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Franca, e Hespanha o — pacto de familia —.,, 


do qua! rezulton a cuerra, que estas duas. 


potencias declararam a Portugal: —O marques 
de Pombal crcou o erario real, e inslituio O 
collegio roal dos nobres em Lisboa. 

1702 — 15 de Junho. D. Carlos TI. decla- 
rou guerra a Portugal, — 25 de Agosto. O con- 
do de O" Reill tomou a praça d'Almeida per 
capitulação, — O general Hespanhol Cevalhos 
tomou a celonia do Sacramento, e à ilha de 
9. Gobriel, 

1765-— ro de Fevereiro, Assignon-se em. 
Pariz um tratado de paz, pelo qual findou 
a guerra do pacto-de familia, e Loram resti- 
tuidas a Portugar todas as. suas possessoeus: 
mmyadidas, | 

1768 —Foi creada— a real meza censoria— 
para rever a impressão de livros, e foram 
abolidos os indices expurgatorios, publicados. 
pela inguizição. — Proscreveu-se a odiosa dis- 
tincção de christãos novos, e velhos. 

1769— 15 de Agosto. O) imperador de Mar- 
rocos attacou Mazagão, a qual os Pertugue- 
zes abandonaram depois de porfiada resisten- 
cia fazendo saltar as fortificaçoens pela ex- 
Pplosão de minas. | 


1772 — Fez-se a memeravel reforma da uni-. 


versidade de Coimbra. Crearam-se duas fa- 
culdades de mathematicas, e philosophia , e 
estabeleceu-se o observatorio, laboratorio, e 
um jardim botanico. — 28 de Novembro.. Lan 
gou-se o imposto chamado -- subsídio litte- 
rario-—e É 


nao: — EOMPENDIOS, 


17753 — Decretou-se a abolição da eserayã- 
tura em Portagal, — El-rei accordou o set 
heneplacito. à bulla de Clemente XLV. (Gan-. 
ganeli), que-extinguia a ordem regular da: 
companhia de Jesus, ou Jesuitas, em todos 
ós-estados Catholicos.. 

1779 — 6. de Julho. Celebron-se a inanga- 
ração da estutua equestre, fundida peio Por- 
buguez Bariholomea da Costa, em memeria,. 
e honra Fel-rei D. José L, 

Foi monarca pio, justo, e clemente : d'es-. 
de que subira ao: throno curon sómente da 
ventura, prosperidade , e illusiração: de seus 
subditos: protegew as .scieneias,, artes, litte- 
galura , commercio, marinha . agricultura, 
e. milhorou todos os ramos da administra- 
cão: banio aos Jesuitas, abolio alguns mos- 
teiros de regulares, e abatea a orgulho do 
“elero: prohibio.os entos de fe ,.e refreoa so- 
bremancira. os. farores da inquisição. Expro- 
brou-selhe todavia uma, cega confiança no-. 
marquez de Pombal, seu primeiro ministro: 
e a administração deste homem de estade- 
pode em. verdade taxar-se de vigorosa em 
demazia, mas foi cla qual se houvera mister 
no estado do corrupção, e decadencia da. 
monarquia. (*) vá RT 

1777 —24 de Fevereiro. Morreu em Lisboa,. 
e jaz. na igreja de S. Vicente de Fóra. 


um em 


NO 
(*) | O-marquez de Pombal deixou no erarios. 
98 milhoens de cruzados, a» 
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CAPETULO VÊ 


D. Mena P 


DAT a 
XXIIL D. Maria 1. (a piedosa), fita o 


herdeira de D. José I., succedeu: nasceu 
em Lisboa a 17 de Dezembro 1734. 


Em conformidade da lei al das. 


côrtes de. Lamego foi reconhecido a. infante 
“seu espõôze com o nome de D. Pedro III. 


1778-—Cele brou-se a tratado de 8, Iido., 


fonso, pelo qual findou a guerra- da Ame-, 
rica entre Hespanha , e Portugal, o-qual cedeu 
a margena sepientronal do rio da- Prata: com. 
a ilha de S. Gabriei, e a colonia do Sacra- 


mento, e no golfo de. Guiné as ilhas de Anno-.. 
bom, e. Fernão Po, e recebeu em. troco a 


parte do Paraguay REED a oeste do Ur: aguay. 
ori fre a Ar creada a — academia raal da wma- 
rinha—, 24 de Dezembro, Abrio-sse a primeira 
sessão da Lp real dos sciencias de Lis- 
boa -— creada pelo duque de Laípeas sob u 
protecção de D, Maria 1, 


1780. —Celehrou-se a alliança, e tratado. 
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de commercio com Catharina II. , imperatriz 
da Rassia. 

1782 — Foi ereada a-—= academia des aspi« 
rantes da marinha —s | 

1784 — Foi creada a-—eradensia reat dos 
guard asmorinhas —s , 

1585 —Abrio-se a — aula regia de dezenho, 
e arquitectura civil 

1585 — 25 de Maio. Morreu D. Pedro HI., 
e contimtow a reinar D. Maria |, 

1788 — Rhorreu o principe D. José, primos. 
genito da rainha, e herdeiro presumptivo do 
throno, cuja morte eubrio toda à nação de 
Jucio, e sentimento. Ai 

179g9— Foi creada a — academia real de for 
tificação, artilheria, € dezenho-—no palacio 
do Calhariz. | 

1792 —D. Maria É. começou a soffrer al- 
gumias molestins, as suas faculdades inteleo- 
tuacs se enfraqueceram, e foi reputada ha- 
ver cabido em demencia. PD. João, principe 
do Brezil, seu filho, e suecessor, tomou O: 
governo da monarquia em nome de sua mãe. - 

Foi justa, humana, e virtuosa: protegeu 
as scieneias, e à ilteratura: creou aulas para 
o aperíciçonmento de todas as artes liberaes: . 
fundou ecazas de correcção: abelio as com- 
panhins de commercio da India, Africa, e 
Brasil: vomeou uma junta de juvisconsultos” 
para formarem uma coliceção de Lodas as 
leis promulgadas pelos seus antecessores: 6 
abrio uma bibliotheca publica. Respeitou os 
estabelecimentos de seu pac, e o initou na 
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administração: comtude só duas grandes faitas 
parece haver commcttido —- deixou encruccue 
um pouco os lurores da inquizição — e subs- 
erevoo o exilio do marquez de Pombal, 

Apezar de promover a prosperidade de seus 
reinos, foi tedavia contraria á administração 
d esto grande homem de estado. Mandou abrir 
as prizoens dos reos condemnsdos per scu 
pae, e aiguus d'elles foram restituidos, e em- 
pregados; concedeu revizão de processo , que 
elles, e os Jesuitas reclamaram: ea 3 de 
Abril de 21781 foi publicada uma sentença 
datada de 12 de Janeiro de 1759, que de- 
clarava innocentes todos os reos vivos 16 
“mortos accusados de regicidio: deixou instau- 
rar um precesso-em favor dos conjurados 
-Justiçados , mas que não progredio; condem- 
nou so marquez de Pombal em viver exilado 
vinte legoas da côrite, o qual fôra processado, 
e dechirado criminoso, £ úugno de custigo 
exemplar. 

Como quer que fôra, apezar de tudo, 
D. Maria 1. per Lodo o seu reinado deu mos- 
tras de que era digna de occupar o trono 
da nação Portugueza, 

Morreu no palacio do Rio de Janeiro a 
po de Março 1816, jaz em Lisboa na igreja 
do SS. Coração de-Jesus das Carmelitas Des- 
tgaiças. 
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CAPITULO VII 


P.. Joao VE. 


1792 — 1826, 
— XXXIV. D. João VI. (o clemente), filho de 
p. Pedro HH., e de v. Maria |, succedeu: 
nasceu em Lisboa a 19 de Maio 1767.. 

1792— lomou O governo da monarqua 
em nome de sua mãe D. Maria |; e no im 
pedimento d'elia, ate 

1795 — OQ exercito Portugnez marchou para, 
Hespanha contra França '<ob o commando 
do general João Forbes Skelater. Foram 
'creadas as-—reges escotas — no mosteiro de 
S. Vicente de Fóra. RUA 

1795 — Creou-se o — conselho do almiran= 
“tado -— + Ná Ms ar 
— 1996—Ghegou de Catalunha o exercito 
Portuguez cuberto de triumphos, 

17997 — 109 de Agosto, Celebrou-se um tra- 
tado de paz cutre Portugal, e a republica 
Franceza. Ve Ra À 
: 1798-—Abrio-se uma livraria publica em 
Easboa. ER ' RR 
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1799 — 15 de Julho, D. João VI. declau. 


Tou-se — principe regente —, Creou-se 9 iribu- 
nal do proto medicato: introduziose O papel 
moeda, e o papel selado. — lastituio se em 
Lisboa a— academia de geographia —, 


1S$01— 27 de Fevereiro. A republica Frans 


ceza, e Hespanha declararam guerra a Portu- 
gal por causa da alliança com Inglaterra: fez-sê 


no depois a paz de Badajoz (6 de Junho). 
confirmada no tratado de Madrid (29 de Sep- 


tembro), no qual Portugal cedeu a ilespanha 
a praça de Olivença, e a França parte da 


Cuianna até ao rio Carapanatuba. — 98 de Ju- 


nho, Os Ínglezes se apoderaram da ilha da 
Madeira, 


1802 — 27 de Março. Celebrou-se o tratado | 


d Amiens, no qual a França cedeu outra vez 


o Portugal toda a Guianna à direita do Ava-. 


sy. — Fundou-se perto de Oeiras o — real col- 
tegto militar — transferido para Lisboa na 
Luz (1844) 0 | 

1805-— 30 de Novembro. Celebrou-se uma 
convenção de neutralidade entre à republica 


Pranceza,' Hespanha, e Portugal. — Creou-se. 


no Porto a — academia resl de marinha, e com- 
mercio —, 
1804 —21 de Abril. Foi approvada pelo 


prucipe regente a instituição da ordem dé 


5. Izabel pela princeza do Brazil D, Carlota. 
doaquina de Bragança e Bourbon. — Creou-s6 . 


a junta do codigo militar. | j a 
1307-— 27 de Outubro. Fez-se a convenção 
sapreta de Fontainebleau entre Napoleão, é 
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D. Carlos IV. para despojar a casa de Bra- 
grança do ihrono de Portugal. — 27 de No- 
vembro. O princepe regente se rezolveu a 
embarcar para o Brazil com toda a familia 
real, e côrte, e no dia 29 se fez avela a 
esquadra Portuguezo. —3o0. O exercito Fran- 
cez sob o commando do general Junot entrou 
em Lisboa— 24 de Dezembro, Os Inglezes se 
apoderaram da ilha da Madeira. 

1808 —1 de Fevereiro. O general Junot, 
foi declarado governador de Portugal pelo 
imperador Napoleão. — Publicou-se um decreto 
datado de Milão em 23 de Dezembro, no qual 
se impoz a Portugal a contribuição de qua- 
renta milhocns de cruzados. — 17. O general 
Junot abolio a regencia creada pelo principe 
regente quando partira para o Brazil, — 7 de. 
Março. Chegou o principe regente ao Rio 
de Janeiro. — 18 de Junho, Houve a gloriosa 
revolução na cidade do Porto contra o exer- 
cito invasor. — 19 Formou-se a Junta Supre- 
ma do governo no Porto. — O exército Inglez 
desembarcou no Porto. —17 de Agosto. O 
exercito Luso- Anglo commandado per Sir 
Arthur Wellesley ganhou a batalha de Roliça 
contra O general Francez Delaborde, — 21. 
O mesmo exereito Luso-Anglo commandado 

er Sir À, Wellesley ganhou a memoravel 
batalha de Vimieiro contra o general Junol. — 
30. Fez-se a famosa convenção de Cintra, 
ratificada em Torres-Vedras aos 51, pelos ge- 
neraes Inglez, e Francez, na qual se rezolveu 
que o exercito invazor evacuasse a Portugal, = 
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15 de Septembro. Formon-se a nova regencia 
do reino, e arvoraram-se em Lisboa às ban= 
deiras Poórtuguezas. | 

1809 — 12 de Janeiro. Foi tomada Cayenna 
sob o commando do general Manoel Marques 
contra o general Victor; -— = de Março. O exere 
eito Francez sob o commando do principe 
de Dalmacia (o general Soult) entrou em Por- 
tugal-— 17 de Maio. O principe de Dalmacia, 
batido pelo exercito Luso-Anglo, foi obri- 
gado a retirar se 

1310 — 19 de Fevereiro: Assignou-se no 
Rio de Janeiro um tratado de paz, e alliança, 
é outro infaustissimo tratado de commercio, é 
navegação entire Portugal, e Inglaterra, O 
exercito Francez commandado pelo principe 
dEssling (o general Massena ) invadio tercei- 
ra vez a Portugal, — 27 de Septembro. O 
principe dEssling foi batido na illastre bata- 
Hha do Bussaco pelo exercito Luso-Anglo com- 
mandado pelo visconde Wellington. 

1811 — 5 de Março. O exercito Froncex 
se retirou de Santarem. — 5 de Maio. O ex- 
ercito Luso-Anglo commandado pelo visconde 
Wellington ganhou a batalha de Fusnte d'HoL 
nor contra o “principe dEssling. — 16. O 
mesmo exercito sob o commando do general 
Beresford ganhou a batalha d'Albuéra contra 
o principe de Dalmacia. — 27 de Septembro, 
O mesmo exercito sob o commando do conde 
de Vimieiro ( Wellington ) gonhou a batalha 
de Fuente-Grinaldi contra o general Barrier, 
— 28 de Outubro. O mesmo exercito sob e 
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commando do ceneral Hill ganhou a batalia, 
de Arroyo-del-Molinos contra o general Gi- 


“vard. — Uma divisão Portugueza de oito guild 


homens se embarcou em auxilio de Monte- 
Video. | or 
1812 — 18 de Janeiro. O exercito Luso- 
Anglo commandado pelo conde de Vimieiro 
tomou de assalto Ciudad Rodrigo defendida 
pelo gongral Barrier. — 6. de Abril. O mesme 
exercito commandado pelo marquez de For- 
res-Vedras (Wellington) tomou de assalto a 
praça de Badajoz. — 22 de Julho. O mesme 
exercito commandado pelo mesmo general 
ganhou a memoravel batalha de Salamanca 
contra o duque de Raguza. a 
1813. —'21 de Junho. O exercito Luso- 
Anglo commandado pelo duque da Victoria 
( Wellington) ganhou a famosa batalha ds 
Victoria contra Jezé Bonaparte, e o marechak 
Jourdan, depois da qual o exercito inyazor 
evacuou a Peninsula occidental. — 31 de 
Agosto: Um corpo do mesmo exercito victo- 
rioso tomou de assalto S. Sebastião sob as ot- 
dens do general Sir Thomaz Grahan. — 15 
de Septembro. O mesmo. exercito Luso-An- 
pn E DS | 
elo ganhou a batalha do rio Nive sob o com- 
mando do duque da Victoria. PARRA 
1814 — 27 ds Fevereiro. O exercito Luso- 
Anglo sob o commando do duque da Victoria 
ganhou a batalha d'Orlez contra o principe 
de Dalmacia. — 12 de Março. Às tropas Por. 


tnguezas sob o commando do marquez de. 


Gumpo Maior (Beresford) entraram em Bor- 
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deaux, o foram as primeiras, que arvoraram 
a bandeira dos Boarbons. — 12 de Abril. OQ 
exercito Luso-Anglo commandado pelo duque 
da Victoria entrou em Tolosa defendida pelo 
principe de Dalmacia. — 30 de Maio. Cele- 
brou-se a paz geral em Pariz.' 

1819 — 16 de Dezembro. O Brazil foi ele- 
vado à cathegoria de reino. — 9 de Junho, 
Fechou-se o congresso de Vienna. N'elle ob- 
teve Portugal'a restituição da praça de Oli- 
vença, e obrigou-se a. restituir á França a 
Guyanna até o. ii — Hespanha conti- 
Nuou a oceupar Olivença, e Portugal man- 
dou oceupar Monte-Video, e a colonia do 
Sacramento. pe dl E 

1617 — Declarou-se uma revolução em 
Pernambuco. — 20 de Janeiro. Foi tomada à 
praça de Monte-Video pela divisão Portugueza 
commandada pelo general Carlos Frederico 
Lecgr (conde da Laguna ) contra o general 
Artigas. i pah | | 

| 1818 — 6.de Feveroiro. Foi acclamado no 
Rio de Janeiro o principe regente sob o nome 
de D. João.YI. -— Foi creada a ordem da 
Conceição. o 


1820 — 24 de Agosto. Houve uma revola-. 


cão na cidade do Porto: proclamou-se a cons- 
tituição, e installou-se 0—governo supremo pro- 
visorio —. 15 de Septembro ( 5 horas da 
tarde ). Houve a mesma revolução em Lisboa, 
e elegeu-se per acclamação um — governo su- 
premo proviserio —, À anliga regencia foi dia 
miltida, — 27. O governo supremo: provisos 
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rio do Porto decretou em Alcobaça a juncção: 
dos dous governos supremos provisorios do: 
reino. — 31 de Novembro; Foram decretadas 
as instrucçoens para a convocação do Sobe- 
zano Congresso Nacional. | 5a 
1891. — 26 de Janeiro. Gelebrou-se a pri-: 
gneira sessão do Soberano Congresso Nacional, 
Foi dimittido o governo supremo provisorio , 
e em seu logar se elegeu uma regencia. — 29: 
de Março. Foram juradas as Bases da Consti- 
tuição da monarquia Portugueza. — 5 de Ju- 
lho, Chegou el rei D. João VL. à Portugal com 
toda a familia real; e córte,. deixando no 
Brazil como seu logar-tenente a seu filho 0 
principe o Senhor D. Pedro d'Alcantarss 
1822 — 15 de Maio. S.A. R. o principe 
D. Pedro, logar-tenente de seu pae el ret 
D. João VL., foi acclamado — Defensor perpe- 
tuo do Brazil -— 5 de Junho. Foram en- 
cerradas , e dissolvidas as Côrtes Geraes, €& 
Ordinarias pela aproximação do exercito rea- 
lista 4 capital. — =. de Seprembro. O Brazil, 
se declarou — Imperio — independente - da 
monarquia Portuguezas — 12 de Outubro. So 
A, R. o principe D. Pedro foi acelamado — 
Imperador Constitucional, e Defensor Perpetuo 
do Brazil — 1 de Dezembro. Foi coroado., 6 . 
sagrado sob o nome de D. Pedro E 
1824 — 30 de Abril. Houve uma sobleva- 
cão das tropas em Lisboa , as quaes commans 
dava o Senhor infante D. Miguel : el rei ficou 
incommunicavel no palacio da Bemposta : foi 
socorrido per todo o corpo diplomatico, & 
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frente do qual se achou M, Hyde de Neuville, 
e sé relugiou a bordo da nau Ingleza Windsor 
Castle. 

1829 — 15 de Novembro, Foi ratificado, e 
publicado o tratado, pelo qual o Brazil foi re= 
conhecido per ek rei D, João VI, como Impe- 
sio independente da monarquia Pórtugueza 
soyo governo de D, Pedro |, 

1626 — 6 de Rarço. Achando-se el rei en- 
fermo nomeou uma regencia presidida per sua 
filha S. A. R. ainfanta D. Izabel Maria. 

Ei rei D. João VE, foi justo, humano, e pro= 
dente: protegeu as sciencias, lettras, o artes = 
reformou, ou ereou muitos estabelecimentos. 
scientificos , e literarios , academias, e aulas. 
elementares. Todavia não emparelhou, mas 
seguto de espaço, o impulse: dado à nação 
nos reinados brilhantes de D. José EL, e de D, 
Maria 1.: não foi mui ávante das luzes do se- 
culo, mas tãobem lhes não foi hostil, De in 
dole perplexa, e paeifica houve mister lattar 
eom vicissitudes, revezes, contrariedades , € 
magous , que cabem. a mais larga historia, e 
que talvez accelerarana o termo .de seus dias, 
Se não fôra omodelo de monarcas ilustrados, 
em verdade o ivi dos reis amantes de seus po- 
vos: do throno, que occupou, fez os bens, 
que attingra., e não os males, que talvez po- 
déra. | 
“ — 10 de Março. Morreu em Lisboa no pa- 
lacio da Bemposta, e jaz na igreja de S. Vi- 
cento de Fora. j 
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E Sanhor D. Pedro IP: 


1826. 
XV. 0 Senhor D. Pedro IV.., sen filhos 


succedeu : nasceu em Lisboa a 12 de Detiie 
bro 1798. o 

1896 — 6 de ano Per decreto Eel rel 
D. João VI. foi devolvida a suecessão da eoroa 
da monarquia Portugueza aS. M. Io Senhor 
D. Pedro 1. “como a seu legitimo. herdeiro , e: 
successor. 

— 26 de Abrik O feat B. Pedro Iv con. 
firmou a  regencia do reino nomeada per seu 
pae el rei D. João VI. na pessoa de ms A. R.a. 
pia D. Izabel Maria. o 

7: O Senhor D. Pedro, IV. per u um de- 
pe di a amnistia a todos os subéditos Portu- 
guezes compromettidos e opinicens. poli 
ticas. sta 

— 90: isfiretauil esib e mandou jurar em. 
Portugal a — Carta Constitucional, da ai ghoni, 
quia Portugueza =, 


— a dei Maio. O Sendior D. à DES IV. lã 
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achando que era incompativel com os inte- 
esses do imporio do Brazil, c os do reino de 
Portugal, Algarves , e seus dominios, houve 
por bem de seu motu proprio, elivro vontade, 
abdicar, e ceder de todos os indisputaveis , 

e fase direitos, que tinha à coroa da 
monarquia Portugueza, e à soberania dos mes - 

Rios reinos, ria pessoa de sua filha S. A. E. 
a Senhora D, Maria da Gloria, Princesa de 


Grae-Pará, sob o nome de D. Maria II. 


EMI DO LIVRO QUINTO. | 


DES rã 
E 


NT AR 


COMPERDIO 


LIVRO SEXTO. 


EAPITULO É 
Ehissertação cerco das Córtes Portuguecas 
; . à RE ros 
desde a fundação du monarquias 


. 


nára a dynastia dos Godos, heuve como di- 
gemos concilios, estados geraes, oucôrtes, nas 
quaes so estatuia O direito publico, & par- 
geutar da nação: A monarquia Portugueza 
tãobem herdára d'esde o seu começo o uzo 
d'estas mesmss córies, que faziam a sua re- 
“presentação mcionato e | 

D. Afionso Ke nrnues fôra acclamado no 
campo de Ourique em 119% Para legitimar 
esta acelamação das tropas, e dos nobres, 
feita no campo de batalha, jilgou indis- 
ponsavel que o titulo: de rei, do qu al por ven- 


D'esde os primeiros tempos, em' que reis. 
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tura fôra digno mais que algum outro, lhe 
tosse conferido em cênrtes. (* ) 

A esta representação nacienal chamaram 
— ajuntamentos = conselhos — córtes me, PA Me 
determinado o tempo da sua convocação: na 
minoridade de D. Affonso V. se decretou ce- 
febrarem-se todos os annos: e no reinado 
de D, João Il. de dez em dez annos. Al. 
gumas vezes os povos requereram que se ce- 
lebrassem todos os anhos, ou de trez em 
trez: Das nunca os reis exaclamente q pra- 
ticaram. Exemplos houve de em cazo de nes 
cessidade se convocarem duas e trez vezes 
Ho Mesmo anho, como as córles do Porto, 
e Leiria em 1ó79, no reinado de D, Duarte, 
» às do Porto, Coimbra, e Braga em 1587 
no reinado de D. João L, 

Eram as córies convocadas per cartas dos 
reis, ou dos regentes, nas quaes se declarava 
o logar, e o tempo, em que sc deveriam 
celebrar, o numero de procuradores, que os 
concelhos haviam de enviar, os poderes, de 
que seriam investidos, e algumas vezes o mo- 
tivo da convocação, | 

Alem dos nobres, e prelados, que tinham 
assento em eórics per um costume, como 
vimos, estabelecido d'esde a monarquia dos 
Godos, eram convidados os concelhos a eh- 


as 


() Dixverunt omnes: Nos volumus quod sit 
ret... Et dominus vez... divit:.... Et vos mk 
fecistis regem, et socium vestrum. Córies de La- 
mego, 1145, 
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Yiarem seus procuradores para a ropresca- 
tação nacional. O numero de laes procuras 


dores nem guardava termo algum de pro- 


porção com a população do remo, nem anda 
com a das cidades, ou villas, que us envia- 
vim. Nem todos os concelhos taobemi podiam 
enviar os seus procuradores, mas somente 
os -daquellas cidades, eu villas, que per fo- 
ral, ou privilegio lhes era dado o terem as. 
sento em côries, Eram vinte e uma cidades, 
c seltenta, e uma villas, cujos procuradores 
eram graduados per dezoito bancos, 

Eram de ordinario dons 08 procuradores | 
que enviava cada concelho : algumas vezes 
foram quatro. Podiam ser eleitos indistinc- 
tamente da segunda, e lerceira ordem do cs: 
tado. Os desembargadores, os ófliciaes de 
justica, 6 fueada eram 4s vezes eleitos. Cada 
concelho fazia as despezas de seus precura- 
dores: quando as rondas não chegavam, eram 
auciorisados a lançarem fintas pelas cartas 
de convocação, ou per outras posteriores. Us. 


concelhos taxavam a ajuda de custo: quando. 


uma provincia toda enviava um, ou dous pros 


curadores, as despezas se dividiam por todos. 


os concelhos respectivos. 


Alem das córtes geraes se celebravam outras. 


com menor numero de procuradores, como 
es que houverara na ninoridade de D. Affonso 


V, Nestas se convocavam procuradores per. 


uma, ou duas provincias do reino, pelas ca- 


beças somente dos almoxurifados, cu das ci. 


Bades, ou vilias do primeiro banco, vm 


+ 
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“Às propóstas, ou requiziçoens: que às pro- 
“euradores faziam em côrtes, se chamaram 
—reBBravamentos -—artigos—capitulos — : ellas 
“abrangiam aos negocios particulares de cada 
“concelho, ou provincia, e. aos-negocios geraes 
de todo o estado. Estes capitulos se commets 
tiam a principio-deviva voz“aos procuradores; 
mas ao depois se ordenou que os'levassens 
“sseripios, -e assignados em camara. 
Chamou-se capitulos garaes aos que interessa- 
“vam a todo o reino, e eram propostos pelos pro- 
curadores «de todos os conselhos : capitulôs 
especires chamou-se aos que eram propostos 
“em nome de uma provincia; ou de um con= 
- celho somente: Os capitulos geraes tinham 
“fórga de lei em todo o reino 3 Mas conce- 
* deu-se aos concelhos a faculdade de os obri 
- g&írem somente aqnelles, dos quaes os seus 
- procuradores pedissem, e levassem instru- 
Hientos:os capitulos especiaes eram-reputados 
como privilegios, ; | 
Alem dos artigos dos concelhos; ha alguns 
geraes, ou especiaes de certa dioceze, ou 
terra, os “quaes pertenciam exclusivamente 4 
nobreza, “e clerezia, e aos quaes os nossos 
escriptores erradamente chamaram — concor 
datas —, i | ; 
As deliberaçoens tomadas em'côttes ácerga 
dos capitulos geraes, ou especiaes de eada uma 
tas trez ordeas do estado, eram astignadas 
pelos reis, ou per quem em seu nome go- 
vernava; pelos escrivaens da puridade , ou 
dosretários; e pelos ministros “do” paços, e 
5 
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.soncelho: mas desde o tempo de-D. Duarte 
foram assignadas pelo chanceller-mor, ou per 
quem o substituia. Os instrumentos, que se 
passavam, eram expedidos uns emforma de 
“garta, e alvará, outros em forma de provisão, 
-ou certidão. | pa 
O contexto destes instrumentos não tinhs 
um theor invariavel. Umas vezes abrangiam 
“a integra das reprezentaçoens e as respostas 
“em -forma de dialogo: outras vezes se exa- 
“xavam as deliberaçoens em nome do ret,-6 
se rezumiam as representaçoens; ou se re- 
feriam as respostas do mesmo rei como se 
foram dadas per seus ministros. O theor de 
“uns mesmos artigos variava em diversos ins- 
-$rumentos, mas era ao mesmo tempo identico 
-em substancia. Neta 
Em algumas-côrtes os reis-tomavam pro - 
videncias, e expediam leis, alem daquelies 
capitulos, que as ordens do estado propu- 
“nham, mas sempre. conforme as deliberaçoens 
“nas mesmas córles tomadas, 
"Nos instrumentos, que se expediam, eram | 
pela mor parte, os capitulos geraes separados 


“dos especiaes: outras vezes se acham acu- ; 


mulados indistinctamente os geraes, € es- 
peciaes de um concelho , ou provincia. Em 
alguns instrumentos se, achem taohem jantos, 
ou separados os capitulos respectivos a cada 
“uma das ordens do estado. Eram sempre se- 
sparados os que se, referiam á cada um dos 


ramos da administração publica. A 
á ERA o o da PTI : Ç Ee ABR q o o io 
- A materia submettida ás deliberaçoens das | 
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côrtes era — ácerca da successão do Lhrono-— é 
da administração da justiça — dos tributos—. | 
de expediçoens bellicas — celebração de paz— 
cazamento dos reis, ou dos principes —. A 

No dia, em que ' se abriam córtes, era 
de uzo virém os reis em toda a pompa, e 
magnificencia: um prelado, ou ministro fazia' 
a proposição, ou falla dé abertura, em nome” 
do rei: respondia um membro de uma das 
trez ordens do estado em nome das côrtes,. 
ou um membro de cadáã uma das mesmas” 
ordens do estado. Estas d'esdé os primeiros” 
témpos da monarguia-celebravam Juntas suas ' F 
séssoens, e somente de tempos mais modernos" 
sé constituiram em congrsesos separados. ' KH 

Pelo espaço de 554 annos a monarquia: Es 
Portugueza gozou de representação nacional”, Ê 
em côrtes, as quaes foram couvocadas 97: K 
vêzes. - As ultimas forom celebradas em 1697" RÃ 
no reinado de-D. Pedro II. D'esde então 155" E 
annos decorreram até as de 1821 nos quaes: | 
OS reis nunca as-convocaram. . Rê 

Não se deve: confundir ' com» as beiod E] ; 
junta dos trez estados; a as côrtes dei= |; 
xaram de ser convocadas d'esde 1697, e a: t 
junta foi creada em 1645 por D. João IV. ,. 
e' 3 seu; cargo era somente a cobrança da 
decima, que as côrtes impozeram para sus- 
tentar a guerra da acclamação do mesmor | 


monarca, q 
As córtes de 1821 eram identicamente as” q 
mesmas, que a nação possuíra per mais de” | 


sinco. seculos : as circunstancias porém be- 
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gue auctorisaram a alterar o modo de. as coir-. 
vocar.. Não. se innoyou pois um systhema no. 
estado ;. mas milhorou-se na pratica um, que: 
era estabelecido com, formulas obsoletas. 

“Às luzes. do seculo poliram, a legislação, 
uzos » & costumes dos povos: a par d'ellas. 
um systhema de ordem, e de harmonia de- 
vêra produzir milhoramentos. n'estas insti- 
tuiçoens nacionaes. Vimos já como. as an-. 
tigas côrtes, dirivadas dos costumes rudes 
dos Godos, não abrangiam inteira a repre-. 
sentação nacional, porque alem de os no- 
hres, e prelados ahi terem assento. pelo sé 
direito, que lhes conferiam suas jerarquias,. 
nem todas as. provincias, cidades, ou villas, 
enviavam procuradores, nem as que os en- 
viavam era em proporção dos fogos, ou hai 
bitantes: mas só o podiam fazer, e em nu-. 
mero. restricto, ou accidental, aquellas, a. 
quem per foral ou privilegio fôra concedido : 
assim que, um tal systema representative; 
tinha todas as deformidades , e tropeços do, 
feudalismo, que -na Europa plantára a. due. 
vasão . dos barbaros. 

- Mas .as côrtes de. 1821. dussppatncHns 
= como pois! da-sua duração ephemera mal. 
sg. pode deduzir argumento de ill gilimidade.. 
Um tribunal, de chammas, e. de: sangue per 
quasi trez seculos — um indice expurgatorio, , 
que proscrivia toda a illustração — um clero 
mumeroso, rude, e ambicioso (*)—a não.. 


E) O By. Garado-Geraldez.orça a população. 
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interrompida cadeia de calamidades publi- 

cas—a prizão + morte, ou exterminio dos 

homens mais illustrados — o desuzo diuturno, - 
em que as instituiçoens cahiram — taes forana 

as cauzas primarias, que apprezentaram aos: 
olhos da nação as: côrtes de 1821: sob ago 

apparencias de um. systhema: representalivo= 
novo, e estranho, - 


y 


isa ir et e ie 
de Portugal em 3,013,950. habitantes :'o Sri 
A. Balbi em 3,173,000: 0 Sr. Bory de Saint-Vin=“ 
cent em 3 6833400: Segundo o'Sr. Balbi o nus» 
mero do clero secular A de 24,000: do regulars 
de amhos os sexos 145000: total 38,000. O Srs. 
CGazado Geraldez faz subir-o numero dos cons, 
ventos, collegios., e hospicios: dos: religiosos, 
a-458: e “pie religiosas a 105: total. 545., 
Conforme a: tabelia apresentada à commis= 


são ecclesiastica em côrtes de 1821 a renda dog. 


conventos de frades monta a 607,750,000 reis 
em dinheiro: a dos conventos das freiras a; 


421,000,000 reis em dinheiro: e em trigo,, ces 


vada', legumes, vinho, azeite &c. segundo o 
preço medio » per que reputámos estes genes * 
ros percebidos em especie, será de 107,920,000 
reis : total das rendas das ordens ' regulares 
29498,070,000: Feiso-” 


— ComPRADIO + 


CAPITULO IL. 


Beficvoens áesrca da origem, e indole dos. 
Co codigos Portaguezes 


, 


D'esde os tempos dos Godos per ordemde'. 
Alarico II. (506) se publicára, como dice- 
mos, um codigo compilado na. mor parte de. 
Theodoscaneo, e que se chamou — Breviari= 
mn Alaricianums—. Egicânes em 693 promui-. 

ou um codigo Wisigothico , quasi todo com-. 


pilado do de Alarico, e de Justiniano, chama- 


do ao depois — Fwero Juzgo —. Mas dizem 
que o codigo de Alarico sempre prevalescêra 
mas Hespanhas, e nas Gallias, ainda depois da 
publicação do de Egicânes. VR 
: Como quer que fôra, não hg dificil o conhe- 
cer: que ambos eram compilados de direi- 
to Romano; e que per um, ou outro se rege-, 
ram as Hespanha-, e Lusitania, até a funda- 


ma apo P ; y *. : . 
ção da monarquia Portugueza hd PR 
é | . nad E a a É ; Rd : 7 J x. 


ns 


“(*) Credendum est Lúsitanos initio. sub Go- 


thoruragegibus ad Recesvindam usque et muni-. 
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“Estabelecida esta, e constituida em inde- 


pendente do reino de Castella, a legislação. 
Portugueza d'esdo |). Affonso Henriques co- 
meçoa logo à tomar um mais-particular ca- 
rocter de legislação. patria. Era sim dimanada . 
das fontes de direito Remano, mormente de: 
de Justiniano, que muita voga tivera em Por. 
ingal d'esdo o seculo KH (*Y: todavia era. 
te em supplemento; e subsidio da legislação 
patria fundada ja em nossos uzos, costumes , 
sudenanças, e foraos (*). | 

Até ao tempo-de.B, Affonso YV, não fere, 


Portugal um corpo de leis ao «qual se podéra 
propriamente: chamar codigo. Publicavam-ss: 


as leis fóra- de um verdadeiro systhema: a. 


necessidade, ou circunstancias compellam a. 
legislar : seguia-se os uzos, e costumes nacio- 
noes; no que não era porêm explicito em le-. 
estação patria se tomara .como-subsidiario 9. 
Gireito Romano, Umas vezes se faziam as leis. 
em córtes como nas de Lamego cm 1145 , nas 

quacs se regulou a sucecesão do tlirono, e ad-, 
ministração de justiça; e coma nas de Coim-. 


eipali, et Romano jure esse usos, Pascoal Jose- 
de Mello. Hist. Jur. civil Lusit. cap, HI. SG. 98. 
“(0) To Lesitaniãverô nostrã hoc tempore' 
Justianei Juris usuna non. nulla suadent. Ident 
“Sp. VI. S. 6a. [a N ES Ah 
(º) lis verô deficientibus vix dubito quim. 
jam ínitio peregrino jure, civiliscilicet, aut cad 
— menica » Sed parcê admodúm,. et im subsidiuga , 
tantém , uterentwr: Idem, cáp; VA-G. 64.00 os 
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braem 1211, e nas subsequentes: a cujes- 
teis chamaram geraes (* ). Outras vezes so 
promulgavam sem a cooperação das córtes.. 
como os Íoraes, e privilegios, que.os reis da- 
vam a algimas povoaçoens , villas, om cida-- 
des, c as dosçoens, que faziam a alguns fi» 
dalgos , riccos-homens,: e cavaleiros, 6 po 
algumas ordens militares, e regnlares : e a es* 
tas chamaram leis municipaes (**O, | 


“D. Diniz promalgoa muitas, e mui sabias - 
leis, algumas das quars oram incorporadas - 
nos codigos Portuguezes, é ainda hoje se cons=- 
servam em vigor. Nos tempos deste rei illus - 
tirado se começára a estudar em Portugal o 
direito Romano, e Canonico ("9 : proscre- 
veu-se do foro, tribunnes, e demais tratos pu- 
blicos, o Latim abastardados, deique até en- 
tão se uzára: enviaram-se a alguns Portugue- 
zes a estudar em Italia ambos os direitos; e: 

(”) Legum generalium nomine jure, meri- 
toque primo loco nuncuparr debent comitia illa - 
eeleberrima, quorum jam meéntionem fecimus, .. 
apud Lamecum civitatem-habita. Hist. Jur. Cide” 
Lusit. cap; V. Sho. | 4 PESA 

(*) Ut verôide Lusitânorum legibus. ho - 
tempore loquamur, certum est casvel munici- 
pales, censnales, seu forales esse, vel generaleso 

Idera. capo V. S. 99 - PÉ dao 

“(!**): Statim. codem saeculo ab Alphonsi TI.- 
tempore illud in Lu tania tais et sub Dios - 
nysio .uná cum= jure: civili. publicé. interpretark-- 
consueyit. Idem, caps PLS. 6d. 
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canvidon-se a alguns jurisconsultos., chama-- 


dos então mestres, ou Jetós;, à virem estabçs- 


lecer-se no reino; € professarem mas escolas ; 
ou universidades de Lisboa, e Braga... 
- Ne reinado de D. João I. a Ds, João d'Are 

«as ( vulgarmente. das Regras ) traduzio em. 
*ortuguez o codigo de Justiniano accrescen- 


tandosihe algans consmentarios de Accursio,. 


e Bartolo, em supplemento das leis patrias : 


mas parece-que esta versão, se bem que cita-- 


da per nossos auctores, tutalmenio se per- 
DELA. EO 


D. João I. foi .o primeiro: rei Portugues, .. 
que mandon reduzir a corpo de leis, ou codige ,.. 


tada a legislação patria: commetteu este en=- 
eargo a João Mendes, corregedor da--côrie, 
Mas a multiplicidade de leis, e o difficil de. 
um trabalho tal, estorvaram que per todo es- 
te reinado elle se consumasse. á 


D. Duarte commetteu novamente a feitura 
de codigo 29 seu conselheiro Ruy Fernandes. 
mas elle somente o visra-a 2eabar: em tempos» 
de D. Affonso V. sob os cuidados doinfante: 
D: Pedro, então regente, em 328 de Jitlhos 
1446, e prezume-se que fôra publicado n'esta- 
mesmo anno, Este codigo pois, o primeiro, 
que a nação Livera, e cujos fundamentos lan. 
gára D. João I., se chamou — Codigo Áffon= 
sino —, e quasj todo clle diriva do direito do. 
Justiniano, For, dividido em.sinco livros p— 
1.º-dos magistrados, e de: seus oliciaes : 9,º- 
dos direitos. magestalicos : 5.º -do processo. 


dada o dad df 9 a 
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júdicial: 4.º dos contractos, é ultimas vontá-- 
dés : 5.º dos delictos, e penas. RC 
D. Manoel den novos disvelos a toda a ad- | 
ministração: e em verdade não era bem que” 
a tantos titulos de gloria-em seu reinado fal-. 
tásse o de um nôóvo codigo. Decorrêra o espaço” 
de quasi setenta-annos: e alem das imperfei- | 
coens do codigo Aifonsino erá mister compilar” 
todas as leis posteriores. Não se sabé ao certo * 
quem foram.os auctores d'éste codigo : ha po-. 
rêm probabilidade de que fossem os dezem-. 
bargadores Ruy da Graan, Ruy Boto, e d oão 
Cotrim os encarregados de o redigir em 1506. 
A: primeira parte foi publicada em Lisboa em 
1514. Os dezembargadores João Cotrim, João” 
“de Faria, Pedro Jorge, e Christovão Esteves. 
foram incumbidos da ultima parte, a qual se. 
publicou em 12%. | Dad nr 
Teve-o nome de — Codigo Manoeline — - 
Nell se-conretou o uzo demasiado do direito» 
Romano, e se mandou applicar somente como * 
subsidiario nos casos omissos nas leis, e cos-: 
tumes patrios (*). Foi dividido em sinco li- 
vros: — 1.º dos ministros, € officiaes de jus-- 
tiga :.2.º dos tribunaes dos seculares, e eccle--. 
siasticos : dos direitos reaes: dos fidalgos; e. 
dezembargadores : d.º.das formulas, e regras 
de direito : 4.º dós contractos, convençoens, .. 
e ultimas vontades : 5.º des crimes;, e penas. | 
(9) Integram juris patrii systema , licet non 
ubiris perfectum , exhibet Emmanuelis codex, 


Hist. Jur, civil. Lusit. cap, VIH. 8. 76. 
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Do Sebastião apezar dos infortunios, e de- 
AE de seu reinado, ainda achára a nação 
“brilhante ,-e poderosa per seus descubrimeno 
:tos,e triumphos n'Ásia, e Africa: o amor da 
gloria não era ainda extincto (* ). Incumbio 
“a Duarte Nunes -.de Leão de colligir todas as 
| sleis posteriores ao codigo de D FMldadel.. Cha- 
mouse — collecção de Data Nunes de Leão 
—»"e foi sangcionadaa 14 de Fevereiro 1569. 
“Foi dividida em seis: partes : :— 1.º dos ofh- 
“»Ctacs,e seus regimentos : 2.º das jurisdicçoens, 
se privilegios : Soda ordem judiciaria : 4.º dos 
crimes, e delictos: 5.º dos privilegios, e direi- 
«tos redes, e do fisco : 6.º mi leis, que não 
podiam. acommodar-se à ordem precedente. 
D. Filippe. H. depois da uzurpação, que fi- 
anta, “mandou láobem organisar um codigo 
per Paulo Affonso, e Podro Barboz: à Dtiad 
“de Aguiar, e Jorge de Cabedo tasbem n'elle 
«collaborars am. Foi acabado em 1595, mas 
“selo a publicar-se em,1609 no reinado ide 
D. Filipe lil. Chamou-se — codipo Filippi- 
no -—,.e teve.as niesmas divisoens, que o co- 
«digo. de D. Manoel, D. Filippe Il. gA addicio- 
pese alguns titulos extrahidos das leis extrava- 
antes a D. Manoel, D. João IlI., e de D. 
«Sebastião, Nºeile do dvideus MOovos,'€ insulitos 


ema 


(9 Ex hãc tam liberalissimá Sebastiani res 
-gis concordiã (18 Martii anno 1978), et ex 
«aliis multis ejusdem legibus.... multi in patriam 
a isprudentiaga eeyi A sad Edem cap. 
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privilegtos à clerezia, que assim enizglio To- 
pruncrar a Interferencia » que ella tivera ag 
irurpação, que lhe -facultára, do lhrono de 
Portugal, ; 
Esto codigo einda-hoje se conserva em vi- 
£9r. « Assim que o codigo. Filippino encerra 
muitos defeitos, nem sempre censarva a anti- 


“ga magestade da. jurisprudencia patria : por 


“tanto pouco fulta que o tenhamos por desne- 
cossarto, e inutil» (É), D'esiarte se expres- 


ga um de. nossos mais famosos jurisconsultos. E 


D, João IV. subio-ao throno na restauração 
“ga monarquia: mas as guerras , que tivera,-a 
tim de manter a independencia nacional, 6 


 estowparam de. curar ,- como fôra mister, de 


am novo codigo, Ordenou pois em 29 de Ja- 
aeirosi 045 que pelo codigo: Fitippino se con- 


-Anuasse a reger até a formação de um novo. 
. . e Bars 9 q o 
codigo. Nu ultima edição, que-delle se fizera 


“em 1747, em tempo de E. João V., sc lhe ad- 
«dicionou um — repertorio ; e collecção — das 


deis publicadas desde 1605 até 1746. 


« Governando porêm D. Aflonse VI., Dias 


“Pedro II, e D. João V.,.julgo que nem ae 
“menos nunca se cogitára de fazer, e emendar 
um novo codigo e direito patrio,“e de o redi- 
gir em ordem milhor, e mais simples, quer 
pelas sediçoens intestinas, é facçoens civis, 
quer per um não sei que miseravel, e triste 
gosto da jurisprudencia Lusitana» (**). 

(2) “Idem. cap TX. Bogart ço 

AC) diem cap. X. S. 99. Pr 
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B. José fez mui grandes milhoramentos nã 
jurisprudencia patria. Mandou que se uzasse 
do aireite Romano nnicamente nos casos con- 
formes ao direito natural — que nos proecs - 
Sos Civis se não applicasse mais o direito Ca- 
nonico — e que cessasse a auctoridade dos 
commentarios de Accursio, e Bartolo, e de 
sua escola, Nos casos omissos nas leis patrias 
deu fôrça de lei áquelles uzos, e costumes na- 
cionaes, que se accordassem com a razão, que 
não fossem contrarios às leis escriptas, e que 
de mais de cem annos estivessem em praxe no 
fôro. Todavia D. José não publicou um codi- 
gr: e apezar disso foi talvez de todos os mos 
parcas Portuguezes o que mais illustrou a nos- 
sa jurisprudencia fazendo-a emparelhar) ou 
hir apoz as luzes do seculo, | 

D. Maria I. reconhecêra a necessidade de 
publicar um codigo , e encarregou de o redi- 
zir a uma junta de jurisconsultos nacionaes, 
Os trabalhos d'esta junta não foram até hoje 
publicados, Sahio ao depois à luz — systema , 
ou collecção de regimentos — per J. R. M. de 
“Campos Coelho e Souza, e uma — collecção 
desde 1746 até hoje —, Estas ediçoens com- 


prehendem todas as leis geraes, e particulares 


publicadas pelos differentes tribunaes do reino, 
coiligidas em ordem systhematica das mate- 
rias, que tratam, 

“Acerca da origem de nossos codigos nos 
não permilte o espaço uma dissertação mais 
longa: quizemos apenas tocar em materia atér 
qui quasi involvida detrevas, e paia somen : 
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te dos que se davam ao estudo professional dê 
jurisprudencia. TRA 

Da indole porêm dos mesmos codigos dire- 
mos que as invasoens passadas em nossa terra 
nas differentes epocas lhes deixaram o cunho 
das leis Romanas, barbaro-Romanas, Gothi- 
cas, Judaicas, Sarracenas, e Portuguezas; é 
que sobre o serem elles imperfeitos hoje em 
seu syslhema, e doutrina em desharmonia 
gom a jurisprudencia do seculo, e com os 
progressos em civilisação, e luzes, são uma 
accumulação monstruosa, e informe, onde se 
não descobre verdadeiro caracter, e feiçoens 
nacionaes (*). 

Alem do que, na legislação criminal ainda 
respira a barbarie dos Romanos, e Godos, 
Wella sobresahe — 1.º a odiosa classificação 
de jerarquias, e classes priveligiadas, donde 
rezulta a desigualdade na applicação das leis, 
e nos direitos de cada membro do estado: — 
2.º a disproporção enorme de delictos, e pe- 
nas nas differentes especies, taes como a con- 
fiscação de bens, mutilação de membros, 
açoites, ferro quente , tortura , e demais pe- 
nas corporaes, e de infamia. E com quanto: 
muitas de taes penas se achem ha muito abo-. 
lidas na prectica, todavia os codigos, que as 
consignaram em suas paginas, foram mais di- 
gnos dos tempos de Alarico II,, de D. Pelayo,. 
ou de D. Affonso VI, de Castella, em que o 


é a É Histor. Jur. Civil. Lus. cap. XIIE, 
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feudalismo dominava per toda a Europa. 

He sobremaneira espantoso que quando tos 
das as naçoens cultas reformaram a sua legis- 
lação, Portugal se reja ainda per um codigo 
de quasi dous seculos e meio ! E ainda mais 
admira que a peninsula, ontr'ora foco da ci 
vilisação, e das luzes, hoje se conserve esta- 
cionaria, e apathica. Todavia as causas, que 
alli produziram lethargia tamanha, são taes 
que o mesmo effeito teriam se n'outra parte 
eccorressem, 

As bases da Constituição da monarquia 
Portugueza sanccionadas pelas côrtes de 1891 
estabeleceram no artigo 11.º a igualdade da 
lei, e derrogaram os privilegios do foro nos 
processos Civis, e criminass; e no artigo 12.º 
aboliram as penas de confiscação de bens, e 
todas as demais corporaes, e de infamia. 

Mas o destino , que d'esde a infausta bata- 
lhs de Alcacer-Quivir conjurára em nos op- 
primir, reprovou esse codigo; e hoje apenas 
serve elle de meditação no silencio, e no re» 
tiro — mas a nação ignorava alé que houvesse 
direito de constituir suas leise 
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CAPITULO III. 


Progressos dos direitos feudaes, e sua abs 
biçãa em Portugal 7 


O reino de Portugal fôra dado em dots 
da filha de D. Affonso VI. ao conde D. Hen= 
rique: devêra passar pois a elle, e seus des= 
cendentes com todos os uzos, costumes, & 
forma de governo, que tivera emquanto fôra 
annexo ao reino de Leão, e Castella. Assim 
que, o governo feudal, estabelecido pelos 
Godos nas Hespanhas, e nas Gallias , existio 
em Portugal d'esde os primeiros tempos da 
fundação da monarquia. 

Os primeiros reis Portuguezes dividiam pe- 
los nobres, e soldados as terras allodiaes con= 
quistadas aos Mouros, como, fez D. Affonso 
Henriques no campo de Vallada quando 
conquistára Lisboa em 1148. Costumavam 
tãobem depois fazer doaçoens de territo- 
rios, vilas, ou cidades em premio de ser« 
viços militares, ou per motivos de affeição, e 
parentesco. Nem somente aos nobres as fic 
geram, mas tãobem a mosteiros, cathedraes , 
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& ordens militares, como per ventura ads 
cavalleiros Templarios, aos do Áviz, é Sair 
Thiago. À estas dosçoens pois poderemos cha- 
mar beneficios, ou feudos. 

Pela divisão das terras allodiaes conquis- 
tadas passavam os moradores d'ellas a es. 
cravos incumbindos de certos ministerios dô 
senhor, ou donatário: e d'este poder heril 
teve origem a jurisdição patrimonial, Os sc= 
nhores Eta coino uns soberanos d'estes pe- 
quenos estados: davam foraes, é leis aos seus 
aldeaons, e villaons (villani) : tasavam a quan- 
tidade de fructos, é a qualidads de serviços; 
que lhes deveriam prestar: homeavam juizes, 
e tribunaes, e arbitravam penas: e daqui 
ER aa do E Pie (servitus glebi). 
Davam estes senhores, ou-donatarios tâobem 
lerras em feudos aos plebeos, ou peoens i 
e aestes beneficios poderemos chamar feudos 
de senhôres, ou sub feudos, 

Os reis transmittiam quasi todos os direitos 
da soberania n'estas doaçoens aos nobres, 
e fidalgos, taes como o direito das armas 
Vas armorum) » 6 o de legislar: d'onde cs 
donatarios se chamarain e MnaR re bol GEO, 
é cutello— senhores de pendão, e caldeira, To- 
davia' rezervoram trez attributos da soberan'a 
per muitas vezes disputados 1.º as confir- 
meçoens: 2.º as collectas, ou colheitas: £.º 
os aggravos. e | 

“Os moradores do districto, villa, ou ci- 
dede, quo passavam ao domibio do senhcs 
m'estes bencíícios, doaçocus, ou fouidtas ca 

16. 
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zavom de privilegios anteriores, ou posteriores 
aos fendos. Os senhores eram os vassallos 


directos do rei! os moradores em herdades.. 


ou testamentos, os vassallos dos senhores. 
Nem pela mor parte ficavam izentos de tri- 
butos reacs, mas eram obrigados a psga-los 
ao donatario. 

Os primeiros vestigios, que existem en 
Portugal, dos beneficios, ou feudos, são d'esde 
o principio da monarquia. Da mesma epoca 
datam os vestigios dos feudos de senhores, 
ou subfeudos, quaes são os foraes dados pelos 
grandes, ou fidalgos, pelos bispos, preiados, 
e grão-mestres Er AA como per ven- 
tura os fornes de Thomar, Ponta e Zerere 
em tampo de D. Affonso Henriques. 

Estas doaçoens, beneficios, ou feudos, 
ghamaram nos primeiros tempos da nossa mo+ 
narquia, como em témpo da dos reis das 
Asturias, Leão, e Castella — solar, conto, 
honra, veguengo, behetria—, e Liveram as 
mesmas accepçoens. 

Os primeiros monumentos dos foracs de 
tonras em Portugal datam de 1119 no de 
Soure; os de couto, de 1176 no de Pombal; 


os de behetrias de 12770 ge de Lorvãos 
Às: honras foram restringidas per D. Diniz . à 


em 1928: 05 novos coutos “foram probibidos | 
nas côrtes de Santarem em 13693 e total 


mente abolidos em 1692: as bchetrias. ficas. 


ram em desuzo d'esde o tempo de D. João 
UI. em 1550 8 foram, do too, PRATES, 
3464. . 


ab 
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O tomamento de senhorio era vitalicio, e per 
eleição, que o rei confirmava até 1450, € 
dahi em diante foi hereditario. Pela morte 
de D. Fernando II., duque de Bragança, em 
1485 tornou a ser vitalicio: e em r4g1, he- 
reditario, em D, Jorge duque de Coimbra, 
Depois que este morréra, D. João IIF, as- 
sumio todos os poderes, e regalias, é au- 
nexou à coroa o senhorio das honras, coutos, 
e beheirias. 

Foram trez as divisoens de pessoas nos 
primeiros seculos da monarquia | 1. grandes, 


nobres, on fidalgos: 2,º plebeos, ou peoensr 


&.º vassallos, ou escravos. Estas trez ordens 
se subdividiam em dilicrentes especies, se- 
gundo o maior, on menor grau de fidalguia, 
e segundo a qualidade de serviços pessoaes, 
ou ruraes, que os plebeos, ou peoens, vas- 


sallos, ou escravos deviam prestar aos do- 


natario, eu senhores, 

Assim o governo feudal progredio d'esde 
es primeiros tempos da monarquia , adoptade 
“dos Godos, dos quaes tivera origem. Os no 
—“bres, ou donatarios, que possuíam direitos 
soberanos em seus dominios, muitas vezes 
se rebellaram contra o rei, on fizeram guerra 


a outros senhores: e alem dos males. que 


o feudalismo de per si acarretava, os povos 
eram constrangidos a curvarem-se aos E 
thos, e prepotencia dos nobres. 


No reinado de D. Sancho |, D.. Pedro FR par 


driguos fez gnerra civil a seu primo Pedra 
Mondos de Poiares. Às infantas, irmans de 
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D. Affonso If., pretenderam rebellar-sé, & 
negar ao rei vassalagem de suas lerras, é 
tastellos, Os nobres; é o clero, depozeram 
a D. Sancho IH. Em tempos de D. Affonso 
ll. hoxúve a guerra civil de Pedro Estovess 
ê Fernando Affonso. Bem notorias são as 
guerras civis de D. Affoaso IV. com seu pos 
D. Diniz, e es dé D:; Pedro 1. com seu pas 

D. Affonso IV. 
Donatarios houve, ue alem de legislarená 
para elis vassalios, expressamente lhes pro- 
hibiam o reconhecer o poder do rei, ou le= 
var-lhe agéravos. O clero tãobem foi podes 
roso, turbulento , é descomedido , pelas grans 
des doaçcehs dos reis, e per suas maximas 
ultramontanas. Elles sós possuiam a insléuc- 
gão, qualquer que houvera n'esses Lempos; 
e d'esde 6 seculo VII, foram os encarregados 
de ensinar aos povos hos mosteiros, e cas 

thedraes. e E 
— Assim que, os direitos, é regalias da throno 
estavam partilhados, e enfraquecidos : cada 
fidalgo, ou donatario se reputava um regulo 
com piquenos estados,'e a Clerezia se con- 
vertêra em poteutado. Faltava pois um centro, 
para o qual convergissem todas as fórças do 
estado: e era impossivel perduror um tão 
monstruoso systhema de governo. Foi mister 
que os reis coarclassem O senhorio dos do - 
natarios, ou lego que conheceram os males, 
- qne delle provinham, ou quando as oppres - 
- gocns, e rebellicens dos hobres os provo- 
— garam, Re a 
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D. Affonso H. foi o primeiro rei, que abateu 
é poderio dos grandes, e restringio 9 senhoriô 
dos feudos. Promulgou leis, que aboliram 
tertos tributos, que os senhores de terras le= 
vavam aos povos, como os de comcestivel, é 
edinvas, | 

D. Sancho Il, indolente, é vicioso se deis 
xou predominar dos nobres, o ecclesiasticos; 
que o depezeram per sentença do papa. 

D. Affonso II, prohibio que os senhores 
de terras fizessem aos povos pedidos de pão; 
eu colheitas, é que nem elles, nem seus mor- 
donos pouzassem em terras de vassallos, em 
mosteiros, e igrejas. Mas um dos meiores 
golpes, que este rei deu no poder dos do= 
nalarios, foi o de enviar juizes seus (jutzes 
de fora) aos territórios, em que os eleitos 
pelos povos, e donatarios não administravan 
bem justiça, 7 

D. Diniz, rei sabio, e justo, abolio muitos 
privilégios, uzos e costuntes oppressivos dos 
condes, rictos -homens, é infançoens, Man- 
dou que os cavalteiros, que 03 riccos -ho- 
mens faziam, não fossem livres do serviço, 

D. Affonso IV, deu mejores poderes aos 
juizes per elle nemeados: prohibio que 08 
riccos - hon.ens trouxessem coímsigo degreda- 
dos, e malfeitores: e defínio a jurisdição dos 
donatarios no edicto geral, 

D. Pedro I, não foi menos zeloso dos di. 
reitos do throno: a sua demasiada severidadé 
foi certamente proficua no çohibir e orgulho ; 
é poderio dos nobres di 
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D. Fernando nas côrtes de Atouguia ens 
rô7ô regulou como os donatarios uzariama . 
ti suas Jurisdieçoens: e promulgou leis, que 
punissem as malfeitorias, que os fidalgos, e. 
potentados comeltessem com armas, 

D. João É, D. Duarte, e D. Aífonso V. 
cortaram quasi pela raiz os privilegios, e re- 
salias dos donatarios: as suas reformas se 
estenderam até aos membros da familia real. 

Veio finalmente o reinado de D. doão Il. 
Este rei severo, e justiceiro abateu o poderio 
dos nobres, que chegára aa ultimo auge. As 
rebellioens fomentadas per elles exarcerbaram 
o seu caracter sombrio, e demasiadsmente 
seloso da segurança, e independencia do thro- 
no: e para “cohibi-las julgou mister não so 
fazer decapitar a alguns dos nobres pela rigi- 
da execução das leis, mas taobem manchar 
as proprias mãos no sangue dos membros da 
familia real. Taes meios serão sempre exe- 
erandos, mas os fins louraveis, 

Todavia tirou aos donararios a jurisdicçãe 
eriminal: enviou ministros seus a devassar 
pelas terras dos senhores: e d'esde então elles 
lhe prestaram bem differente homenagem. As- 
sim que, a epoca da decadencia dos feudos, 
eu da suppressão. da parte d'elles a mais op- 
pressiva , pode assignar-se n *este reinado. 

Seguio-se uma paz dilatada no reinado de 
D. Manoel, A nação se deu a expediçoensyna- 
rilimas, € ao gosto dos descubrimentos : é 
exercito se organisou per nevo systhema, 8 
tirou dependente das ordens immediatas de 


ar 
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rei: o commercio, e a cultura das sciencias, 
e dasleltras adoçaram os costumes rudes dos 
seculos primeiros: e a escravidão da terra 
(servitus glebe) quasi totalmente se sumio; 
Conheceuse que o systhema feudal naseêra 
de seculos remotos, e que n'elles fôra talvez 
proficuo pelo estado de guerras continuadas : 
mas que depois que se recobrára dos Arabes 
o reino , elle somente cra de ruina , e oppres- 
são do estado, e dos povos, 

Mas ainda subsistiram vestígios do feudalis- 
mo, como per ventura a instituição dos mor- 
gados, e os direitos banaes, Os allodiaes, feu- 
dos, ou beneficios da coroa se converteram 
pelo tempo em hereditarios, e a elles se uni- 
ra o direito de linhagem, ou de sugcessão. 
Este teve origem na barbara lei de fawilia dos 
Godus, ou lei da aroenga, reconhecida, e 


promulgada per D. Affonso IL, , e abolida de- 


pois per D. Affonso V, Este direito de linha- 
gem, ou de suecessão em bens inalienaveis, e 
indivistveis per um membro o mais velho da 
familia, a que se deu o titulo de morgado , se 
reconheceu em Portugal desde o tempo de 
D: Diniz emfiãoo. 

Assim que, logo que os fendos, ou bencfi- 
ciós da coroa, à mor parte dos quass se an- 
nexára o direito da lei da avoenga , foram des- 
tituidos do senhorio, subsistiram os morgados 
eom todos os laivos do feudalismo em detri- 
mento dos demais membros da familia — di- 
reito brutal, e que sob diversos nomes se 
propagou, e existe em quasi toda a Europa, / 
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Conservon-se pois nos allodiaes o pleno di 
eito de propriedade; nos morgadogo direits 
de inalienaveis; nas emplyteusis um direito 
medio. > 

“Alem d'isto, he ainda um vestígio do fenda- 
Esmo a nomeação de magistrados per alguns 
donatarios da familia real, nobres, € ecclesi- 
esticos, mas que era todavia confirmada pele 
rei. Tal he a nomeação dos corregedores feita 
1.º pela caca da rainha em Alenquer, Faro, é 
Mira: 4.º pela caza de Bragança, em Barcel- 
los, Bragança, Ourem, e Villa-Viçosa: 5.º 
pela caza do Infintado em nove cidades : 4.º 
pelo duque de Cadaval em Tentugal, Nodar, e 
Barrancos: 5.º pelo geral dos Bernardos em. 


Alcobaça: 6.º pelo bispo conde , reitor de Co= 


imbra, em Arganil, 
Alem da nomeação de corregedores, ba tão- 
bem a de juizes de fora, que não diriva me- 
nos do systhema feadal; 1.º oito pela caza da 
rainha: 2.º vinte um pela caza de Bragança t 
5.º dezoita pela caza do infantado. 
A constituição de 1821 abolto a mor parte 
'estes vestígios do feadalismo : mas os maus 
fados de Portugal proscreveram esse codigo. 
e 
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CAPITULO IV. 


Epocas, nas quaes floresceram a agricultura, 
commercio, e industria, 


1. Epoca. à 095 — 1Ã20. “Agricultura, Nos. 


primeiros tempos da monarquia as continua- 
das guerras com Mouros eccupavam os ho. 
mens, e estorvavam o tempo, que fôra mistef 
applicar-se às deleitosas tarefas da agricultu= 
ra. Apenas se podia cultivar as terras contiguas 
aos castellos, cazas-fortes, e povoaçoens mu- 
radas. Comtudo em tempe do conde D. Henri- 
que fôra proficuo o systhema de doaçoens, ou 
feudos, aos nobres, ás cathedraes, e aos 
monges com graças, e privilegios. Os nobres 
repartiam suas terras com pensoens, e os po- 
vos ahi vinham estabelecer-se convidados da 
protecção dos senhores ( donatarios): e os 
monges viviam no rigor das inslituiçoens mo- 
masticas , cultivando com suas mãos as terras, 
dé que tiravam subsistencia sem serem onero- 
sos nos povos, e forneciam ás vezes as tropas 
“dos monarcas. 

Assim que, conforme as conquistas se dila- 
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tavam a agricultura tâombem se estendia, & 
prosperava. D, Affonso Ienriques proseguio 
no mesmo systhema de feudos, com o qual 
muito a fizera então medrar. D. Affonso 1. lhe 
deu todos os disvelos : mas ao ver que as mui- 
tas doaçuens empeciana a agricultura não quiz 
que se desse a cada um mais terras do que 
aquellas, que elle com sua familia, e criados 
podesso cultivar com dous bois, d'onde pare- 
ee vir o direito das jugadas, 

Mormento em tempos de D. Affonso IF. as. 
rouitas doaçoens dos mosteiros se tornaram 
nocivas, e novas leis as restringiram nas côr- 
tés de Coimbra. Apezar de que este monarca 
fôra inhabil para euidar do bem publico, te- 
ve todavia herdades, adegas, manadas, é re- 
banhos; 6 monumentos ha, que provam que 
prezára a agricultura. D. Affonso HI. depois 
da expulsão total dos Arabes vromulgoa, co- 
mo era mister, muitas leis, que a fizeram . 
prosperar, | j 

Mas no tempo de D. Diniz foi ella mui fio- E 
rescente, d'onde na este rei viera o nome de 
tavrador , e pae da patria, « É tanto favoreceu 
a agricultura que não houve em seu tempo 
gente , nem terras ociosas » (*). Pelas guer- JA 
ras civis de D, Affonso IV. ella dectinon. D., , 


Pedro I. seguio os exemplos de seus maiores : 
algumas leis ha delle, que muito a favore- 


tem, nas quoes todavia ressumbra a impe- 


o ad Ra 


(*) Faria e Souza. Vida de D. Diniz 
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tuosidade, e violencia, que tanto caracterisa- 
ram a este principe. | 

No reinado de D. Fernando havia ainda 
tanta abundancia de trigo que os estrangeiros 
se proviam em nossos portos: e Flandes, Ai- 
lemanha , Gastella, Leão, e Galliza exporta- 
vam o azeite de nossa lavra (*). Mas n'este 
mesmo reinado à agricultura cemeçou a de- 
cahir. » 

Elia totalmente se arruinou em tempo de 
D. João I., e as cauzas foram as longas guer- 
ras com Castella, a tripulação das armadas, 
expediçoens, e conquistas em Africa, os des- 
cubrimentos, e a emigração dos povos para as 
colonias de Porto Santo, Madeira, c ilhas Ga- 
narias. k 

Commercio. Pouco ha a dizer do commer- 
cio no começo d'esta epoca : parece que uni- 
camento se limitára ao interior, e per esca- 
imbo à falta de numerario. O systhema feudal, 
e 4 decadencia da agricultura o não deixaram 
medrar nos primeiros tempos. O mais consi- 
deravel parece fôra no depois o das pescas, 
como se collige do tratado feito pelos habitan= 
tes de Lisboa, e Porto em 1353 com Duarte 
Ji. de Inglaterra; da companhia de pesca 
formada entre Setubal, Alcacer do Sal, Sines, 
e Cezimbra ; das leis das córtes de Atonguia 
em tempo de D. Fernando ácerca da navega- 
são; e das companhias de seguro de Lisboa, 
e Porto, | | 


x 


(*) Idem. Epitom. Part. IV. Cap. 7, 
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Industria. Quasi seculo, e meio a nação se 
occupára de guerras, e a sua industria se limi- 
tou à fabricar os objectos de primeira neces- 
sidade até ao tempo, em que D. Affonso HE. 
expulsára de todo aos Arabes. Então mais 
progressos se fizeram. D. Diniz creou muitas 
fabricas, que vieram a decahir em tempo de 
-D. Affonso IV. D. Pedro 1. cuidou-em restau- 
ra-las: mas D. Fernando as deixou de todo 
arruinar compellindo os povos a tomar armas 
.em guerras inuteis , 6 longas. Os infantes D. 
Henrique, e D. João fizeram florescer as fa- 
bricas, e Imanufacturas em tempo de D. 
doão |. mr | ado 

II, Eroca. 1420 — 1500. Agricultura. Fot 
ella em decadencia em tempo de D. Duarte 
pela horrivel peste, que muito assolára ao 
reino pelos annos de 1458. No reinado de 
D. Affonso V. jazeu no mesmo abatimento 
pelas longas guerras, e expediçeens de Afri- 
ca, e pela paixão dos descubrimentos, a que 
a nação começára a dar-se. Em tempo de 
D. João IJ. se cultivou um novo ramo de 
Javoura, que foi o milho chamado grosso de 
smaçaroca trazido de Guiné, A cultura da vi= 
nha prosperou pela exportação, que come- 
gára a fazer-se, de vinhos para o norte. Mas 
a cultura de cereas diminuio de modo que 
se começou a importar trigo de lóra.. 

" Commercio, Os estabelecimentos, que ss 
fizeram em os descubrimentos na Barbaria, 
na costa occidental de Africa, nas ilhas Ca- 
narias, Açores, Madeira, Gabo-Verdo, 5. 
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Thomé, e Principe, fizeram prosperar o con 
mercio exterior. À pesca do coral se fazia nas 


costas do Algarve, e per uma lei de D, Af- E 
fonso V. se deprehende ser mui consideravel 5 
em 1469. | A 

Industria. Nenhuns progressos notaveis pos k 
demos marcar neste periodo: no fim d'elle E 
se nota grande decadencia em fabricas, e É 
manufacturas. E 
“HI. Epoca. 1500 — 1595. Agricultura. À B 
nação se abandonára ao amor dos descubri- - 


“mentos , e conquistas, mormente depois das 
viagens de Vasco da Gama, e de Pedro Alvares Ee 
Cabral. O luxo Asialico, que destruírao theor 
“de vida simples, e fragal; a expulsão dos Ju- É 

“deos;a diminuição de cultores provinda da | , 
peste, guerras, e emigraçoens para as colô- BR 
niosy € as innumeraveis fundaçoens monasti- w 

“cas — taes foram «is cauzas. que arruinaran: 
a agricultura, Dous ramos totalmente se pers 
deram, a cultura das sedas, e das abelhas. D, 

“Manoel, e D. João II, deram novos foraes , e si 
providencias rigorosas, que de pouco seryi- E 

vam, D. Sebastião protegeu a laveura, e gran- Mo 

“des euidados lhe deu: mas D. Henrique nada 
poude fazer, a] 

“Commercio, Esta foi a epoca mais brilhante | 
do commercio de Portugal: o d'Africa e da | 

- Asia era exclusivamente d'elle. As manafacta» 

«ras de Inglaterra, e França ainda não existiam: B 
Lisboa foi o emporio, da Europa, Goa o da | | 
India, Macao o da China, e: Moçambique o || 
da costa oriental LV Africa, Portugal tãobem fa. | 
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zin a pesca da Terra-Nova até ao domínio de 
Hespanha, e em 1578 se empregaram nella 
sincoenta navios nossos, e trinta do Ingla- 
terra. PDR 
Industria. As fabricas, e manufacturas se 
conservaram no estado do seculo precedente 


sem milhoramentos memoraveis. D. Manoel 
se occupou da gloria dos descubrimentos , é 


conquistas: D. João HI. de viver uma vida 
monastica: D. Sebastião das guerras d' Afri- 
ca, onde acabou: e D. Henrique nem 
teve Lempo, nem meios de animar a industria 
nacional. 


IV. Epoca. 1595 — 1640. Agricaltara, Lo- 
go que Filippe Il, uzurpára o throno de Por- 
tugal no reinado d'elle, e de seus suecessores 
a Bgricultura se anniquilou pelas guerras civis, 
e estranhas, persiguição da côrte de Madrid, 
exilio dos que não abonavam a uzurpação , é 
emigraçoens coloniaes. 


* Commercio. Nºesta epoca começou a lutta 
de Portugal com Hollanda, Inglaterra, e Fran- 
ga, Estas trez naçoens buscavam vingar-se 
nas possessoens Portuguezas da ambição , € 
erucldade dos Filippes, mormente do FV. : 
Portugal assim perdeu és seus mais bellos es- 
tabelecimentos, e muitas de suas possessocos, 
o que a Hespanha estimava para nos enfra- 
quecer, e opprimir : e o nosso commercio, € 
marinha totalmente se arruinaram para nunca 
mais se restabelecerem. hiy 
Industria, As fabricas, e manufacturas €p- 
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mo era de esperar tocaram o ultimo grau de 
decadencia, e abatimento, 

V. Epoca. 1640. — 1668. Agricultura. A 
elevação de D. João IV, ao throno na restau- 
ração de Portugal não poude fazer prosperar a 
agricultura, porque a nação se ocenpára so- 
mente de guerras, e de consolidar a sua inde- 
pendencia. Este monarca mandou que túebem 
não pagasse direitos o pão, que viesse de fóra 
por lhe ter sido reprezentado nas córies de 
1041 que era tão preciso que nunca vinha de 
sebejo. D. Affonso VI. nenhuns milhoramen- 
tos fez, 4 

Commercio, Achava-se n'uma absoluta de- 
cadencia o nosso commerceio d'Ásia pela con- 
correncia das companhias de Hollanda d'esde 
o dominio dos Filippes; e o da America tão- 
bem muito se debilitára pelas invazoens dos 
mesmos Hollandezes nas provincias do morte. 

Industria, Sob um reinado centinuamente 
agitado de guerras, como o de D. João IV. ,. 
e sob o regimen desleixado de D, Affonso VI., 
a industria nacional não podin dezenvolver-se, 
e medrar. Ú | 

VI, Eroca, 1668. —— 1750. Agricaltura, 
Neuhuns monumentos restam de que D. Pe- 
dro If, se disvelasse pela agricultura, Não as- 
sim D, João V. , que mandára fszor o encanas 
mento do Fejo, e que apezar das saas prodi- 
galidades, o desleixos buscou milhorar a la 
voura. | ; 

"Commercio. À nova perseguição , que 06 
Judoos soffreram em tempo de D. Pedro IL, 
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fes expatriar grande numero de opulentas fa- 
gilias para Inglaterra, França, é Hollanda: e 
a falta dos capitaes, que levaram , debilitou 9 
estado, e augmentou os fundos das compa- 
nhias daquellas trez noçoens, que desde en: 
tão arruinaram o nosso comercio d'Asia, e- 
entraram em concurrencia com os nossos pre 
ductos coloniaes, D. João V. soube somente 
disperdiçar mui grandes thezouros, a 
Industria. O conde da Eryeeira fez desper- 
tar do longo lethargo, em que jaziam sas dr 
tes, fabricas, e manufacturas : etanto que che- 
gára a prohibir se a importação” do pannos de 
lan até ao tratado de Methwen em 1705. Mas 
estes ensaios da prosperidade publica ecaba- 
ram sob.o prodigo regimen de D. João à ch 
“VIk Epoca. 1750 — 1807. Agricultura. 
Quando D. José subio ao throno todo o-gene- 
yo de cereses para consumo do: reino vinha de 
fora: mas o marquez de Pombal milhoron a 
agricultura. Dous ramos porêm se distingai- 
ram — a vinha pela creação da companhia do 
alto-Douro, e 0 arroz de modo a não psecisar- 
se de fóra. A cultura da seda mereceu os cui. 
dados d'este grande monarca, que concedeu 
Jurgos privilegios aos lavradores, D. Maria |. 
táobem protegeu a agricultura fazendo-lhe mi- 
“Hhoramentos , que os tempos, € a experiencia 
reclamavam. D. João VI. como principe re- 
gente fez quanto poudo por milhorar esta 
fonte perenno de riqueza nacional. portiai 
“Commercio. A sabia administra ão de D. 


+ doso dispoz toda a prosperidade, € explendor, 
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aque vitra o commercio à recobrar em tempos 
do D. Marial,: e nunca elleflorescêra tanto 


se exceptuarmos os reinados de D, Menóel, é 


de D. Joad WI. A conflagração gera! de guer- 
ras subsequentes à nedeintas Pinhécia , 629 
da independencia dos Estados - Unidos da 


America, muito cooperaram no milharamen= 


to do nosse conimercio. 


Endustrias O marquez de Pombal convidow 


artifices, e officines de fóra : estabeleceu no- 


vas manulacturas per conta do estado, é res-. 


taurou as antigas: abonon capitses, e deir 


privilegios Ros proprietarios. No reinado de 


D. Maria I., e nos príncipios do de D. João 
Vi. a nossa industria chegára a ponto de liber- 


tar-nos do vergonhoso tributo, que pagavamos 


Ro estrangeiro pelo fornecimento dos objectos 
de prima necessidade, Felizes! se a occurrencia 
de cir cunstancias nos não fizera retrogradar, 
Viil, Epoca. 1807 — até ao prezente. 
dgricultura. Portugal forinyadido trez vezes. 
Os Sos campos L istddos ea agricultura novas 
mente definhou, Depois da re-tauração ainda 


afome,-c a poste veio assolar tudo. Nºestes.. 


últimos dez ennos de agitação , infortuaios , 
exílios , deportaçoens à proseripçoens , e mor- 
tes » Mal se podéra esperar milhoramentos- 
nº uma. arte, que dema nda o remanão da paz , 
E OS OCIOS prazenteiro s da vida campestre: 
— Commercio. A invazão Franceza interrom- 
peu a communicação com nossas possessoens- 
ultramarias: 0 comercio soffreu grandes per- 
das, e finslmeito os portos: se fesharam. De 


É 
Ras 
R:4 
B 
q 
à 
q 
É: o 
ES 
1 
o 
oa ” 
4 ad dz 
Bo A 
ao 
é ANA 
IPERRE i 
| 
1 T 


f 2 E 
j 
; a 
Dri re 
nd RR a 
7 “4 +» 
Ho ” 4 
o E - 
ARO EO 2 
| Rg o q s 
o Nr 
ó q “ 
Eos E o ' 
4 “A, Ê 
Ri O Rai de es 
SE e 
e 4 Y 
f A A a > E PE. 
A MSN DE 
tds GRSA 
EM, [a Rr EE 
dg cetta qu ANÃO 4 


190 COMPLNDIQ 


pois la veio O funestissimo tratado de 1818 
com Inglaterra pagar os nossos exforços, e 6 
sangue, que vertemos na restauração da pe-. 
ninsulo. À guerra Cisplatina , os desleixos da 
regencia, e a distancia, e. indiferença da 
gôrte no Rio de Janeiro, anniquilaram total- 
mento o nesso commerção ( *). " 
Industria, Uma guerra de selte annos, nos 
euaes houveram trez invazoens, à retirada da 
côrte para o Brazil, a emigração do milhares 
às habitantes, e o funestissimo tratado. de. 
1810 anniguilaram a nossa industria. Muitas 


(*) Do balango do commercio exterior com 
as naçoens estrangeiras d'esde 1799 a 1820, 
dado pelo Sr. Mauricio Teixeira de Moraes , 
rezalta contra Portugal a perda de 150,136,000 
eruzados. Do balanço das exportaçoeas, e im- 
portagoeos com todas as nossas possessoens nt- 
tramarinas desde 1796 a 1820, dado pele 
mesmo Sr. M, T. de Moraes, rezulta a perda 
de 77,834,000 cruzados. D'esde o tratado de 
Methwen com Inglaterra em 1705 O balanço 
annual de nosso commercio com a Gran-Bre- 
tenha foi de mais de um milhão sterlino contrá 
Portugal, sz exceptuarmos os aunos de 1758 
a 1,56, e de 1597 à 1843. Mas logo que se 
celebrára o infaustissimo tratado de 1810 com 
Inglaterra, Portugalem 181 perdeu 45,090,000 
cruzados ; 26,016,000 em 1812: € 29,959,000 
em 1813. He pois indolencia nossa, ou a pre- 
potencia de fóra, e os desleixos do governo, 
que nós arruinam? V. Essai statistique sur de 
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fabricas, e manufacturas foram destruidas pos 
los exercitos invazores; mas outras o foram 
pelos alliados em suas marchas: as que esca- 
param não poderam progredir com as merca- 
dorias estrangeiras d'esde o tratado de 1810, 
Os males publicos vestes ultimos annos, que 
nos ganharam a sympathia, e a compaixão 
do mundo, devem ter empecido aos progres- 
“sas, e dezonvolvimento do nossa industria (*). 


eeemeeçnaço) 


- (º) Comtudo o Sr. Cazado Geraldez (em 
1826) conta em Portugal 1,034 fabricas, é 
24,994 obreiros, 
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CAPITULO Y. 


“Epocas, nas quaes floresceram ass iencias, €> 
| a titteratura. 


1. Epoca. Log — 1521. O poro rei po- 
gera o jugo da sua lingna às naçoens ven- 
ecidas; e ella fôra tãobem a dos Lusitanos 
desde a conquista de Julio Cesar até aos 
tempos de D. Diniz, sem comtudo ter a pn- 
reza, e elegancia dos classicos Latinos. Mas 
a lingua nacional dos Portuguezes, que na 
origem fôra Turdetana, e que pelas diffe- 
rentes invazoens soffrêra modificaçõens pro-. 
vindas da mescla Latina, Gothica, e Arabica, 
sem d'ellas herdar sons gulturaes, OU 88- 
peros, teve sempre indole, traje, e ademans 
“distinclos, como se vê dos fragmentos do 
poema Cava, que se attribae a Rodrigo, ul- 
timo rei dos Godos, e achado no Castello de 
Louzan tomado per D. Sancho É. em 1187. 

“Esta lingua pois, que fôra a nacional, fez 
pelo decorrer dos annos avultados milhora- 
" mentos como he facil conhecer-se de todos 
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os monumentos quer publicos, quer particu- 
dares, que ainda hoje nos restam. 


Nestes monumentos descubrimos somente 


os progressos da lingua mais, ou menos rã- 
pidos: mas em verdade pouco temos a re- 
jerir das sciencias, e litteratura no tempo 
dos sinco primeiros reis. Mui pouco medra- 


ram ellass nem outra couza era de esperar 


do estado de barbarie, e assolação, ao qual 
os septentrionses, e os Arabes haviam re- 
duzido a peninsula, e quasi toda a Europa. 
Alguns homens <comtudo hiam estudar em 
dtana o direito civil, e canonico com os sa- 
bros, mestres, ou Ictôs; e alguns doutos vi- 
nham residir, e ensinar no reino como D. 
João Peculiar, e o mestre Alberto em tempos 
de D, Alfonso Henriques, e Leonardo sob D, 
AlTonso II. ps 

D, Diniz trouxe a idade de ourg a Portngal, 
E este bom rei cuidou em libertar a nação 


do jugo d'uma lingua estranha, que ella mais” 


de dez seculos supportára: e do fôro, tri- 
bunaes, e demais tratos publicos proscreveu 


* ereto, 


(*) Não foi nosso intento, nem cerio cou-. 
bera aqui, o fazer à historia da: sciencias, e da 
litteratura: quizemos derramar algumas luzes, 
se bem que escassas, em objectos de mor trans- 
rendencia. Tão resumido esbeço porêm sos veda | 
o entrar em analyses, e nos reduz à esterili lade. 
de uma nomenclatura, que receiimos se torne: 
fastidiosa. V. Diogo Barboza Machado. Biblige 
dheca Lusitana, | 
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ao Latim abartardado, que até então fôra a 
lingaa vulgar. Mandou traduzir em Portuguez 
a Biblia e o livro das partidas: foi o pri- 
meiro trovador, que compoz versos nacionaes 
compilados hoje em alguns cancionciros fa 
fundou a universidade de Coimbra, e con- 
vidon a sabios estrangeiros para nella ensi= 
narem. Chamaram-se então licenciados os que 
estudavam direito civil nas escolas geraes, ou 
unisersidades de Lisboa. E 
D. Pedro, conde de Barcellos, filho na- 
tural de D. Diniz, cultivou tãobem as lettras; 
compoz algumas poezias , e um livro de. Ha 
nhagens publicado em 1640 com o titulo 
Vobiiario de D. Pedro conde de Barcellos, — 
Passou o reinado de D. Affonso IV.,.o 
qual ainda no meio do estampido das armas, 
APAE dA RSRGADIRRS Ã tO 
(+) Sabe-sé que: Sir Gharles Stuart tem um 
exemplar do Cancioneiro geral, que Rezende. 
pablicára em 1516 , onde vem estas, e ou- 
tras poezias antiguissimas. Enformam-nos de. 
que el-rei D. João VI. concedêra a lord Strang-. 
rord servir-se em particular da livraria, hoje: 
mM. e T. do Rio de Janeiro, que outrora era 
a-d'el-rei no palacio da Ajuda, e que foi aqui 
iransportada em 1810; e.de que na sua sahida. 
à lord levára um cancioneiro de Rezende. Tudo: 
confiema de que O que hoje tem Sir Charles: 
Stnarthe o que o nobre lord levara. O cancioneiro: 
de Resende, e o dos nobres não se acham hoje enr 
alguma bibliotheca: bem quizeramos pois que 
«e nos restituisse um dos menumentos de nossa 
glosia lilterarias à E Ro 
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a que muito se dera, não deixou de pro- 
teger as lettras. Diz-se que em seu tempo vis 


vêra Vasco de Lobeyrs, auctor da Ímadiz 
de Gaule, cujo romance traduzido em verso 
pelo pae de Tasso tamanha influencia tivera 


na hitteratura de toda a ltalia, o Hespanha.. 


' Reinou D, Pedro TI. E este principe » que 
tão doidamente amou, não podia deixar de 
cultivar as letiras: apozar da rudez guerrei- 
ra, e quasi selvagem d'elle, e de sua córie, 
celebrou em poezia o amor, € infortunios de 
sua tão bella quão infeliz amante, 


Apoz elle veio D. Fernando. Foi então que 


adppareceu o primeiro historiador Portuguez. 


Fernão Lopes, primeiro chronista mor do 


reino, modelou a lingua ainda imperfeita, e 
rude, € foi quem Sra a rola nos historia- 
docas do grande seculo. 

- João |. subio ao throno, e então co- 
meçou a gloria de Portugal no seculo XV. 
Parece que elle mais se dedicára ás armas : 
comtudo as scieucias, e a littcratura prospe- 
raram cultivadas, e protegidas per D. Pedro, 
e D. Henrique, filhos de D. João 1. D. Pe- 
dro ganhára profúndos conhecimentos nas tra- 
balhadas peregrinaçoens, que fez: e no re- 
eressar à patria cuidou somente da ventura 
d'ella. D. Henrique cultivou a astronomia, é 
a navegação, e fundou a academia de Sagres, 
onde se estudavam as mathematieas, Do la 
foi que sahiram os navegantes, que: descu- 
briram as ilhas do A antino e as costas de 


Africa Vesde o Cabo Bujador até Serra Leoa, 
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e que prepararam a passagem do Cabo Tor- 
mentorio (*). e 
Um poeta formára então uma escola co- 
lebre, e foi Macias: amor e infortunios fo= 
ram já quem o inspirou. O seu estyllo, que 
recende a nobre simplicidade a par da ve- 
hemencia d'uma paixão, lhe ganhou nome: 
e, apezar de nãe ser Portuguez, Macias for 
o miodelo de Hespanha, e Pertugal, onde en - 
tão era muito em voga um espirito cavalhe — 
resco, e um gesto de orientalismo, 
D. Duarte protegeu as lettras no curto es: 
paço do -seu reinado: elie mesmo escreveu 
um tratado de moral — g-lcal conselheiro — ,. 
e outro de cavalaria. di 
Em tempo de D.. Affonso V. os costumes 
nacionaes começaram a polir-se, e o goste 
das lettras a depurar-se, Este monarca pro- 
seguio nas emprezas maritimas do infante D. 
Henrique: abrio em seus paços dEvora uma. 
bibliotheca: promulgou um codigo: e escrevem 
ácerca da astronomia e da tactiça militar. 
Per indole dado és armas- alcançou ilustres 
triumphos n'Africa: ahi enviou a Gomes Ean- 
nez de Azurara, o segundo chronista mor 
do reino, para que o historiador bebesso a | 
verdade, e energia, que iluspira a presença 
do theatro das façanhes, que se descrevem. 
“Mas um acontotnio memoraveloceorren 


(Ra « Fui numa d'ellas (academias ) que: 
Christovam Colombo acabou de aperfeicoar 04 
seus talentos no. A! Bialie-Brun, Tora. IX. 
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em tempo de D. Affonso V., e foi a in- 
troducção da typographia. Ella se erigio em 
Portugal nove amnos depois da edição do 
Psalterio de Mayence em 1457, porque as 
coptas do infante D. Pedro foram impressas 
em Leiria em 1460. Assim que, depois de 
Mayence, Bamberg, e Subiaco, foi Leiria 
a quarta cidade onde na Europa se uzára 
da typographia (*). A Hebraica porêm foi 
erecta em Lisboa em 1481, onde se impri- 
mira Sepher per R. Jacob ben Ascer. 

E compre aqui recordar de que aos Judeos 
Portuguezes devemos os primeiros progressos 
em philosophia, botanica, medicina, astros 
mnomia, e cosmographia. Costumavam elles, 
c es Judeos Ilespanhoes, d'esde os princi- 
ptos da monarquia, hirem estudar as scien- 
cias Biblica, Talmudica, e Rabbinica ás Sy= 
nagogas de Babylonia, Cabo. Damasco, Dag- 
dat, Alexandria, td e Syria; 


ad 


es mesmo 


“E Logo apoz trez cidades a tiveram em 
Portugal: passados tempos , sete, aiem de Sal- 
seie na India. No seculo XVI. doze cidades a 
tiveram em Portugal: e na India Goa, Macao, 
Salsete, e Amacuza no Japão. No seculo XYII. 
treze em Portugal : na India Goa, Macao; Sal= 
sete, Cantão, Nangasachi no Japão, e Hiang- 
Xan na China; e na America Rio de Jarteido 
De 1467 — 1500 fizeram-se em Portugal 26 
“ediçoens: e de 1501 — 1556 emittiram-se 47 
ediçoens em Portugal, e uma em Salsete. Ego 
vraeto das Mem, da don, A. das Scienc; de Ligs 
de 


25; 
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e de lá traziam cabedal de conhecimentos 
em sciencias exactas, e naturaes, que entre 
nós se espalhavam, Foi n'este reinado pois 

ue elles mais floresceram, | 

O sabio, bem que rigido, governo de D. 
João 1]. predispoz toda a grandeza, e eloria, 
de seus dous successores. Correspondeu-se 
com o grão-duque Leurenço de Medieis, e 
Ângelo Policiano: e & litteratura, € as artes, 
gue tanto medravam em Florença ao abrigo 
da caza de Medicis, se Lransplanteram em 
Portugal. op 

Ruy de Pina foi o digno successor de Fer- 
não Lopes, e de Azurara. Estes Lrez avc- 
tores, que illustraram o seculo AV. , foram 
os fundadores da historia Portugueza. Ápezar 
de que em seu estyllo ressumbra um orien- 
talismo bebido no gosto da littcratura dos 
Arabes, e ateado pelas inspiraçoens dos cli- 
mas meridionses, e mormente pelo alyoroto 
nacional de proezas maravilhozas, e novas 
scenas; todavia tiveram a gboria de fixar a 
lingua, encetar o grande seculo, e a de serem 
os progenitores de nossa liieraiura, 

“E ainda não despontára a gloria dos poe- 
tas per excellencia os classicos do seculo. 
XVI., desdenhados hoje, e infelizmente ini - 
mitaveis: mas o gosto, e estyilo prosaice se 
depurára, e já bruxoleavam os precursores 
ge Camoens. Não tardam elles em raiar como. 
os albores matutinos d'um formoso dia de. 
estio. 


1 Epoca. 1521-1579. Reinou D. Ma- 
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noel: e d'esde logo rompeu a gloria de Por- 
tugal no seculo XVI. com quanto brilhan- 
tismo jamais antes, nem depois livera, Às 
façanhas desta epoca, conhecidas hoje, e 
admiradas de todo o mando, persuadem in- 
dubitavelmente que as sciencivs se cultiva- 

“vam, Abre-se a rota do oriente: dilatam-se 
es. Lerminos da navegação, e muda-se a cl- 
vilisação da Europa. 

Um homem ilustre subrepujou a todos, 
e foi D. Francisco de Mello, mathematico 
mui afamado, mormente em cosmographia, 
meghanica, optica, e perspectiva. Às scien- 
cias exactas, que começaram a medrar d'esde 
D. João I., ganharam então nova cultura, 
e desenvolvimento, 

Devêra a htteratura hir apar da gloria das 
sciencias, e das armas. Abi está Bernardin 
Ribeiro—e foi ainda amer quem lhe inspirou 
os mais bellos cantos. Camoens chamára-lha 
o seu Ennio; e certo foi o modelo dos que 
no genero pastorilillustraram o seculo : Chris. 
toval Falcão o emparelhou. Mas Gil Vicente, 
o mestre de Lopes da Vega, e de Calderon, 
foi o fandador do theatro Portuguez quando 
apenas Sie David Landsay, e Lord Berner em 
Inglaterra, e alguns auctore; em Italia, co-: 
meçavam a fazer debeis, o informes ensaios 
de arte dramalica. ag 

“Ao reinado de D. João IX. fôra rezervada 
colher Íructos sazonados. Ilustres Portugue- 
zes foram frequentar as escolas de Pariz, 
Sulamanca, Bolonha, e Florença, e no re= 
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gressar à patria espalharam grosso cabedal 
de conhecimentos solidos. Diogo de Teive, 
Antonio de Gouvea, seu tio Diogo de Gou- 
ver, e Buchanan, foram convidados a virem 
ensinar em Coimbra. Diogo de Gouvea Fre-. 
gêra o coilegio de Santa Barbara em Pa-. 
riz; e Antonio de Gouvea ensinára em Avi- 
nhão, Tolosa, e Picmonte. Ayres Barboza, 
que teve por mestre a Angelo Policiano, & 
por condiscipulo a João de Medicis, ao de- 
pois papa Leão X., mais de vinte annos enm- 
simou rethorica, Grego, e Latim na uni- 
versidade de Salamanca, e no regressar à pa- 
fria foi o mestre de André de Rezende, é 
dos infantes D. Affonso, e D. Henrique, fi- 
“Jhos de D. Manoel. Apoz estes appareceu Pe- 
aro Nunes: estudára philosophia, e medi- 
cina em Goinabra, e passou a Satamanca. Geo-. 
metra mui profundo, e astrologo eminente, 
Nunes foi sem conttoversia reputado o maior 
mathematico de Portugal, e das Hespanhas 
no seculo XVL A estrada das sctencias, € 
da litieratura estava pois aberta: dissiparam se 
inteiramente as trevas, que a fechavam: e 
cem assombrar-se a nação fartou a sede de 
gloria, € immortalidade, de que nunca po- 
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dem despoja-la os seculos futuros. 


» Tiraram-se dentre o pô das eras, é abri- 
ram-se os classicos de Grecia, e Roma: be- 
beu-se, € depurou-se o gosto das lettras nos | 
modelos sublimes da antiguidade, Sá e Mi 
randa, é Antonio Ferreira foram Os legis- 
ladores do Parnazo Portuguez. Ataviou-se a” 
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lingua de doçura, e hbarmônia, e novos me- 
tros embellezaram a poezia. O estyllo destes 
poelas recendo a uma singeleza megestosa : 
guin-os a aile sim, mas não Lorce, nem de- 
finha o viço, e primor de inspiraçoens na- 
turaes, e sublimadas. Ferreira deu à luz— o 
Cioso—, a primeira comedia regular, que 
teve a Europa, e —lgnez de Castro —, a se 
gunda tragedia logo depois da Sophonisbe de 
Trissino, 

Apoz estes vem 6 homem, de quem e co- 
ração de Porttguez não pode rccordar-se sem 
palpitar de nobre orgulho — Camoens, o Ho- 
mero dos modernos tempos, A lingua Por- 
tugueza fixou-se eternamente, e a sua lillera- 
tura tem o milhor padrão, que podéra expor 
à posteridade. Os Lusiadas merecem dupli- 
cadamente o culto universal — foi a primeira 
epopea, que vio a Europa depois da inva- 
zão dos Getas — e raro poude até hoje em- 
parelhar-se, mas excede-la nunca, Camoeas 
foi o precursor, e o modelo de Tasso; e 
talvez sem elles mais tarde apparecêra um 
Milton. 

Francisco Rodriguez Lobo, Manoel da Vei- 
ga, Fernão Alvares do Oriente, Caminha, 
e Bernardes, fazem tãobem o ornamento do 
Secuto XVI. À nação sentia ainda o alvoroto 
de grandes façanhas, e os espiritos deviam 
partilhar do electricismo pacional; Todavis 
o estyilo d'estes poetas já não teve a sublime 
candura da usinreza, que alaviára aos seus 
modelos: mas mor harmonia, e clegangia, 
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e mais variedado de pensamentos O abrilhar - 
taram | É 
Na poezia Latina merecem particular men- 
ção, alem de outros, Caiado, Thomaz de 
Faria, Paiva d'Andrade, e o Padre Macedo. 
“ Mui distinetos historiadores tâobem conta- 
mos, e a nossa gloria abi vai ainda apar do 
evande seculo. Veio a historia narrar nossas 
proszas aes vindouros, e a dignidade della 
pivalisa com o assumpto. Jeronimo Osorio 
éscutou a compaixão, e a verdads, e a sua 
dicção Latina quasi alcança a de Tito-Livio. 
João de Barrbs sentio o amor da patria, e 
da gloria; O sublime da locução, e de ideias. 
coaduna com o da materia: mas dos defeitos, 
que lhe  exprobram, mal podia preservar-se. 


Contemporanco de grandes feitos, e taes, que 
à qualquer nação dislumbrariam, não for em 
seu poder O esquivar-se ao. arrebatamento, 
e talvez 205 delírios hyperbolicos duma alma 
capaz de avaliar a gloria inteira da patria. É 


quem o podéra a 
“ Apoz estes historiadores appareceram Diogo 

go Couto, Affonso d Albuquerque, Damião 
de Goes, Fernão Lopes de Castanheda, An- 
dré do Rezende, c Fernão Mendes Pinto, o 
seu estyllo se atavin dos brilhos do Oriente, 
que quasi todos peregrinaram, e a subli- 
| lha a das proezas, que natrama 


midade empare 
à posteridade. | 

“Ueitor Pinto, é Amador Arraiz foram dous 
moralista distintos n'este seculo. Francisco de 
Moraes merege recordar-so no genero de roman-= 
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ces: foio auctordo — Palmeirim de Inglaterra — 
obra, que o immortal Cervantes poupou, 

Mas D. Joao Lil, admiltio aos Jesuitas, 
e inquisição , dous flagellos, que farão deÃ- 
nhar as scieucias, e a liiidmntia 5 O ques 
alimentando-se das entranhas da patria, hão 
de dilacera-la, e levar ao ultimo dos infor- 
tunios— a escravidão. 

Taes forão os progressos do seculo XVI, 
Mas esta gloria foi de curta duração: ella 
se eclipson logo, e apenas nos ficaram lem- 
brancas estereis como es combros de vene- 
randas ruinas na patria dos heroes de Ther- 
mopylas, ou Ago no dezerto Jaz o capitei de 
colugna derica abafado do musgo dos annos. 

“HI, Eroca. 1079-— 1640. D. | Sebastião foi 
sepultar nos plainos d'Africa a liberdade, e 
a gloria nacional, Camoeuns não sobreviveu 
a tamanho dezastre: Camocns morreu con q 
gloria da patria, Mas apoz elle ainda appa- 
receram brilhantes ingenhos , Os quaes, com 
quanto inferiores ao erande poeta, de per si 
bastaram à nossa gioria: taes foram Corte 
Real, Luiz Pereira Brandão, Mozinho Ques 
bedo, Gabriel Pereira de Castro, Francisco 
- de Sã e Menezes, e Braz Mascarenhas. To- 
davia as db cdados publicas haviam feita 
desmaiar aos espiritos: estavam findos os dias 
de gloria; e uma côr luctuosa, e melancolica 
devêra Lingir as producçoens contemporaneas. 
N'ellas se discorlina em verdade assomos dg 
decadencia: acabára o influxo da ventura, 
que fecunda, e abrilhanta a imaginação, 8 su> 
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blima o espirito: mas ainda são belos, emages- 
fosos os monumentos poeticos d'estes auctos 
res, aos quacs chamaremos segundos ciassicos. 

A patria perdêra a liberdade; mas um 
reverbero de gloria, bem que froxo, anda 
guiou aos historiadores do principio do se- 
culo XVIL Não são os contemporaneos de 
Berros, é Gouto: comtudo ainda n'elles 
transluzem os modelos do grande seculo, 
e nos convenccm de que menos rapida se 
operã a escravidão do espirito. Os mais !l- 
lastres d'esta epeco foram Frei Rernardo de 
Britto; Duarte Ngines de Leão; Jacintho Freire 
& Andrade, quê immortalisou ao heree de 
Dia; Frei Luiz de Souza; deão de Lucena; 
Antonio Boccaroz Antonio Brandão; é Fran- 
cisco Manoel de Mello, 


“Qutros se fizeram celebres em diferentes 


raros de literatura, e entre muitos Faria 
a Souza, o Padre Macedo, e O eloquente: 


Antonio Vieira. Manoel de Faria Sevevim foi. 


e mais ilustrado critico d'este seculo, 
Mas Portugal tocára 0 ultimo grão de aba-. 
timento sob o governo invazor, € barbaro 
dos Filippes. A inquisição, € Jesuitas de- 
vastaram tudo: o Tejo lrazia às praias os 
cadaveres das victimas, quer fossem os ho- 


mens mais eminentes em luzes, quer os mais. 


constantes em petriotismo : era probibido o 


escrever, e quast que o pensar táobem: e 


um governo Jesuilico, é monacal regia o es- 


tado, As scientias pois na epoca, de que 
tratamos, pouco e pouco desmataram: os 
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Jesuitas eram quasi exclusivamente incum. 
bidos da educação publica: e sabido he que 
a ignorancia, e o fanatismo foram os seus 
mais firmes esteios, Tudo emfim se dispoz 
para uma decadencia total (*). 

IV, Eroca. 1640-1506, A elevação de 
D. João IV. ao throno. despertára aos espi- 
ritos; mas somente foi para cabirem em um 
lethargo ainda mais profundo per todo o fim 
do seculo XVII. Até aqui se sentira debeis 
inspiraçoens do seculo XVI. : mas foram ellas 
como o rimbembo d'uma orquestra harmo- 
niosa, que lentamente sé esvaece. Buscou-se 
restaurar a literaturas mas um desvario fez 
imitar modelos ruins, € estranhos, quando 
os acharam de casa, e de mui subido preço. 
O gongorismo abastardou o naty al, e o su- 
blime: fofos requebros, disparatados requin- 
tes, € alfectadas metaphoras exprimiam ideias 
thisicas quer em prosa, quer em verso; e a 
guinquilharia subslituio o ouro de mui alto 
quilate, Os concetti vogsram então, e o ge- 
nero romantico banio os ademans de nossas 
phrases cadertes, e donosas, 

D. Violante do Ced introduzira à escola de 
Gongera, e teve numerosos sequazes, Appa- 
receram então «s cartas de Marianna d'Alco- 


a 

(*) Se nos taxarem de demasiáda severidade 
com os Jesuitas, e à inquisição, remettemos o 
leitor à— Historia geral da Inquisição — e ú ma 
Deducção chronologica, e analytica-— do Doutor 
doze de Seabra da Silva, 
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faruda — foi amor que as inspiroa, e a alma , 
que o sabe sentir, não carece de falsos colo- 
rides: mas não poderam ellas luttar com a cor- 
rupção geral; um amante infiel as publicou em 
terro estranha, e despidas do idioma patrio. 

A poezia dramatica tãobem chegára à ulti- 
ma decadencia. Actores Hespanhoes viuhara 
em tempo dos Filippes representar em Lisboa 
a3 suas peças, e baniram o gosto de nossa 
seena de sua mesma caza. A tal ponto nos 
perverteram que não podiamos agora ao mt- 
nos avaliar as nossas obras primas. 

Os auctores pois, que appareceram neste 
periodo, não merecem que os commemoremos, , 
mormente n'um quadro tão rezumido : de um 
somente fallaremos. D. Luiz de Menezes , con- 
de da Eryceira, não menos elegante na penna 

ue forte na espada, foi historiador, e poeta , 
e de merito para o tempo. Amigo de Boileau, 
buscou tãiobem restaurar a nossa litteratura : 
não foi creador, e origival; comtudo foi na 
pista dos elassicos de seculo XVI., e já era 
muito o possuir, € inspirar este gosto, O Por- 
tuga! restaurado, e a Henriqueida são muito 
para quem escrevia nesta epoca: fôra longo, 
e profundo o lethargo, de que apenas se des- 
perlára. | Ai 

“A inquisição, e os Jesuitas proseguiram em 
predominar, € devastar tudo nos reinados de 
D. Affonso VI., e de D. Pedro Il. Como pois 


esperar que as «ciencias medrassem ? Se be 


dado culpemos aos infortunios , que nos trouxe- 


ram a tamanho abatimento, e opprobrio. 
b v ! 
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V. Epoca. 1706 atê ao presente. Passámos 
a derradeira metade do seculo AVII., epoca 
de tal decadencia, e obscuridade até ao rei- 
nado de D. João V., em que se traçou a 
grande reforma do seculo XVIII. 

Sob os auspícios de D. Francisco Xavier às 
Menezes, conde da Eryceira, se abrio a Aca- 
demia de historia, Não fez ella quanto podéra; 
mas de la despontaram os primeiros visluni- 
bres da restouração da litteratura, e sempre 
lhe cabe a gloria de dissipar a espessa nevoa, 
que tão largamente offuscára aos espiritos, Na 
collecção de seus immensos trabalhos se en- 

“contra mais erudição que utilidade; mas era 
essa a pecha do tempo. 

Antonio Joze da Silva foi quem restaurou q 
theatro Portuguez : foi original, e creador, 
mas infringio todas as leis, e abandonou-se sos 
desvarros de sua imaginação. Este infeliz anc- 
tor foi accusado de Judaismo, e queimado 
pela inquisição ( 1749 ), quando ella reco- 
brára mor furor em tempos de D. João V. Tão 
barbaro galardão dedo às lettras bastára a es- 
tancar todo o clasterio do genio, E ainda nos 
exprobram! | R 

D. João V. levado de um zelo indiscreto, e 
assustado das controversias, e guerras reli- 
etosas, que devastaram a Europa, e da Sé 
Apostolica segregaram grão parte de Catholi- 
cos, se abandonou ao sempre nocivo predo- 
minio dos Jesuitas, e de outros regulares, 08 
quees abuzaram da indole escrupulosa do mo- 
narça , e o persuadiram de que os males da 
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igreja nasciam des progressos das sciencias, &. 
lettras, e de que 9 unico meio de preservar-se. 
do contagio era o de eneruecer os furores da. 
inquisição, e proscrever as luzes. Mal se po- 
déra pois esperar que as sclencias medrassem 
aqui per entre labaredas, autos. de fé, san-be- 
nitos, € cocoruchos. 
 D'esvVarte se passára a primeira metade do 
seculo XVIII. Sentira-se o impulso dado pelo 
conde da Eryceira, e apenas se acordára de 
alta somnolencia. Que a completa restaura- 
ção das seiencias e das leltras era rezervada 
ao marquez de Pombal, ao homem dotado de 
grandes viriudes, com a mescla de grandes 
defeitos. Elle abrioa Academia dos Árcades : 
proscreveu aos Jesuitas: enfreou os furores da 
inquisição : aboho os indices expurgatorios : & 
reformou a universidade de Coimbra. Graças. 
no ministro ilustrado! Eternos louvores ao 
monarca, que seguira conselhos tão sabios! 

Abriram-se então gs classicos do seculo 
WVE. : leram-se, e imitiram-se os nossos bons 
modelos. Não houve ainda originalidade com- 
pleta; amos a imitação do bom a suppre, e 
mormente em taes conjuncturas, Gorção,, 
Diniz, Quita, e Francisco Dias Gomes crea- 
ram a nova escola, e foram os reformadores 
do seculo XVHI, Garção, e Diniz fizeram ve- 
viver a comedia: Pedegache, e Quita a trage-. 
dia. Todavia o gosto do genero dramatiço não 
lançára ainda raizes profundas. 

Luiz Antovio Verney muito cooperon para 
q milhoramento, e reforma das lettras; Portu 
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gal, e toda altalia acatou, e seguio o aysihe- 
made seus estudos scientificos. João Soares 
de Britto, é Diogo Barboza Machado foram 
dous biographos mui ilustres. Francisco Joze 
Freire escreveu a historia do infante D. Hen- 
Fique aucior dos descubrimentos, Cultivou-se 
o gosto de pura Latinidade, e n'este genero 
sobre maneira se avantajou Antonio Pereira 
de Figueiredo. 

É cabe aqui e lembrar que as linguas:anti- 
gas,e modernas se cultivaram então com mais 
ardor, e aproveitamento, como a Grega, He- 
braica, Ingleza, Italiana, e Franceza. Ôs 
descubrimentos , e conquistas de Portugal na 
India, e n'Africa haviam suscitado tãobem q 
estudo das linguas Orientaes como a Chineza, 
Jdaponica, Malabarica » Blhiopica, Congo, 
a das ilhas Canarias : e muito n'esta parte so 
deve aos nossos viajantes, e missionarios, Na 
America se occuparam elles mormente da lin- 
gua dos Tupinambás, tribu a mais predomi- 
nante do litoral. Agora pois florescêra muito 
o estudo d'estas linguas, e se reimprimia, ou 
compunha grande copia de diccionarios, é 
srammaticas. | 

Às sciencias exactas, e naturaes, on come- 
ceram algumas a cultivar-se, ou as que exis- 
ticm milhorarem no systhema, e methedo de 
ensino. O marquez de Pombal » 6 20 depois O 
conde de Linhares, convidaram para vir 0c- 
cupar cadeiras na universidade de Coimbre, e 
nas demais academias, aos Franzini, Dala- 


bella, Giera » Brunelli, Vandelli, Cicchi, Na- 
19 
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pion, Cardinér, Valeré, Olivieri, Waruha 
gen, € barão d Eschwege. 

Não se podia todavia n este reinado colher 

os fructos da grande reforma : que elles só. 
podiam sazonar nos tempos, que seguissem. 
" Reinoa D. Maria É. Esta coberana de sau- 
doza memoria para todo Portuguez respeitou 
as sabias instituiçoens de seu pae, e prote- 
geu à Academia real das sciencias de Lisboa 
astallada em seu tempo pelos disvelos de D. 
João de Bragança, duque de Lafoens. 

Esta assossiação veneranda per muitos Ui - 
tulos, e que d'esde o seu começo contou no 
pumero de seus membros a muitos sabios na- 
cionaes, e estranhos, he um dos nossos mais 
bellos ornamentos d'esde o seculo XVIII, Não 
cabe em tão curto esboço O referir os seus 
“Jongos, € profundos trabalhos seientificos , 
literarios, e economicos: acham-se sob o li- 
tulo de — Memorias da Academia real das sete 
encias de Lisboa—, colleeção de 1787 — 1810. 
Jgnoramos se d'esde então a Academia publi- 
cou mais alguns de seus trabalhos. 

As sciencias, as letiras, 6 bellas-artes co- 
smecaram então a progredir até agora com 
mor aproveitamento, € reputação n'um grão, 
superior nos recursos . € ão estado politico da. 
nação.. Às exprobraçoens, que se nos teem 
feito, provêm ou de má fé, ou de ignorancia : 
podóramos produzir testemunhos irrefragas 
veis, mas fallece-nos espaço a PRI ui 
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Coneluíra-se pois a grande reforma inten- 
tada pelo conde da Eryceira, e encetada 
pela Academia dos Arcades: depurou-se o 
gosto da litteratara, e muito se deve sos tra- 
halhos da Academia real das sciencias. Nos 
fins do seculo XVHI. brotaram novos, € mui 
fecundos ingenhos, os quaes pela mor parte 
vieram crnar, o seculo presente. E cumpre 
recordarmo-nos de que em tempos de D, 
Maria |. a inquisição recobrira algum tanto 
do antigo predomínio, sem com tudo empa- 
relhar com os furores dos dias de. D. Joãis 
Hi., ou de D. João V. ; 

Veio o reinado de D. João VÊ; monarca: 
em verdade amigo dos povos, mas que nem 
sempre o soube, ou poude ser. 


Seguio-se a escola de Garção, e Diniz e 
ea lingua de Camoens, e de Barros reco- 
brára muito do antigo apreço, e brilhantis- 
mo : trajava ella sim das antigas galas, que 
tanto a aformozearam nos dias findos de elo- 
ria; mas ainda a afeiavam ups laivos de abas- 
tardada, co sabor de linguas estranhas, é 
mormente da Franceza, estragava as compo- 
siçoens vulgares, À nossa lingua era pois come 
uma bella moça convalescente , cujas faces 
se tingem d'entre pallidez, e rubor. Fran- 
eisco Manoel do Nascimento lutton pela re- 
formo total. Victima da inquisição foi em 
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seu pobre, mas iliustre exilio de 41 anfos 
que a braços com a inveja, à perseguição ; 
e o miseria, maisservio a patria, que para 
sempre perdéra (*). Foi um dos homens que 
ultrapassam o seculo, o levam apoz st, é ope- | 
+am revolaçoens estupendas, Tributos de dor, 
e de soudado ao illustre foragido, ao rofop= 
mador do seculo XIX. 
Apoz elle mencionaremos é conde da Bar- 
ta, seu protector, € amigo, que foi liticrato. 
distincto, e poeta de merito na nova escola. 
Foram seus contemporaneos Francisco Ma- 
ximiano Torres, Antonio Ribeiro dos Santos, 
Du Bocage, e Garção Stockler. Alem das sei- 
encias, que alguns d'estes auclores professa- 
vam, occuparam um lugar mui eminente na- 
possa litteratura. | 
Tiobem se cultivou a poezia dramatica; é 
a tragedia, que per Ferreira fôra encetada 
com tão bons auspreios, recobrára agora no- 
vo explendor, e vestira mantos dignos do 
cothurno. J. B. Gomes publicou — À nota 
Castro — peça regular, e sublime em con- 
eepção, e dezenvolvimento, sensivel, e me-. 
lodiosa em locução, e metro. Cultivou-se a 
cpopea: e J. A. de Macedo deu à luz— O 
Oriente—, que, se exceptuarmos algumas 
pechas, tem o só crime de attentar à gloria 
do Ilomero Portuguez, firmada universalmen- 
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(*) Morreu em Paris à a5 de Fevereiro de 
1819 de 85 annos, e foi enterrado no cimiterio 
do padre Lachaise. VA 
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te em quasi trez seculos: comtudo he a pri- 
meira epopea moderna. 

d Meditação—e— O Newton — do mesmo 
aucior no genero didactico mostram eradi- 
cão mui vasta, arte, pureza de linguagem 
harmonia de metro, e a espaços voos d'uma 
imaginação. sublime. 

Foram estes os mais famosos reformado- 
res do seculo XiX., mortos hoje, e dos 
quaes alguns foram membros da Academia 
dos Arcades. Omiltiremos os que ainda vi- 
vem, que fazem o ornamento litterario da 
nação, e nos quaes, estão postas todas as es- 
peranças: a nossa penna respeitosa, e inha- 
bil não pode avaliar dos contemporaneos , é 
somente depois de descer ao tumulo o ho- 
mem entra no dominio da posteridade. Ca- 
minhe-se à reforma a largos passos, e mei- 
to estamos alem do que se podéra esperar: 
cumpre não afraçar até tocarmos a meta, 
que DOS Crucaram. Os Rossos primeiros mes- 
tres; e se não he dado o passa-los trabalhe- 
mos em alcanca-los ao menos — é quanta 
fôra então a nossa gloria litteraria! 

Da outra banda dos Pyrineos se nos expro- 
bra atrozamento, e indolencia em sciencias, 
e literatura; e (ainda bem!) la he epenas 
honrada parte de nossos velhos monumentos. 
de gloria: outra he totalmente ignorada, Co- 
locados na extremidade meridional da penin- 
sula , ponco de nós sabem os estranhos 
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alem dos que leva ao nosso solo um come 
mercio, que nos foi sempre de ruin, e que 
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mais contumazes porfiam em aviltar- nos aos 
olhos do mundo. Mas quando as naçoens 
acordarem o que será feito do orgulho dos 
poderosos? São precipitados, superíiciaes OU 
apaixonados os juízos, que sc fazem de nós: 
não emparelhamos , mas não nos achamos 
dous seculos âquem das naçoens civilisadas. 
Os- progressos, gue Portugal fizera nas sci- 
encias, literatura, e bellas-artes desde o fim 
do seculo passado, não merecem em verdade 
as exprobraçoens, que se lho leem feito : 
mas tão grande injustiça ja foi per vezes no- 
bremente vingada (9. Tah 

Damos fim ao nosso acanhado esboço 
com refutarmos as arguiçoens, que 6 hão. 
feito à educação das damas Portuguezas, Mut- 
tas delas, e algumas, que oceupam um lo- 
gor eminente na sociedade, cultivom a littes 
ralura, merecem as nossas homenagens , €& 
gozam per suas compesiçõens duma bom. 
devida fama (*"). | | 


() V. os Srs Baibi— Essai statistique sur le 
royaume de Portugal -—: Ferdinand - Denys — 
Resume de Phistoire litléraire du Portugal —: De 
Sismondi — Litterature du midi-—: De Lincke — | 
Voyage en Portugal —: Anúres — Dellorigines 
de progress, e delto staio atiuais d'ogra litiera- 
tura —: Amaury-Duval, é Sané — Mercure 
elrangér — ES ad 
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CAPITULO VI 


Obsercacgens geraces dcerca da historia Por 


Otresra 
Pugueza 


Não indaguemes se os Aborigenes da La- 
sania, e os do peninsula Iberica, loran 
Allantides Hesperios, e de origem Celtica, 
on se eram da raça dos Pelasgi: nem fôra 
facil, nem conbera em nosso plano. Todavia 
he evidente que áquem dos Pyrineos a phy- 
siopomia das raças, a indole, uzos, e cos- 
tumes delias, o clima, solo » € suas produc- 
soens nos deparam uma mui guande diffe- 
rença do resto do continente, e que mais 
avulta quando uos avizinhamos do antigo 
ponto da desmembração, que lhe attribuem : 
Mas a antiguidade .oceultou-nos a verdade 
d'essa catastrophe. - | | 

Vimos que os Phenicios d'esde tempo im- 
memorial se estabeleceram a longo das mar- 
gens meridionaes da peninsula Iberica: ahi 
fundaram Cadiz na ilha de Gades, e pro- 
vavel be que mercudejassem com os Celtas, 
que então occupavam as regioens tempera- 
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das. Apoz elles vieram os Carthaginezes, 
levados da sede de ouro, ou do amor dos 
descobrimentos; € mais pederosos, ou mais 
SAgazes expulsaram &s Phenictos, € se apo- 
deraram da Betica, e das costas do Medi- 
terraneo. Chegaram os Romanos, e depois 
de sanguinolenta lutta os expelliram: mas 
somente ao cabo de quasi dous seculos de 
cruentas guerras foi que Roma poude domar 
aos Lusitanos. 

Desceram do norte as hordas Germanicas, 
e vieram empolgar as ruinas do colosso ca- 
duco, que se esbroava, engendrado com mais 
de doze seculos de sangue: nada poude re- 
sistir 4 alluvião dos barbaros, c a Lusita- 
nia entrou no jugo dos Suevos em 4i1, O 
ao depois no dos Godos em 585. Mas os 
vicios lavrovam : o fendalismo retslhova, € 
enfraquecia a“nove monarquia: O clero era - 
rebelde, e ambicioso: e a perda somente 
d'uma batalha em 715 entregou todas as Hes- 
panhas 'aos soldados do Alcorão. 

Nada sabemos do que passaram os Phe- 
nícios com os Lusilanos: mas 05 Carthagi- 
nezes, e -es Romanos encontraram n'elles 
valor sobejo , constanúcia, amor de indepen- 
dencia, e liberdade. He quanto basta para 
esmaltar as primeiras paginas-da historia de 
um povo. ; 

Os foragidos, e indomitos montanhezes da 
Cantabria, e das Asturias commandados per 
D. Pelayo arvoraram em 718 0 estandarte 
da cruz, e altacaram aos Arabes: os Lu- 
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«itanos os imitaram, e mui cedo recobraram A 
a liberdade. Foi pois da vertente Cantabrica (*) l 


«jue raiára a restauração peninsnlar em quanto 
as mais bellas provineias das Hespanhas sette 
seculos jazeram sob o dominio dos filhos do 
erescente. 


Logo que surgiram às armas os guerreiros 
de D. Pelayo até a conquista de Granada 
em 1492 uma serie de acontecimentos es- 
pantosos começou. Fundaram-se então reinos, 
republicas, potentados, & senhorios; cada 
um tomava para si a parte do territorio, que 
recobrava dos ferozes invazores. Allianças, 
cazamentos , traiçoens:., devastação, batalhas, 
rebellioens, fanatismo, odios, rivalidades as- 
sombrom o longo quadro d'esses tempos, em 
que os chefes, e os povos eram mutuamente 
assoladores, c assolados: mas quando soava 
a hora da vingança, e era mister debellar 


9 inimigo commum , se colligavam; e os fi- E 
lhos do crescente aprenderam que não se “KR 


altaca impunemente a independencia, e li- 4 
berdade d'um povo altivo, e valorozo. Pelo 
contrario os governadores Muzulmanos sa- 


() A vertente Cantabrica, ou Septentrional cos 
meça a oeste na Galiza em 9º, e termina ao a 
occidente em 17º, contando do primeiro me E 
ridiano de Tanarife; e se acha incluida em Bo) 
43º e 44º paralellos: occupa mais de 150 lc (8 
goas de longitude, e do norte ao sul não excede a | aê 
quinze nº naior largura. O Sr. Bory de Sainte Ro! 
Vincent, Resume de la peninsule Ibérique. 
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cudindo o jugo dos califas se eregiam em reis 
das provincias a seu cargo, e cada um se de- 
fendia per sua conta; e assim debilitados, € 
rivoes viam de dia em dia escapar-se-lhes das 
mãos a prêza, e acabar o seu dominio. 
Dos Pyrineos Asturianos viera pois a k- 
berdade da peninsula; e uma parte de Por- 
tugal sc achava já recobrada dos Mouros 
quando este em premio de serviços relevan= 
tes fôra dado em dote ao conde D. Hen- 
vigrie. Restava-lhe comtudo outra parte do 
territorio a libertar, e era-lhe mister o es- 
tar sempre em ormas, € luttar com as pro- 
vincias limitrophes: assim que, aquelie es- 
jirilo gacrreiro, que distinguira sempre aos 
Lusitanos d'esde as invazoens dos Carthagi- 
nezes, e Romanos, vingára muito mais logo 
no berço da monarquia. Quando mais ao 
diante a lespanha expellira aos Mouros, € 
quasi toda formava uma potencia, concebeu- 
so o projecto de reduzir Portugal ao domi- 
pio de Castela: mas sempre prestes a re- 
pellir a ambição, e poder de seus vizinhos, 
elle defendeu a sta independencia, e ganhou 
gani filastres triumphos: daqui pois veio que 
as gnerras, eos odios nacionaes se tornaram 
mais vivos, e Intensos. ; RE 
Outro povo qualquer se ocenpára somente 
isso, e em verdade bastára; que sobeja 
materia parecia essa de fartar o espirito guer- 
peiro 'dos Portuguezes. Mas não; careciam 
de novo, e mais glorioso thcatro de suas fa- 


ganhas; mal se contentaram de expelir aos 
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Mouros, e foram buscal-os n'Africa. Ceuta, 
Alcacer- Ceguer, Arzilla, e Rea foram 
os fructos de seu valor, Arguem-nos hoje ds 
que um espirito cavalheresco, e um furor 
religioso nos impellissem a hir “regar cont 
nosso sangue esses plainós Africanos. Dezas- 
trosa tarefa em verdade foi essa, mas não 
mutil como dizem estranhos: foi n' África a 
escola dos guerreiros, e navegantes, que de- 
viam discobrir as ilhas Allanticas, montar 
o cabo das tormentas, o fundar na India o 
inperio Porteguez: foi lá que se nutrira o 


gosto das peregrinaçoens longuingnas, e ar- 


riscadas. Alem d'isso os pirata 15 jufestavant 
nossas costas, e per vezes nos ameacaram 
os Muzulmanos de outra invazão geral: he 
no que. parecem andar mui de leve, ou tos 
talmente o ignerar, os s que nos assacam ams 
bição de conquista. Mais direitos não pare: 
cem ter hoje os novos invazores de Argel, 
E os descendentes de Viriato eguardariam 
em ocio o tornãr a cahir no jugo dos filhos 
do crescente ? Arguem- nos de attacarmos in « 
vazores em seus "mesmos lares! Mais pare- 
céra inveja de nossos triumphos que dó ds 
nossas perdas. Mas damos que fossemos im- 
pellidos de um espirito cavalheresco, e d'um 
fanatismo religioso, mais proprio dos habi- 
tantes do meiodia. E a Europa se occupára 
então de mais ilustres, c proveitosas faça - 
nhas? Apezar do longo império dos Jesui- 
tas, e dal inquisição , em nós não foi que o 
finatismo fizera mais rapidos, ce violentas 
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estragos: ainda não esqueceram a Saint-Bar- 
thelemi, as vesperas Sicilianas, e as guerras- 
religiosas de Inglaterra, e de Allemanha. 
Ganhámos pois aquella posição respeitavel,. 

que a necessidade, e a indole nacional nos. 
| compelliam a tomar, embora fossem quast 
| ho estereis nossos triumphos; que a posse de: 
algumas praças mal pagavam tanto sangue,. 
e tamanhos sacrifícios: todaria reprimimos 
o orgulho ferino, a ambição, e piratarias 
dos Sarracenos. Foi avante a paixão dos des- 
cubrimentos : passou-se a linha equinoxial, e 
o cabo das tormentas. A rota do Oriente 
se abrira desde logo no ÓOcceano ao pri- 
meiro navegante, que se atrevesse com in-- 
tripidez trilha-la: e porque só houve um 
Gama? Mai breve o imperio Portuguez se: 
estendeu em Letras mais longes, e mais vastas 
que as que os Romanos avassalaram. Foi esta 
a epoca mais brilhante dos fastos Portugue- 
zes,- e a mais util talvez! na historia do uni- 
verso. « Mal se pode deixar de invejar aos. 
que viveram n'este seculo de prodigios,.em 
«que os limites do mundo pareciam alargar-se 
diante dos que buscavam acha-las. Bem mes-. 
guinhos são hoje es aceniscimentos, que nos 
occupam, comparados com estas narraçoens 
inopinadas, que annunciavam novos. mundos, 
naçoens incegnilas, e uma civilisação es- 
tranha de nossas artes, costumes, e cren- 
| cas. O mundo avilhentado não espera mais. 
É d'essas revelaçoens grandes, Este-seculo de 
descubrimentos se pareceu com; os. seculos. 
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setúlos vindouros. » la) 

« Mas se a natureza não pozera esfa na- 
cão nas margens do Occeano como para dar 
jargas sem limiles ao seu desassocego bel. 


d 
ue assighaion todos os seus passos nas duas 


l 


Europa a brilhante fizura, que fizera a Hes- 
panha em tempos de Carles Y. », 50 tão cedo 
não fôra derramar o seu milhor sangue no 
golpho Persico, nas margens do Ganges, em 
Ceylão, Java, Sumatra, nas duas costas d'A- 
frica, e em outra parie nas planícies sel- 
vagens. do Maranhão, e Amazonas. Ássim 
emquanto a IHaspanha opprimida, e conquis- o 
tadora alormentava o Occidente, ealira 29 Mo 
destino do Portugal hir fundar o dominio d) o 
velha Europa nas quasi esquecidas plagas do ! 
Oriente , e salya-la brovaveizicute da invazão 
das tribus selvagens, que: tyraunisavam ao 
mesmo tempo a aniiga Grecia, e 03 mais 
bellos paizes "Asia. » (**) | 
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Nem lá fôra nossa gloria facil, e mes- 
quinha; que as terras d'Africa, o Ásia, que 
as armas Portuguezas conquistaram , habi- 
tadas eram ellas de povos sobejamente ades- 
trados em defender-se, como os: Mamelucos, 
primeira cavallaria do mundo, é milicia mui 


afamada do sultão do Egypto, como os Ára- 


bes, Turcos, Malayos, Negros, € todas as 
demais raças mestiças. Nao foi o terror, e: 
a superslição quem domára povos nem m- 


defesos, nem indolentes : desiguaes nos não. 


foram elles nem em armas, hem em valor; 
O sangue pagava O sangue, e não eram essas 
victimas innocentes, e pacíficas do Mexico, 
e do Perú, que os soldados -de Pizarro, e: 
de Cortez cobardamente immolavam. 


Mas ainda arguiram aos nossos maiores: 


de que a sede do ouro os levára à conquista. 


das naçoens de alem dos tropicos, e de que: 


ahi se mostraram barbaros, e ferozes. Em. 
falta de pretextos fôra querer roubar de graça. 
a uma nação o mais nobre de: seus titulos,. 
o estimulo da gloria, sellado em todas as 
paginas de sua historia. Damos de bom grado 
que as nossasvirtudes se perveteram depois : 
mas como tão injustamente olvida-las, para 


lembrar o que só fôra o effeito da perda. 
d'ellas? E a Europa inteira fôra”pois então. 


dominada de milhor espirito? E as trevas da 


iwnorancia” não foram communs Do seculo- 


XVI? Podia então Portugal izentar-se daquil- 
lo, de que nenhuma nação se izentára se lhe 
gahiram tão nobres destinos? Mal podia bus- 
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car fartar-se douro quem pelo Occeano abria 
uma rota nova, incerta, e espantosa. O fa- 
natismo não podia tãobem canhar-nos 0 im- 
perio da India, se foi elle que quast o an- 
niquilára. Não; foi o amor paro da gloria, 
e foram virtudes eminentes quem nos dera: 
tamanhos triumphos: ec «quem então as não 
tivera não busque ao menos agora despojar- 
nos d'esses brazoens, estereis hoje muito em- 
bora se o querem. O fanatismo nos vizitou: 
ao depois: os Jesuitas, e a inquisição, tão 
maus hospedes, mos trouxeram esse mimo. 
A nebre ambição da gloria qão se mescla con. 
fezes, que abatem o seu quilate: ella appa- 
receu toda nua no caracter nacional d'esses 
tempos heroicos, 

Às nossas quilhas abicaram n'essas praias. [ 
amenas a pedir a paz, amizade, e commer- KR 
eto de naçoens opulentas. Mas a traição, F 
perfidia, e embustes lá fizeram derramar nosso. 


primeiro sangue: e fôrça fôra então empre- M 
gar armas, e alcançar pelo valor o que se E 
negava à brandura, Fomos nós aguressores ? RB 
Facil não foi depois reprezar a indignação. 2. 
Quem assim exprobra nossos primeiros trium- À 


phos ou nãoleu, ou cala, porque o quer ,. 24 
as virtudes, que os acompanharam, Mas, 4 
pois que assim» nos criminam , fomos nós | 
os unicos ? E na Europa , e em tempos mais: E: 
proximos, e illustrados, não vimos invazoena, Ê , 
e conquistas , nem tão. uteis, nem tão glori- RE. 
Osas , e oxala que nem mais sanguinolentas & | | 
Amtes parccêra inveja d'esses triumphos, e | 
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pezar de lhês não partilhar os despojos. À Ia 
dia entrou no dominio de novos conquis- 
tadoros : mas são elles mais justos, e hu- 
menos ? Siquer um de seus oppressores Leve 
as virtudes de nossos maiores, ou deixou ,. 
como elles, lembranças saudosas aos habi- 
tantes d'essas plagas desventuradas ? E hoje 
vivemos no seculo XVI? Mas os novos senho- 
ros da India são mois poderosos: parcce 
milhor o seu direito, e mais disculpavei a sua 
crueldade. Wa 

Sejamos sinceros: loi um erro o derra- 
nar nosso sangre , debilitar as fôrcas, e 
esmigalhar a patria per tão vastas, € lon— 
ginguas conquistas. Ou foi mai cedo, oa 
punca o deveramos fazer : a piquenez de nos- 
so selo não podia sustentar colosso tamanho, 
c tão compridemente estirado, que devéra, 


desmembrar-so, e ser preza d'un maior po- 


der, e ambição. À população consumio-ses 
a agricultura, e industria morreram: uma 
parto da nação estava em armas, co resto 
em indolencia: as rignezas, e o onro do 
Eriente tinham no Tejo o seu emporio, mas 
eramos tributarios das naçoens industriosas- 


da Europa. Plantavamos, mas estranhos de-. 


viam colher os Íructos. Com virtudes, que 


foram nossas, subimos ao zenith da gioriar 


mas os vicios, que de lá nes despenharam, 


no-los mandaram de fóra, e ainda assim ques 


rem que de bom grado os recebessemos. 


“D. João III, successor de D, Manoel, aco: 
Hieu a dous hospedes ferinos, a inquisição, | 
| 
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eos Jesuitas: e todas as nossas virtudes de- 


generaram. Rezistimos aos Romanos: expel- 
limos aos Mouros, attacâmol-os n'Africa, é 


lhes ganháâmos triumphos : quebrâmos os fer- 
ros, que nos quiz lançar a Hespanha, nossa 
rival: fundâmos dous grandes imperios nas 
duas Índias — e agora la vão anniquilar-nos 
estes sós dous flageilos! Um cego fanatismo 
substituio 6 amor da gloria; e a sede d'ouro, 
e riquezas nos Íbz perder os costumes probos, 
singelos , e frugaes. « As esquadras, que sa- 
hiam de Lisboa, não levavam somente sol- 
dados mas tambem imissionarios, mais fia- 
dos no poder da espada que no da palavra. 
Um proseiylismo sanguibario se juntou a esta: 
vil cubiça, que fizera sumir-se o valor ca- 
valheresco dos soldados de Gama, e Albu- 
querque. Us Portuguezes perdiam as virtudes, 
que os tornaram poderosos, no tempo, em 
que ellas mais necesarias lhes foram, pois 
não tinham somente de luttar com. naçoens 
consquistadas, mas com os Hollandezes, e 
Inglezes, inimigos mais formidaveis, que as- 
piravam partilhar os riccos despojos da In- 
dia.» (* ea e 

É tempo he de fallarmos das numerosas 
instituiçoens monasticas, d'esse cancro, que 
devora a substancia do estado , poucas vezes 
the foi util, e muitas prejudicial. « Emfina 
eumpre reconhecer como a principal, e a 
mais funesta das ecanzas de anniquilamento 
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o monaquismo, e a superstição, que forant 
a lepra permanente de Portugal, Em certas 
enocas os estados estão atulhados d'homens ; 
moutras lhes faltam, Portugal evidentemente 
65 não tinha quando uma armada para a la- 
dia do sivca, on seis mil homens era uma 


2 
expedição formidave!. Ora era precisamen- 
to cnlão que conventos de todos os nomos 
formigaram na superíicie deste reino, € 
quo nestes pios asyios da perguiça se pre- 
cipitava o numero immenso dos que havi- 
a. 


vorado prematuramente o set quinhão 

no banquete, que as dias Índias prepara- 

vam, € aquelies » a quem a pobreza de nas 
oi 


eimento impozera o trabalho como lei su- 
prema. 56 dous estados havia, a espada, & 


o cordão; e o homem do guerra muitas ve— 


res acabava mo cordão uma vida “aventuro- 
sa, e libertina. — O enojo, filho duma ima- 
cinação viva, junto a uma ignorancia pro- 
fanda , fortilicava ainda esta inclinação à vi- 
da monastico, ou contemplativa, quer di- 
ger, Ociosa, commum aos povos do meio- 
gia (*) E 

Do reinado pois de D. João TI. começa 
a decorrer o periodo de nossa decadencias 


a qual progredio até levar-nos à escravidão, 
de que sabimos em 1640. A nossa gloria, e 
poder expiraram pelo duplicado erro de nos-. 
sas conquistas temporans, e dum fanatismo 
ecgo, e sanguinolentos | 


(*) O Se. Rabbe. 
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tá foi D, Sebastião levado 
Ros plainos d'Africa, onde acabou com im 
exercito aguerrido, mas inulí i 
per um fanatico Jesuita, que com am 
ciÃx£o na não dias o Eric io CD non 
dum Deos de paz. Gahinos no domínio das 
Filippes: mas os Jesiui nitas pigmetijam ãa 
parição do infeliz menarca a um. povo cre 
duio no infortenio, e per elles fanatisado, e 
embrutecido, O approbrio, e os dezastros 
d'estes sessenta annos formam um quadro s 
que lerá poucos modelos nas naçoens mo- 
dermas j ; 

Mas retrocedamos um pouco, e meditemos 
nos ultimos parccismos do morib: nndo à im pe- 


6 
es 


rio da ladia. « Os horrores da: Inquisição mis. 


gue não as victorias dos Hollendezes (diz o 
dr. Rabbe) deram a estes ultimos a Índia 
Portuzueza ». Em verdade Que Os nossos so!e 
dados pão eram ja os guerreiros cavalheres- 
cos da gloria : a ignorancia, eo fanatismo 
do nossos misstonurios lhes prá avam O ex- 
lerminio, e a períida, c os tornaram viz e 
forozes mercenarios devastadores da india, 
Ley ados dum zelo indiscreto, e ma 's fados 
na esp ada dos soldados, que perveriiam, do 
que na palavra do Evangelho, de que eram 

«ipostolos quiz Z0ram à rea chamas Os poros 
ao gremio da igreja: mas elles os execra- 
sam, e à nação, que tão barbaros lh'os en- 
viára. S. Pano Xavier foi o unico huma- 
no, docil, e virtuoso; mas gio teve pro- 
selytos, 
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« No decurso d'este ultimo periodo (diz'o 
mesmo auctor) o genio da nação Portugus- 
sa acaba com a liberdade. São sempre valo 
rosos os Portuguezes; podemos ainda com 
interesse percorrer o detalhc de seus derra- 
deiros exforços assim como assistimos ao pa- 
rocismo d'um alhieta, a quem ja vimos tei- 
umphar. » Não engeitemos estes tributos de 
respeito a nossos ultimos feitos, embora se- 
jom como os pezares do tumulo. Certo que 
uns escassos vislumbres de passadas virtndas 
ainda sustentaram n'Ásia, € pn Africa o reno- 
ms de nossas armas: mas lá foram os Jesul= 
tas, € a inquisição, € nada poude reprezar 
a torrente dos dezastres. Degeneraram nossos 
costumes, e nossos soldados não foram mais 
os guerreiros de Gama, Albuquerque , Pa- 
checo, Sampayo, e Castro: e luxo oriental 
os corrompêra , € depravára. +: 

Veio emfim a memoravel restauração de 
1640, que eleveu ao ihrono a caza de Bra- 
gança, ilustrg ramo da estirpe de nossos 
primeiros reis. O valor Portuguez acordou 
per momentos, e na mova lutia de sua n- 
dependencia trinmphou da Hespanha , sua 
antiga rival: mas não foram extirpadas as 
causas de nossos males, € a inquisição , 05 

Jesuitas, e o dominio menacal continuaram 
em opprimir-nos. ? E 7 

D. Affonso Vl. for outra victima do faror 
dos Jesuitas: teve defeitos, mes aos olhos 
d'elles o maior fôra e de abhorrece-los. Pe- 


netraram , € revelaram os segredos do thore 


a. 


R t pos. " fo E 

» rh En » Enio 5 tee O Pg ES 17 

o E o aa ca : E Ra o SS a 
aa MBA e sto hs EEE Tape — mta A ai O E) 


a) a aço ão 
É cu o gn SEE Ts E ça " E 


Da MisTONIA PonTtcuera 535 a 


“Conjugal: aproveitaram-se da fraqueza da x 
rainha, e da ambição, e paixão do infante 
D. Pedro: eo infeliz monarca foi deposto, 
prezo, e vilipendiado, D. João V. abertamer- 
te protegeu o orgulho monacal : disperdiçan- 
“do insmensos thezouros cabrio o estado mi: 
seravel da nação com luxo, pompa, e pro- 
digalidades do ouro; que aflluia das minas 
“do Brazil: mas nós não passavamos de vis 
tributarios de Inglaterra, alimentando as suas 
fabricas, e manufacturas com 0 mesmo ouro, 
eom que nos julgavamos opulentos, que todo 
se despejava nos cofres da Gran-Bretanha 
em quanto a nossa industria, agricultura, 
e commereio desfaleciam , e definhavam.. 
Assim acabavamos no meio d'uma opu- 
lencia tranzitoria, pois que emfim o ouro 
“devia estancar-se ; 'e' adormecidos na indo- 
lencia acordariamos a braços com a miseria, E 
O marquez de Pombal levantou a monarquia E 
de tamanha degradição, e opprobrio. « Só x 
mente uma arguição merecêra , e foi de ser né 
mui similhante a Richelieu servindo-se dos E 
meios rigorosos: que um poder despotico pu- R 
Bha á sua disposição. » (*) Pouco importa sê R 
para fazer bem uzára do que tantas vezes A 
fizera a nossa ruimna. « Armado d'um poder 1ê 
immenso, que devia 4 confiança absoluta de A 
seu amo , rômpendo per todos os obstaculos 1] 
correu ao seu fim, que era a regeneração E 
da velha Hespanha; e medico desapiedado a 
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desta monarquia tão enferma mecheu muito 
em feridas irrilavcis, € cicatrizou muitas cha- 
gas inveteradas para que deixassem de haver 
gritos de dor, e tramas de vingança (1) »» À 
histeria da sua administração se recopila di- 
zendo que nos libertára da vassalagem de 
Inglaterra, e do dominio dos Jesuitas, que 
já haviam lançado os fundamentos d'um rei- 
no temporal no novo mundo, que cera O Pa- 
raguay. Mas foi dimiltido, exilado, proces- 
sado, e julgado criminoso ! Vio avizinhar-se 
a morte com aquela tranguillidade philoso- 
phica, que os infortunios, € a ingratidão dos 
homens não perturbam; e no leito da morte 
tão grande como vivêra a sua alma acima 
de revezes nom um só queiyume soltára, 6. 
expiron com uma consciencia livre de remor- 
sos, mas lalvez com tedio dama vida con-. 
sumida pa mallograda ventura dos homens, 


Depois da dimissão do grande estadista à 
nação desfuleceu, e recahto n'uma apethia. 


quasi ignal á de que elle a tirára. À nobres 
za, O sacerdocio, e à inquisição cobraram 
alénto : nem de outro modo podia ser, pois 
que aspirar a promover a ventura da nação, 
e contrariar per systhema à administração 
daquelle , que espalhâra luzes, € extirpóra 
vicios, claro fica que alem de um capricho 
vergonhnso fôra uma impossibilidade Inven- 
“civel. Com tudo quer pelo impulso da adini- 
nistração passada, quer pelos disvelos de D, 


(*) O Sr. Rabbe. ' 
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Maria I. a nação avançou na estrada da il- 
lustração, e prosperidade. 

Veio a revolução de França em 1792. Faz- 
se-nos ainda um crime da que chamam apa» 
thia, que livenos n'esse movimento tão fer. 
til em rezultados felizes, e dezastrosos: e 
não se leva em conta a indole nacional, a 
“epoca, em que viviamos, que em verdade 
não fôra a mais infeliz de nossa historia, e 
esquecem-se de que nem todas as naçoens, 
climas, e circunstancias são igualmente ada- 
pladas a essas irrupçõens, cujas lavas não 
previstas devastam o nocivo, e o util. Lo- 
vantou-se uma nova dynastia, e decretou-se 
que a peninsula inteira acquiescesse a um 
gigantesco syslhema continental: Portugal re- 
cusou,eem Fontainebleau decidio-se riscalo 
da lista das naçoens. Fôra em verdade mui 
digno do illustre vencedor de Marengo, de 
Praga, d'Arcole, e d'Austerlitz livrar-nos 
d'um alliado sempre faminto douro: mas 
proscrever o nosso nome, honra, indepen- 
dencia, e gloria ganhada em tantos seculos — 
«quem o concebêra ? As tropas Francezas ta- 
“Jaram o nosso solo, e marcharam per seu 
turno à conquista dos netos de Gama, e AL. 
buquerque , increpados hoje de conguista- 
“dores da India. Mas ellas aprenderam que. 
“nem á fôrca se dá a liberdade aos povos ut- 
trajando a sua dignidade. As nossas tropas 
mostraram aquelle valor, que illustrára nossos 
maiores: mas o valor não basta, e foi mis- 
ter submette-las à disciplina de chefes Ingle- 
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zes, cujos nomes apagaram nossos triumplios,. 
denominados triumphos Britennicos: um dia, 
a historia lhes chamará Luso - Britannicos. 

No emtanto o monarca, toda a familia real,, 
e côrte se transportára ao Brazil para eva- 
dir-se d'uma invazão no seculo XIX, que 
talvez nem tivera exemplo nos supersticioses,. 
e ferozes conquistadores da India no secu- 
lo XVI. | > 


He bem conhecido o estado, em que a na- 


ção se achára em 1820: alem de não caber-. 


aqui, tão aílastada não he de nós essa epoca 
pe entrarmos em miudos detalhes dos ma-. 
es, que nos afiligiram. D'ora em diante a. 
nossa penna se suspende : mui perto dos ul- 
timos acontecimentos, e de mais vivamente 
affectado d'elles, nos não abalançamos a nar-. 
xa-los, e menos a emittir nossos juizos. O 
seguinte extracto completará o quadro de. 
nossas observaçoens: ellehe dum auctor estra-. 


nho, e erudito, e qua tem direitos.a serim-. 


parcial, e judicioso ('). | 

« À revolução Hespanhola accelerou a de 
Portugal. Ella se cperou com acordo, calma, 
e quasi sem rezistencia; parece que os Por- 
tuguezes de 1820, conservaram algumas tra-, 
diçoens dos de 16840. Apenas concluido este 
grande movimento , lago com espanto se vio. 
apparecer do meio d'este povo, que tão lon- 
se pb a pg dd 

(*) M. R. T. Chatelain, Introduction au Re- 
sumé de Ehistoire de Portugal par M, A. Rabhe <- 
Paris, 1894. RC 
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go tempo parecêra estranho ao andamento A 
da civilisação, homens profundamente ver. É 


sados nas lheorias do governo, nos princi- 
pios do direito publico, e no conhecimento 
da liberdade: estes generosos germens, que É) 
dormitavam desconhecidos, aguardavam só- ra 
mente a sazão de pullularem. A tribuna de 
Lisboa deu per um momento liçoens ao resto 
da Europa,» ' 

« O que segaira não pagou as esperanças, 
que este primeiro arrenco fizera nascer; as 
classes esclarecidas queriam liberdade, mas 


O povo se conservava sujeito à influencia dos Ea 
que não querem luzes, e liberdade; a insur- a 
reição do Brazil embaraçou tashem a posição EAR 


do governo constitucional. Mui perto estão 
de nós estes acontecimentos para os poder. 
mos julgar com imparcialidade. Tributando 
às côrles a honrosa parte, que merecem, a x 
historia talvez tenha de urguir lhes o limita- KW 
rem-se mui exclusivamente na esphera das 
altas theerias, sem examinarem até onde ER 
elias eram applicaveis no presente estado da [8 
nação : talvez ainda es argua com mais ra- a 
zão de se abandonarem a uma cega confian - q 
ça, que nunca será virtude nos que recebe- Es 
ram em deposito a liberdade do seu paiz. » EA 
« Mas, embora succumba, a liberdade a 
deixa indestructiveis germens na terra, ondo q: 
um momento dominára. À constituição das | 
| 


a ; b 
côrtes acabou : mas nada ha no mundo, que H 
possa dar ao poder absoluto, 4 Inquisição, 
e ag despotismo monacal os raizes profundas, 
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que com o andar dos seculos haviam lan= 

cado no solo Pertuguez. O antigo theor des, 
couzes não pode mais vigorar tal qual fora, 
antes d'esta constituição, que 20 sumir-so- 
deixára apoz si um rastilho luminoso atravez. 
das antigas trevos de ignorancia , € superstis ] 
ção. Portugal tem talvez em sua mesma po: : 
sição alguns haderes, que o preservem de. 
restabelecimento duraduuro de antigos. abu-. 
sos. Duas grandes cidades, Lisboa, e Porto, 
dominam o paiz;. d'elias he que parte o mo: 
vimento , que se cemmunica ás provincias 5: | 
são um deposito de civilisação, de luzes, e. | 
riquezas. Ambas estão colocadas à borda dos. 
mares; e uma, que he a séde do governo ,. 
offerece à navegação um dos mais bellos por-. 
tos do mundo. Liste duplicado foco de luzes. 
será alimentado das mesmas causas, que O; 
atcaram, afiluencia de estrangeiros, commu- 
nicaçoens diferentes com diversos pontos do; 
elobo , emfim o commercio , que traz sem-. 
pre apoz si o espirito de independencia, e: 
Hiberdade. Em quanto o commercio, quast, 
exilado do resto de Portugal, tiver um asylo:, 
nestas duas cidades, mui difficil parece que: 
o governo, que n'uma d'ellas rezide , fique. 
completamente estranho ao movimento da ci-. 
vilisação Europea. » : 

Os acontecimentos, que occorreram d'esds . 
1824 até qui, são d'epoca mui fresca, e por-. 
que profundamente affectam aos espiritos se. 
esquivam á materia de historia contempora- ] 
aca. À posteridade imparcial será o seu pro- A 
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goeiro: lá hão de comparecer, e pleitear, da- 
qui a tyrannia, ambição, odio, vingança, per- 


fidia, ignorancia, superstição, e a sede fe--. 


rina da devastação dos povos ;-dalli as luzes, 
o patriotismo, « a liberdade: uma sentença: 


haverá irrevogavel, e justiceira, que subirá- 
pelos seculos acima, é ai! de quem for o. 


reo, € daqueles +» que o einzel immortal da 
historia marcar de infamia, e opprobrio ! 
A tyrannia, que tonto não pode ella, não. 
fará revogar esse julgameuto limpo de todas. 
as affecçoens humanas, nem riscar a cxa-. 
cração dos seculos vindouros.. | 


FIM DO LIVRO SEXTO E ULTIMOS. 


Ê 
MP ua” 


O 
Ro 


E! i 
HE 
no 
| 
“MM 
ho 
À 


ad Re 
rege 


SERIES ISO Eiras tram 


7 Testar 


O tm art ie A SC a A a Ad Asp ar 


Á quem Lero; RR DR 9 UG) Pedi re No ie ido 624 pas V. 


“LIVRO PRIMEIRO. 


CAPITULO T. Rejflexcens dcerca dos Abo- 
rigenes dá E xusi tie app Sp 
GAP. IL. Costumes, e forma de goverdo do 
Lusitanos no tempo da invasão dos Car- 
agitezes. e o e aee a A pa é ga NR 
CAP JL Invazão dos Carthaginezes na Lu- 
EE AS ST DSR e a UR 
CAP. IV. 4 Lusitania no tempo da segunda 
guerra FR MAS o AD PR 
CAP. V. À Lusitania sob o dominio dos Ro- 


LIS ue O UR a AD RT 
CAP VI. Estado civil de Lusitania como 
provência Iomuna sob o governo dos pre- 
ME VE SPOT ES e be ia pra at OCA | é pi câ sta 
CAP. VIT Rendas públicas, que ºs Rema- 
nos percebiam das provincias. . «cao 
CAP. VIIL Diraio publico. e particular dos 
Romanos, do, qual não gozam as pró- 
CLILOLIME AS ces PD Rot a a o DR 
CAP. IX. Estado civil da Lusitania sob o 
governo dos imperadores. + + rev. 
CAP. X. Continuação da mesma materia. . 


LIVRO SEGUNDO. | 
CAPITULO IL Dynastia dos Suevos na Lu- 
silunia depois du invuzão des povos septem= 


Ea 


FADICES. 


MERO Sia DP CR O SR a TA 
GAP. II. Refiexoens ácerca do estado civil. 
da Lusitania sob o domínio dos Suevos. 
CAP. IT. Successão da dynastia dos Godos 
srta ágio poa df doa PAREDE TORO 
GAP. IV. Reflexoens ácerca do caracier,.c03- 
“tumes, e codigos HWisigothicos. . +... 
GAP. V. Crigem, e natureza dos concitios, 
Wi crio donifcados. calo ca cais ss io 
GAP VI. Fontes do direito particular dos 
LEIA ie op Do ARA DSR RR 
CAP. VII. Reflexoens ácerca da legislação 
cruminal dos, Gedos. . «serasa 


LIVRO TERCEIRO. 


GAPITULO 1. Dynastia dos reis das Ástu-. 
rias depois da invazão dos Arabes. ... 
CAP. II. Dynastia dos reis de Leão, e Ás- 
REA SA 48 pesa qo UR NEN 
GAP. HI. Dynasiia. 08: reis de Eeão, Mg 
dietas ea O aba a SS RO 
CAP. IV. Reflexoens ácerca do estado da 
Hespanha sob o dominio dos Árabes... 
GAP. V. Fontes do direito publico. Forma 
de governo ne monarquia dos reis das As- 
turiass Leão, e Castell +... cio. 
GAP. VI. Reflexoens deerca da indole da 
legislação d'ests epoca. . ...ccico. 
GAP. VII Agricultura, commercio, artes, 
e litteratura da Lusitania. ... 


CAP. VII. Fontes do direito publico. . . 
GAP. IX. Origem, dos feudos. . DES E pa 


os 


E AS o ; 6 
dão Dr Di re DES 1 VA EE 21, Ns AR Mir TR, à 


as! 
; 
Tê 
cd q 
6, 


EX e OR 
ON NA O > AD 
percas: É 


NE Seo [a O pm 


SEM FE DOS DE ES) a o AD 


L 


citei iria 
A à ER 
oba) ii o E 


e] 
” 
y 


944 INDICE: 
LIVRO QUARTO. 


CAPILULO L Fundação da monarquia 
Portugieza- Primeira dynastia chamada 
Cupeta. O conde D. Henrique: D. 4 ffonso 
Henriques: D: Sancho É... ço 

CAP. NM. D. ani HH: D Sancho 1 ; 
D. Affonso Ht. A 

CA PRETO D: pino D. Dir rr... 

CAP.IYV. D. Pedro É: D. Fernando. . « 

CAP. V. Segunda dynastia chamada de Aviz. 
D. João É: D Duarte. «+. ) 

CAP. VI. D. Affonso V.: D. Jo Eri 

CAP. VII D. Manoel. . «eo o aline aa 

CAP. VEL Do Jono HL. . es 

CAP. IX. D. Sebastião: ed) MPE Riva 

CAP. X. Uzurpação, que fez q dynastia 
de Hespanhas adere Aceito Ra vn boato 


“LIVRO QUINTO. 


CAPITULO 1. Restauração de PRETA 
Terceira dynasita te de Braganca. 
D. João pp pur) 

CAP. HH D. À Penso. PE 

CAP... D. Pedro EE. 

CAP. IV. D. João Ko os 

CAP. V. D. José É cw. 

CAP. VE D. Maria E . cc. 

CAP. VIE D. João Pad 

CAP. VHL O Senhor D. “Pedro IF. 


EAN ho SEXT o. 


+ 


CxErTuHO I Dior eras tios 


x 


INDICE, | 


Portuguezas desde a fundação da monar- 
MULDER cs nro a toa PRE RE LINOS, alES 
CAP. TI. Reflexoens ácerca da origem, € 
indole dos codigos Portuguezés. . .... 
CAP. II: Progressos dos direitos feudes, 
Rs anolirão cm PostuBall ii, 
CAP. IV. Epocas, nas quaes floresceram a 
agricultura, commercio., e industria. . . 
CAP. V. Epocas, nas quaes floresceram as 
setenta m itieradhra Vi Ly. 
CAP. VI. Odservaçoens geraes cerca da his- 
or CR Ceia NR Ra ado a NES 


e . e . . . E] 


rs ai ! a ja 
oia) o (Grao Si = 2) MÁ TA ri o rd 


e 


Pag. Linh. 


O CG ss CEC Ga 


ERRATA. 


Erros. 


Authocthoves 
ascendencia 
Qu adalquivir 
1467 

1900 
Fidellisme 
tal 


Emendas. 


Autechthones. 
raça 
Quadelete 
1567 

1970 
Fidellissimê 
total, 


Typographia de R. OGIER + rma do Or. 
vidor n. 188, 


x” 
Y 


E FP TITO ar rr re 


fe si UP 
nana Ra RD E 


PESTE sas nv) Au ca e “JA, 
e ? Ne u = Es - o 
DS 4 A SE 4 . 
. k “ 
, : 
DS 
- ) 
. ” 
) : 
ha 
4 
é 
é * 
/ 8 
tea , 
a 1 
Es - 
] ; 
e 
J 
. 


